
D I A R I O R E P U B L I C A N O 

ABO LXYII — Núm. 270 » Barcelona — Miércoles. 12 de noviembre de 1924 • 1 0 c é n t i m o s 

Bedaoriói», idminislraciÓD y Talleres ESCDDILLERS BLANCHS, 8 Ws . T e l é f A-830. . Anondoa j Soscripriones: PLAZA REAL, 7 

8ÜSCRIPCI0S Barceioaa, ptu. 1 ti.iDes.-Foert pías, r u (nffltstn.-Poniigal, Smenci f filipinas, pus. r90 crinniirí.-Demás país», ptai. tS trioistn. 

LIQUIDACION RAPIDA DE 2.000.000 DE 

PESETAS EN ARTICULOS DE LANA 
La Comisión liquidadora de dos importantes fábricas declaradas en suspen 
sión de pagos nos ha encargado la venta de todas las inmensas existencias 

GAMUZA 
LANA a cuadros, gran moda 

Y T O D O S L O S G E N E R O S A P R E C I O S P A R E C I D O S 

í l O P I E R D A E l i T I E f n P O , A P R O V É C H E S E 

H f l V Q U E V E ^ D E R ü O T O D O E f l P O C O S 

Calle Piteríaferrisa, 6, piso principal 

ancho 140 
90 

L i L i K I i l l (18 Ü 

FRUNCIOS HELIOS- Rbla. Flores. 13, 1 .•, I.» 

D I A S 

DE 



• A O . 8 Mi^rcolo?, 12 de noviembre de 1924 E L D I L U V I O 

V I A S U R I N A R I A S 
R o n d a U n i v e r s i d a d , 3 D r . O A S T E L L A R N - A U " 

C l í n i c a d e l D o c t o r D O L< <¿ ifc¿ T 
P a r a e n t e r m o » d e l o s o í o s . — Ronda San Antouio. 74. - Consultas económicas de 8 y l|2 a 10 y de 8 a 8 

CONSULTA 
de e n í e r m e d a d e a de la piel y de ios 
ó r g a n o s genitales. Ta l le r s , 29, entio. 
De 11 a I y de 8 a 7. 

Juego 3 c a c e r o l a s 
• extra fuertes 

PtAS-25'50 Antes 36'90 

J P o t e p o r a l e c h e 
i [2 litro 

PUs. 3-80 Antes 5*50 

J u e t f o 3 o l l a s 
extra fuertes 

Ptas 27 Antesaa'SO 

3 u e t f o 2 c a z o s 
Ptas. 3-50 
Antes5'10 

« J u e g o 3 p o t e s 
extra fuertes 

Ptas. 8'65 Antes K-'SO 
« l u e g o 2 p o t e s 

tamaño corriente 
Ptas. 2'40 Antes 3'10 

U L T I M O M E S 

L I Q U I D A C I O N 
de todas las existencias para dar entrada 

a importantes novedades. :: 

FABRICA DE ALUMINIO 
LUIS AMTÚMEZ, 8. ORA CÍA 

ESCAPARATES ESQUINA SALMERON, 43 
TIÜI D O D l " • T t 5 " Es,a casa obs^ma a su clientela con 
I j M f V y r v A « i » A C ja sorpresa de devolver diariamente 

a varios de sus compradores el importe de su compra. 

J u e g o 3 o l l a s 
Ptas. II '88 Antes I5'70 
« l u e g o 2 escurrideras 
Ptas. 7'50 Antes 11*50 

« l u e g o 3 p o t e s 
Ptas. 3*35 Antes 6'45 

Juego 3 c a c e r o l a s 
Pras 12*20 Antes 22'25 

« l u e g o 2 p o t e s « l u e g o 2 o l l a s 
tam. gran. 3'15; antes 4'05Jtam. gr. 11*25; antes 14*20 

\ / i a j e e o o n ó t n i e o a V a l e n c i a 
Linea de vapores de Vicente García Petit 

Sale todos los miércoles, a las doce, el vapor 

lotado de todos los adelantos moderaos, directo para Valencia, admitiendo pasajes de !.* 
y 3.* y c a r g a . - P r e c i o p ó s a l e d e 3 . a , S p e s e t a s — D e s p a c h o s : A n -

Tia, 21, principal (entrada Carabasa, J2).—Teléfono 4018 A -Tinglado 9, muelle España. 

T r i n a T T - H m s i ' H a e t P,E1- "^T»112. PRÓSTATA, IBPO-
V l c I S y J r i n a t i a s i ,e : i TENCIA, SÍFILIS, eos : : : : 

Nuevo m é t o d o de t ra tamien to c ien t í f loo , r á p i d o y e c o n ó m i c o . 
ELECTRICIDAD. RAYOS X, DIATERMIA. 

P o l i c l í n i c a del DOCTOR PARRE P U U A N , Ronda da la Dniveraidad, 6, p r a l . 
(DETRAS DEL PATI BLAU).—De i l a 12 y de 4 a 8. ' 

f ^ % _ _ !\m ~ ^ mma V í a s U r i n a r i a s , M a t r i z , S í f i l i s , R a -MJmTm lwm.%3trtM y o s X . — Plaza Dnfversldád. I ; de 1 0 a l 2 y d e 4 a 8 

P l í n Í P a P l ' m í c n Médico especialista de Venéreo, Sífilis, Vías Urinarias, Piel, Ma-
U l l l l l b d U l i l l l o U trlz, Impotencia.—Rambla, Llano de la Boqueria, 6 íentre calles 
Hospital y San Pablo). -Consulta diaria de 0 a 12 y de 3 • 8. Festivos de 9 a 12. 

C a r l o s C a b a l l e r o 

V I A S C J R I N A R I A S - M A X R U B — S I F I L I S — R A Y O S X 
Cura radical de la Blenor rag ia o r ó n l o a :**: : - : T r a t a m i e n t o exclusivo 
CONDE D E L A S A L T O . HUMERO 18 Da 1 0 a S y A a 7 E c o n ó m i c a 7 a 10 n . 

R I T I G R I L L I 

mmiE si p m 

4 p t a s . 
E d i t o t ú a l B . B A U Z A 
ARIBAU, 17S a 179 

Comercio 9 finanzas 
BOLSA DE MADRID 

Interior contado, 70; Amorlitable 4 pui' 
100, 83'65; Exterior, 85'25; Banco do 

ÍaM, 5G8; Banco Hispano Americano, 153: 
abacos, 232; Azucareras preferentes, 10.') 

Idem ordinaria», 44'75> Cédalas, 90; Nor
tes, 330; Alicantes, 337; Francos, 38'90; 
Libras, 34*06. 

CAMBIOS FACILITADOS POR LA CASA 
SOLER Y TORRA HERMANOS 

Billetes. — Franceses, 38'80; InfríeseH. 
33'98; Italianos, 31'75; Belgas, Z^'ib; 
Suizos, 142; Portugueses, 0 28; Marco ren 
ta. 1*70; Austríacos, O'Ol; Chccoeslovaqum, 
22'05; Holandeses, S,80: Grecia. 12'10; 
Suecia, l ' » J : Noruega, W i ; Dinamarca, 
1*22; Finlandia, 17*70; Rumania. 3*93; Bul 
garla, 4'90; Turquía, 3*50; Estados Unidos, 
7'34; Canadá, 7*25; Argentinos, 2'88; Uru
guayos, 6'50; Chilenos, 0'7G; BraslleOos, 
O'eS; Bolivianos, 2; Colombianos. S'80; 

Peruanos, 27*50; Paraguayos. 0*10; Vinf-
xuela. I ' i 5 ; Japoneses, 2,90; Argelinos, 
88-30: Egipto. 84*25; Flllolnas, 3*30. 

Oro. — Alfonso, 145; Onzas, 145: Cua
tro y dos duros, 145; Un duro, 145; Isa
bel, 145; Francos, 145; Libras, 36*50; DA-1 
lares. 7'45; Cubano, 7*425; Mejicano nue
vo, 147; Venezuela, 145; Marcos, 170. 

Guía RAPIDO 
E s l a m e f o r 

De venta en todas partes 



E L D I L U V I O Mié rco les , 12 de noviembre de 1924 PAO. > 

Vías Orinarlas (ríñones, vejiga, próstata, uretra 
y genitales). Curación blenorragia crónica ga
rantizada. Cortes. 548. I . " : de )2 a I y 6 112 a 9 

Doctor BOADA V í a s u r i n a r i a s . P i e l , R a y o s X , D i a 
t e r m i a . — R a m b l a de Cataluña, 31.—De 2 a 5 y 7 a 8 

Las ruinas de mi convenio 
OE VENTA EN ESTA ADMINISTRADO 

E S P E C T A C U L O S 

Teatros 

T E A T R £ C A T A L A R O l l l E l A | 
Ami lar.la, a Jos cinc. - l. l programa dol« o.iiis: N I N 3 8 1 N I N O T A X 
1 L E S N O I E S E l N A M O S t D B l * . l'reu popular. — Mt: J o - •;• 
v e n l u t J o r d l a n n M A R I A t i o s A i I M I I r v I N O X » * 
Uemi. larJa. K»ppclajtcs pera intanti C A . INA Q U B CAMI> •'• 
IMARAS. - Nit T e r l u l l a C i l n l i x i i t l n A D O N A ' Í 
N E T A I tVIMa«» • N I « O T A . - 1>1VENDRK<. PUIMKKA T 
VETM.ADA l>-AKT, cniiforODcia sobro TEATKK IHJtTIC per Jo>ep * 

M. de Sagarra, estronant ce el seu poema P l D E i . l T A r T 
Ks dospalxa a Comptadurlá "•' 

• 

T E A T R O T I V O l w l l 
C O M P A Ñ I A D E Z A R Z U E L A V O P E R E T A 

TEATRO NOVEDADES 
Cuinpama cómico Urico Uln^ida i>oi 

O R T I Z P E Z A R A T E S 

Hoy miércoles, lar.le. a las cuatro v media COLOSAL VERMOUT PO
PI'LA l£. — 1." La zarzuela en dos actos dividida en doseaincte», 

dei maestro OUbKKEKU-. 

LO QUE VA D E AYER A HOY 
B.» Debut do la primara tiple lisera 51KRUEDES TUIQUEROS con la 

zarzuela en un acto, 
C A r t C E H a E R A S 

tomando parle las primeras nanea de la compafila. — Noche, a las 
diez on punto.-1." KU R E Y D E L A L A M B *«í. — 2." LA OltKA 
MUSICAL DEL AdO. La zarzuela de Fernando ACCAMA y J. Ldpez 
üo la HKKA, basada on la obra del mrtmo tltmo de Víctor Hafro, mú-

sici dol lii.'icne maestro EMILIO At'EVEDO 

L a m á s g r a n d e d e E s p a ñ a t t - t ^ X J ' ^ T " J^^L—Í-AL. £ > 

Dircctai artístico el maestro 

A B X- XT A 
Hoy. miércoles, tardo, a las cuatro v media. — Grandiosa función 

verraouth, a precios populares 

L A 
B U T A C B A D O S P E S E T A S * 

A M A D A | 
p o r C O R A R A O A T 

soñera Cortés, sefioroa Murcia. García Humero, Rojo, etc. ••• 
Seronda ropresenlaclón del sainóte madrileiko. én un acto, de * 

O R A N E X I T O 
da loa sofiorcs García Alvaros y Lnque. tndslca del maestro Luna, 

Calixta la Prestamista 
o E l n l f l o d o B u e n n v i s t n 

una hora do risa condntu. — Moche, a las diez: E l H a c h a z o y 
LA OBRA DEL DIA. - EL EXITO DEL AÑO 

•a zarxnela en dos actúa, de Antonio Paso y Ricardo G del Toro, 
mítica det maestro i l U A N H. L>AIHBI¿RT 

P O R U N A M U J E R 
R O S A R I O L E O MIS 

D O L O R E S C O H T . 1 S 
L U I S A L M O D O V A R 

E M I L I O V B N D D E L L 
Anselmo Fernández, Juan Baraja y demás principales paites do la 
comoaftla. — Oran presonlación. — Decorado exprofoso de Castells y 
r'ernándoz. - Vestuario de in casa Paquita. - Dirigirá la orquesta 

el maestro Jnau U. Lamben. 
Ñafian*. Jueves, larde: C A L I X T A L a P R E S T A M I S T A y 
••O / UNA M U j e R por Leonis. Cortej, Almodovar. Vendreli. 
etcétera. — Nocho: P O R UNA MUJ^R por l^onto. Cortés. 

Sajl Barba, Vendrell. etc. — Todas las noches: 

P O R U N A i U U J í E R 
Exito crecleate. Se despacha en Contaduría 

t e a t r o gs- o y a | 
m o f t M I N o v o - i T E L E F O N O « l í a A. I 

^ S S r t S R a l o u . - s a s s o n © % 
LípT. mterrolfti, noche, a las diez: Velada Selecta. - Heprlsso de T PlPlfir A creación de MARIA PALOD v CONFERENCIA l'.X 

7 _ ' »V/á . . r t IHADKDINARIA por FELIPKSASSONi: títularta i 
¡ Contra la mujer - M % r * . PIPIOLA 

í0^8. LA MUJER D E L R E Y ^ ^ S í w 

TRIUNFO INDISCUTIBLE de 
C O N S U E L O M A V E N D I A 

M A R C O S R E D O N D O 
M A R I A P E R R B R 

J . O R T I Z D E Z A R A T E 
Eduardo Gómez. Pn alta, etc - GRANDIOSA PRESENTACION. — 
EXITAZO MUNUMEN1 AL. — Copla exacta de los trates da ta época 
exintenios en al Mureo del Prado y Real Armería. Muebles de la época 
d» las acreditadas casas cLas Columnas» v tliotel do Ventas». - Ki-
quislma colección de tánicos. - Guindes ovaciones al decorado.— 
Mañana, jueves, estupeudo matlnéo do Mo la aristocrática. El estruen 

do-n éxito del Insigne ACEVEDO, 

Y B L A S 
NOCHE T TUDAS LAS NOCHES: 

E . XJ Y B L A S 
Se despacha en Contaduría 

f T E A T K O NUEVO 
T Oran compañía D A R i n Rflft l íF • '"recclónoscénica P E P E 
T de zarzuela de I n O U X I UUnuEi. A N O e L B S . — Maestros 
2, dlractórea v concenadores. A c e v e d o . O b r a d o r a , R. ao r t fA . 
í Hov. miércoles lardo, alas cuatro y media.-Colosal vermnnth.— 
V Fijarse bion.-A precios populares - Butaca con entrada l'¿'i ptas.— 
<• Entrada ireneral. D p n í l l n I i f i n r P C Secundo: Ultimas ro-
• h) clM.-l'i imeru: • V[ÍIHU L . I I i a i v a preseiitacloucí por le-
V ner que retirar ol decorado. - l<a zarzuela de urau oxlto en S actot. 

| La sombra del Pilar 1̂¡ZP™ ̂ T?£ 
X nuevo v me 11a.-Grandioso programa - Primero; La joya musical en 
i iros acttw del D o ñ a F r a n r i ^ í l l l i t a Interpretando 
A nía'.«tro Vives L ' U n a t I d I I L 1 3 l ] U l l d , , i papel da 
. j . "IHiN >IA l'l AS" ol eminente artistá M A B L O « O I Í O K . Kepar-
• lo I n - m i c r a h i c - l o a cartelas -Segando: Kstreno en Espafia del 
• saínete lírico en V I acto, libro de loa señores Vaió y Angulo, müslca 
•:• del maestro Am! 
* El anillo de Lucrecia 
* intérprete-: Sras. Clcmout. Toller. Corgó. Pepe Angeles. I'epeAlba, 
•> Mirot, Ambíl y L'orca. —Los Notoras asistirán al estreno. - Ei jueves, 
t '^f ̂ ^hZ El puente de Triana, Glorias 
| del pueblo y El Anillo de Lucrecia í"!-0 t i 
* Anillo de Lucrecia y Los Gavilanes ""h íí^Str El Desterrado SAüado nocbo reprfao con 

todos los honores de nn astriño La come-
rtíflfltfl Sublimo creación del eminente artista PABLO GOROE.— 
U i a i l U t so despacha en contaduría v i-o reciben encargos por telé

fono, nümero 2961-A 



TAQ. « 
Miérco l e s , 12 l e noviembre ie f024 

E L D I L U V I O 

******* 
G R A N T E A T R O E S P A M O L . ' 
reléfuno líft A. — L'omp«ñui de rodevir y «rrandes espectáculos de 
8ANTPKKK Y BEKUES. - Primer» «ctrha ASUNCION CASAL8 
Hoy. miércoles, día 1?, a laa cinco tarde.-Eiicrsda y butaca, ÜNA pta 

I Q U E C O S X A X E N 1 R D O N A t 
Noche, a las lOi Oran éxito de risa O I T X O < B S M O R R N B S I 
Klou-antes de^habltiés. — Mañana, iueres. tardo: EL, P R I t l B R 

; B l í U l - e ' r > . BANC, ESI»! ÍIXISM'C i L.'ONCUE 
, RAMOM — Noelie: DI f X O S E A MORE.NBSI - Sábado, no-
, che, ESTKEXif de la comedia de dlolomacia y amor en tres actos, 
, MAROARI HA DB N A V A R R A (teatro nodemo). 
I't * 1/ •>******•>****•» * 9 *• * &>****Wrtf<i'ir¡r¡'*******<-» 

tH**********************ll] 
T E A T R O V I C T 0 1 I A 
rB.EFONO 4589.A . Compañía Pepe Viñas • 

exitu 
'lebotando la noli 
bilisiraa tiple can-

p e i n a d e l a :: 

i i 
< > 

Esta tarde, extraordinario vermonth a precios nopnlares - Butacas ' ' 

^ o ^ ' ^ ^ E l b a r q u i l l e r o *™ 
^ S K " - L a a i s a c i a n a 
tante, MARIA I * CAMOCHO » 
y la jrscluaulma opereta r 

Moche a la» diez, la obra de éxito creciente, de J l U ü f l t ? l- r a n x L a a r : 

L A M A Z U R C A A Z U L 
L« parilmrft nuU insoirad» del eental L e a r . Cranden aplaosos a 
todos toa números. Kxfto cadA vez mat or del terceto üe «Los Viejcv». 
del «iliie SMo*. de «La He»a LAiuincen» v del in«enÍ!íeo cuadro de 
«l̂ a Mazurea». Mañama, carde, sensacional vennonch. — A petición 
de muebaa famUian. por unlea vez en tunctoa de urde^et mayor éxito 

de FBASZ 1,1 UAi:; J 

LA M A Z U R C A A Z U ^ 
Noche y todas 

las noches: L a m a z u r c a 
ana craa sorpiesa. - En enaavo: 

a z u l Sábart0 noche i 

- A - o r i l l a s d e l " V o l g - a i 
* i 

S I t * t t i * * * * * - i * * * * t * * * * »* > i • H ' H t ¡•»M'»4"i"H'»'|i»B 

i 

teatro m m 
rCLÉTONO 014 m 

ORAN COMPAÑIA COMICA 

RA MIREZ - Z O R R I L L A 
Hor, mlercolea. — Tarde, a laa cinco y cuarto. — Benrerentacldn 
extraordioarla de la aplaudida im-s-i cómica en cnatro actos, de 

Aucusto Uartinez Olmedllla 

El as de los inQuilinos 
CREACION OB P D R í J Z O R R I L L A 

Vocbe. a laa diez y eoartOG Secunda represeataotón de La comedia en 
tres actos, de Pedro Mofiez Seca 

L A B U E N A S U E R T E 
ProtagODiaiar. R A M I R E Z y ZORRIL.CA 

U * * * * 4 « * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * l * * ' H * * * * * * * * * * * * * 
SI,», .t, AXA A AA A A df--*-*-* *-J-* * ~ t" ir 'a' 'e T T 'j^rT T 'fr W'w V ~ 

¡ | T E A T R O B O S Q U E 
L'ompafli» cdmlco urlca. dirigida por el prioiet acton 

< i Hor, miércoles a .a* cuatro y modla. sencilla. — Butaca con entra 
< i da. 0 35. - UeneraL 015. M o l i n o s <ia víanlo.—A las seis menos 
< i niartn doble. - Butaca. OID. — General. WXn L o s O n v l l t » " — 

-̂ ocne, a las ajea, inpiv: i 
^ Se despacha en coatad aria. 

***************** 

I t * * * * * * * * * * * * * * ' , * ^ 

| Gran Teatro del Liceo ^ " ^ « S ^ \ 
de la temporada el día SO con la ¿pera B o r i » a o d o u n o f s * 

T E A T R O P O L I O R A M A 
. lülXClO.N AKllSIH A 

E m o r e s a d e l T e a t r o L a r o d e M a d r i d 
COMPAÑÍA OFICIAL DEL MISMO TEATRO 
Hoy, mlercolea. a laa cinco y a las diez. - l a comedia de Uñares KIras 

L A M A L A L E Y 
eran lio.-,) éxito de la compañía. 

El jueves, tarde do Moia: M I h e r m a n o y »ro. — Nocho: L a m o l o 
- l e y . — El dominicu: 
C X J n n . I T C l » d © l o . C F 1 X J Z 

Cinomaiógra ios 
y Variedades : s 

E L D O R A D O j 
= — = : C O L I S E O D E V A R I E D A D E S • = — = • -5 

— — — — — — — — — — — — _ •» 
Hor. miércoles Tarde, a iascuatro y media. — Neche a>mdio; "• 

ACON fECIHIENTU AKTISTICO - ¡URANDKiSO EXITO» * 

m m m \ m en m w m * 
SEMiCCIOX DK SKETCH» T cuadros de laa má< populares revistas. 
Curiosos electos de Ins. - Transformación de trates v decorados a la 
vUta ddi publico.—Pruceilmtento clentiflcu patentado - Prlnelnalei 
artl.-tas. — M l l e . L v d l n f r é n e l e . A m a l l a Pal** u . M i s » 
M a u r y e R o n e l t y . a. S e r r u . C C o n r a d l . M l a i e r MHU 
r y » , e . Das-ln<.-Entradas cómicas per ios populares clowns 

R I C O & A i ¿ S X 
LOS REYES DB LA RISA—Sofablea ejercicio» por loa apraridídos 

eqntiibrUtaa 

E3 3=í A.ITDHCE3JE1S 
FIN DB FIESTA OBANDIOSO SDCCES 

d e l a m o n í s i m a y p o p u l a r a r t i s t a 

M E R C E D E S S E R O S 
e n t a s g r a n d e s c r e a c i o n e s d e s u i n t e r e s e n t e y 

v a r i a d o 
REPERTORIO CASTELL.ASOCATALAN 

Ameno y culto espectAculo.-Gra* eMtel de arte.-UaCana. jueves 
tarde y noche, y todos loe (Has 

C A M A L E O N S F E C T A C L E 

RICO & ALEX : : MERCEDES SEROS | 
i * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

'<**•>***** 
' ' A R I S T O C R A T I C O S « A L O N E S , 

II KURiHflLy MMLUÑa 
- L o s p r e d i l e c t o s d e l a m i l l a s d l 8 l l n « t l d a s 

O r a n c s t l n a S a ñ 6 y S e x t e t o T o r r e n * 

^ r i f ^ i r g Un baño turco Z^o* • Bru
jos y duendes ^^¿MiaSi^k0 Los amores 
HP i m o r i n r r p l p h r p por el eminente artista Wlliiam Fac-
UC UU a C l U r L C I C u r c nam. - Xil tu t ln ignai de la precio-i 
comadla C I c i f r n cresción de la gentl artista tlladvs Walton.-

M * M i Mafiana. jueves, grandioso acontecimiento -

lr££ La senda del lobo, hatty en el garage 
y la colosal |VI ACÓ I t r i o nembre que eroca lo« Faustos ma* espíen-
película " I C a a i l I l a dorwos de la Ruma Imperial. In'erpreui 
da por lase mínente* artistas La aundesa Rloade Lirnozoy Tchibllio 
(ioozAles, admirable conjunto v soberbia presentaciún. — Nota- A po-
•ar del largo tnetrale de esta erandlosa obra a fin de que no pierda in-
terés el asunto, se proyectar i entera. — P r e c i o s c o r r i e n t e s 
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G O I _ . I S E X j r 3 V E 
T E L É F O M O 3 S 3 S A 

Hoy. mlórcolai óxlto de 

T-*bl e s c u e l a , d e l v a l o r " 
dnuna por Willlun S. Hart. 

E31 i^oito c a e SUL t i l J o 
cómlo por Lio; d Umnllton, el emporador de la risa 

N o v e d a d e s U n i v e r s a l 4 3 

E 3 1 g o r - i r l O n . c a l e o l n d a d 
comedia dol I'rofrraran Aínria ñor CUde Fllmore Y Ethel Clayton 

Jnerea 
¿ i í ó n d e e s t a r á e l t e s o r o ? 

pnr Mait Mouro y GlaJvs Leslle, — l'roatOi Una creación de Coorad 
Naaol. - AVláO IMl'ORTANTISIMin Para la fnnclún de Rala en que 

ee nreseniará al público la obra maentra de la cloomatoirrafla 
L o s c S l e i z m a n d a m i e n t o s 
qne «irá el IS de noriombre. a la. dlex do la noche, se de«p:cban bn-

i, lacas uomoradas y para evitar aulomeraclunei y descunientos se 
í snpilca al público tome laa localidades con anticipación 

G r a n T e a t r o C o n d a l 
y G r a n C i n e B o h e m i a 
Hoy. mlér^.lta. Tarde y uocho: KSTUPENDOS PROGRAMAS. - La graciosa 

peiícniaj U n a artista de pega • l i ' ^ X Perdido 
en la Selva • "Vi™ E l secreto profesional 
Oran óxlto de la colosal peiicnla de irran risa di- D n t r m H / t t * n A t * 
vHlda en a jornadas, proyectándose in primera. l / U l l l a U U l p u l 
amor SZtrt^TZ^ MAX L I N D E R ffl&&£m E l valor de la virtud Xt&XSSR 
l'I.ULA IlLANCA.-Jneres. grandes estreno», ontre ellos segunda Jomada de 
Domador por amor Krxi,E¿y E l aventurero 
por wi fcw*¥ íA8BOM O i o s a V e r d e Próxlmamonip: 

Teatros Triunfo, Marina 
Hoy, rulériiolea. Rraudioto pro^rJtmft (lu grandes cstronoa 

De allá para acá, í^SSM " ̂  culpa de los 
hombres, Í S ^ r a i 1 ^ ,'T'n - Estaba sscrito, 
S ^ S ^ ^ r ' ^ ^ i i ^ - L a ley del todopode
roso, f^ra^r^Si0 • E l hogar del soltero, 
ír.indiuss peücnla dramática de lanto metraje, por la incomparable tr&itlca. 
I ^ M l - j S Max Linder domador por amor 

V I A t , A T t 2 T A M A . 14 
Ijíical cómodo. - Hoy miércoles, noionto prosraina: J u o z d a al m i s m o 
mairnifico fllra amorlcauo, iütarnretado por el cólobre artista Antonio Moreno 
ji-nlsa M i l l a r irrandicso film dramático de sran emoción, dlrldldo en do* 
jprn.-irtíg prov celándose entera. — E l n A u I r a C «Se B r o h l l n preciosa 
nata de gran argumento, interpretada por la tan celebra artista Sllrla 
'•rl-niar. - B o n l e l a t o l o i m m d o cinta cómica de eran risa. — Jaoves: 
erando estrenos, entro ellos: E a t a b a e s c r i t o pro.ectindose entera.— 
u n t e r r i b l e c o b a r d a por Wüllnm RnsselL — E l v n l o r d a l a 

vir iasd por Peria Blanca y otras 

P A T H É - P A L A C E 
l'Jitodra1 dn u-i Clueuiattítiralía. —< n'Uü.-liiK'í SALVAT. 

HOY: SxiccÓa de U fiQÍsImacomo lIadraniAticíidegranprefleotactóu 

ViA R O S A D E L . M A R 
Genial Interpretación da los celebres arilslaa 
AHITA 8TKWART y RUDUI l ' CAMERUN. 

c o ^ l#a c o r r i e n t e : 
(Jomedla dramittea por la bella actriz PRISCII.LA DEAN. 

Completando el pro~raai«: R e v i s t o P m h é TSS (ActtialidaMa). 
•-o c n l l a i u e l a t o r t u o s a , comedia americana. - Jnerw. Is 
Ijireao de la divertida comadla •noic - l o m a d o r p n r a m o r , 

por a! celebre MAX LIN'OKR. 

iBab: Ya vendrán a buscarme. Loa 
hombres sois asi: Altanería y soberbia en 
los primeros momentos; pero sentís des-
nnés nuestra nostalgia y rolrele hnml-
llados y aaplicantcs 

D o n J í A C I N T O B B E N A V E N T H 

L f l M H D O N f l D E L A S R 0 5 f l S 

Eicnta exprotesamente para el cinema 
lógralo y dirigida por su llnstre auto* 
Film artístico del Repertorio M . I>d 
M i a U B L (La Aristocracia de< Füiá 

C ! O H a I f & 33 TJ TVL F^PII IIACIOS! 

I I 
LOS DIEZ MANDAMIENTOS 

PARAMODKT ESPECIAL 
d e A l l l l e C e c l l B . 

f ' A A ̂ AAAJi#iAAJiJi^^>ifi^A>iri**|>X*iJi¿iAJiAftA^rtfi> A •*! Ü í • » V • T W T T ^ • • W WW w w W W V W r w r -w • w W í1 TrTF ~ T T* V I 

Uor. mtirco'.es, SIEMPRE LOg l'RuGIÍAMAS MAS ACREDITA!" 

MANDRIN (Caudillo de Leyenda) 
T." CAPITOIiO óilto ruidoso del lamoso actor ROMÜALD JOUUl-
t~%W ^ ¥ í ~ l í f t extraordinaria producción amo-
t # « ^ % S » K * . U * M rlcana del uenlal D. W. OrlHub 

por el notabilísimo RICBAKD BARrHBLUESS. 

LA MUCHACHA D E LOS B O S Q U E S 
magnifico asunta dramático. 

USL ACONTECIMIENTO MAS COMI0O DE LA TEMPORADA! 

L A C A Z A D E L Z O R R O 
chistosísimo film do risas continnaa. Interpretación magistral del grnu 

cómico de la elegancia 11A ROLü LLOYD <EL> 
P E R R O S T A N 8 0 L . O . hermosa película. 

Maflana Jueres, Importantes estrenos: M A N O R I N , octaro v dltlni" 
capitulo. — E L M U O l E i . AOO. del selecto nroirrama AJUKIA 
Iior el mny simpáUco DOUOLAS MACLEAN. - REPRISSK DESEA 
UA. á petición cenorsl de nnmon»*» admiradores del inlmUabl> 
DOÜULAS FAIRBANK3. se oroyectará «a genUl creación Bs 
'IQ.XO O t í . Z O R R O de éxito IndUcutlbla. —PHECOCI-

O A D I N F A N T I L , y otras. 



T« oa nonemnTB ae r w a » ' E L DILUVIO 

Eines Iris Parb ? Ro?aI Cine 
"fcSit^ro-^r D o m a d o i » p o p a m o r 
te'^x^ínt1?.10" Secreto profesional S» 
S^^&i6.!? E l valor d» la virtud SSTPS.S'B̂  
Un tesoro inesperado "SSio""* Una artista 
de pega ^ ^ T o ^ m ^ " ^ " - Domador 
por amor ^ n M i E l aventurero 
A I a m a n e e e p , i - a v o z d e l o o r a j e 

r D e l e s c e n a r i o a l a c a l l e 

DIANA : ARGENTINA : EXCELSIQR 
Boy. miércoles, estupendo y saperlor proxrama de grao txito. 

Primen Jomad» de in(restira comedia da gran loto. 

Max Linder, Domador por amor. 

c i 6 u T i ü t W W ¿ E l secreto profesional 
orlnclpaies Interpretes l.lllanH. Darln v t'raocls Lbtar. - Kxlto de 
d r ' a ^ c M r m l L . E l valor de la virtud, 
por la celebrada actriz Perla Blanca. Kl interesante drama del 
l̂emuu Un tesoro inesperado bK-wcbi 
fe^rSi0" U n a a r t i s t a d e p e g a Mafiana. laeres. trr 'ii lioso* y oxtraordin&rlOf> estrenos. - Jornada 

aosuuda y última de la deliciosa comedia M n x L i n d a r . »o-
«na tSor p o r a m o r . l*a jfrandlosa obra clnematoirrAflca de 
'¿ÜIO rata i ' i f t v j s n i a r e r o creación personal del ctioso de la pan
talla WlLLlAM FAttNUM. - La omoolonanto palíenla de 1900 mu. 
121 A m a n a c a r por 11 B. WARNKK. - La prodncdOn dratná 
tica de 950 metras i 

• I a s c e n a r l o 
i v o z «Sal c ó r a l a y la cinta cómica 
l a c o l l a . 

Iĥ ĥ *̂ * «Ji »̂ *3* ' I " ! ' ' ! ' 4* ' I ' ij* ^ *!• í*v '2**s' I 

Conciortos 

SALON DORE DE LA GRANJA ROYAL 
Todas las nucne- de diea a auc .̂ cranaes conciertos pui al i^uintato 
roLUBA. De doce r media a tres, sallds le teatros por la oraueatlna 
BOYAL. - lilas de moda; MAKlEá JÜKVES T SABADOS. 

B o l l a a l a s a l i d a d a f o n t r ó n . 

• l i o d a P a u l l a a b a l t—i 3 a . R a s a o d a O r n e l a , 3 0 
Viernes. 14 a las elneo v media tarde. 668 andlcMn 

CONCIERTO EXTRAORDINARIO 
tomando parte la notaole soprano 

C O N C H I T A V E L A Z Q U E Z 
Director artístico K. UAKTINEZ NALL¿>. - O .ra» de HBMKbUSSOBK. 

OPIM y WIKHIAWBKI en plano PIAN. LA - Arlas da WKKTUER. 
MSON y HUOONllTEa. canudas por .a señoriu VELAZQDKK. acompa

sada ai órgano, y 
CIMCD C A N C I O N E S e S P A N O C A S , C I N C O 

FALLA, ñor la señorita TELAZQOEZ. aeompafiada al piano por el maca 
MAEIISKZ VALL8. InTitaolonea como de oostnmbra. 

A s s o c i a o i ó 

^ l n x r i " o 3>¿r i 

M ú s i c a C a m e r a 
DIJons, I I da noTsmbre. 

Secón eonearU 

A. A. 
Tloloneel. 

plano-
BECTTAL DB SONATAS 

da Antonl MaratUs. CU-
»enl LAUDO (estrana) 
IBioard 8 ir i o». 

KzeltMlTament par al» i 

P A L A U K U S I C A C A T A L A Ü A 
Dliunwnge, a dos gnarts da clac tarda, C'ONCBRT per 1' 

O D R . F E l O 
dteisit pal »aa maatra En Líala MUlet 

UN S K O U t i D B M U S I C A A B A R C B L O N A 
Obres da Farran Sor. Harían iiblols. CLAVÉ, Bodoreda, Pedrell. 

Nicolao, Morera. Sancho Marracó. Pérez Moya. 
Bolistas roca la e Instnunaolal: 

S r t a . A N O R B U A P O R N B L U B 
• r a . N A R C I S P U S T B I A L P R B D R O M E A 

l«es Utato Macataém da aaisloa Dnló Musical Bsoanrola. 11 8. Portal 
da i Angel, de 8 a 7 tarda. Coud olóna especiáis per ais senyors aocls 

de l'Orteó CataiA. 

i1 v i 'i* 4* 4*| 

JjlLl.l 

O o p o r í o s 

B O X E O froiüúa Priosipai n\m 
H O Y . M I B R C O I v E E a 

3 O R A N D B S C O / W B A T G S . £ 5 
C a m p e o n a t o tlm Cota'ul ie 

T O M A S 
•il—ü-::- P a a o m e d i o 

T O M A S T O M A S - A L B C ü i C H 

G I R O N E S - P A U L Í*A Y 
Venta de entradas v Kicaiidadee en la taquilla del FKoNTOS 

FRONTON PRINCIPAL PALACE 
Boy. miércoles, tarde, a as cnarru i media.- Gran partluu. - l a l d o r i n 

t U r q u I d l contra J u a r a a t l o I c t i n z o - - Nocbe. QHAK VÉLADA 
tí BOXEO. 

MuslG-halBs 

W U B I C - I I A L . L 
R. I . a t o r r e — R s f r a l l n - T o s o a - a u e r r e r o . 
Ua P a a - Sa t fu r a - C a n t e a - C r i o l l a - C l e o J 

Ralaom - Dorsay • Fiory - Leo Pons % 
Pilarín - Znlima I 

S E L E C K - te.KE i - P L A S T I K | 
tspecutenlo noderno. Oran éxito de las dos estrellas • 

* Lola Miralles y Bella Doriía J l 
! * < '',^***->**<"1,,'1****,I"{M*M>'>* 

• ^ 4 ^ » * * * * * * * * * * * * 

CONGERT APOLO C ^ * del Duero, 57 

.*» m¿^a oocvular Mua ic - l s a l t P n r a l e l 

! | E I . <: j -» w t ^ c o A > T i s T ü c c» | ;•; 

ÜAHY CIELO - FLKRY - CALDERON - ADELA MiRTINEZ % 
QiLLARDO - MASCOTA CADIZ - G FORMES • 

| REBLA 0RTE6A • ELQ FRANCH • PEPITA CORTES * 

Viernes, ESTRENO de la revista de gran espect.irMlo 

L o s H i l o s d e 
• • • • ' H ' i|. ij. . I . q. <! 1- ' I * * * <•» * * * * •!• ' I ' ' I ' ' I ' 'i 'I1 ' I ' 1' ^ ' I ' * * * * * * * * * * * 
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E D E N C O N C E R T 
A S A L T O , 1 2 - T e l é f . 3 3 3 2 - A 

Enorme éxito de 

M A H O I i l T A O I R R C O 

La deliciosa, bella y etcal tórica estrella 

t ^ a Q Ü E L I T A 

Y 

Ü A C O l ^ T E P E A m O f i 

X A B A R I N M ^ O N D A I M E 

de 7 a 9 l l í y de I » S U» madrugada-AíWERICAlM D R I N C H S 

SABADO, A LA 1 MADKÜGADA; SOBEIIBIA 

F I E S T A D E L i P A R - l U E S T 

B A - T A - C L A N 
A l a r a u é s d e l D u e r o » S S " — -

C O L i S E O D E L A S G R A N D E S A T R A C C I O N E S 

T a r d e , a l a s 3 y m e d i a - N o c h e , a l a s 9 y m e d i a 
Graiifies conciertos de varietés, por el melor elenco artístico 

de Barcelona 
B e l l a G h a r i í o - I d e a l N a g r i t a - A o t o ñ i t a C l a v e l 

% B e l l a D o r i t a " G o n d e s i í a Z o é - A n t o B i t a 
t F u e n t e s - A d e l a E i o F r a n c h - Z a r a 
5 Todas las noches, colosal revista en un acto, 10 cuadros, ante-

cuadros y un prólogo, titulada: 

F R I - F R I 
Todas las noches, días festivo» y jueves dia de moda, 

tarde y noche 

¡ 9 0 B E L L I S I M A S A R T I S T A S , 9 0 1 

G R A N C U E R P O D E B A I L E 
Decorados de Ros y Guell. - Dirección escénica LUXRNTI 

M u . 12: mm fia lis mim i mmtm 
¿Quién me piere? - Posses de Estadio 
Esceuas de cabaret-Feemididad y T. S. E. 

eiasll.njlUra^oiiiMciiHieiiie m 

v r w v v T v v w v 

T e l é f o n o 3 . 9 2 9 . A 
M U S I C - f A L C f> : UA«* O R A N OES N O V E O A ^ E » 

SüCCES - ORAN SDCCES - SÜCCBS da loa artistas ouclclopédlcos 

Transformlstaa modernos — Exito Imponante de la divertida 
narznel» a transformación relámpago 

Señorita con dote desea casarse 
30 transformaciones, SO. — Ver a l<ea Unrand es var uca Compafifa da 

Miranela y varietés a nn tiempo 

Éxito creciente del popular exeóntrleo 

A L r D O i V i B R I T O 

Ovaciones a la monísima estrella canzonotlet» 

t E M I L I H D O M I N G O % 
Arte — Chic — Presentación Inmajorabla 

-HALL MONTE - GARLO i 
AnaUo, 2 S . - - T e I ¿ l - 3 S 7 0 A.-I>irección: R o b e r t o Viiiai» ' 
w Exito da KatUda Ontlénez : Cairelas .- BUSB Romero w ' 

' T - Ideal Coralito • Pepita Salas : SIS» üt tara ^ ¡ 

Hoy despedida de 

Adelita y Gaucho 
Succés Imponente de 

Conchita Cisneros 
Inconcebible éxito de la estrella 

del día, nueva en Espafia 

BELLA T0FIT0S 
EmporatrU del couplet tráglco-

coruico.-Lo más cómico ru
to hasta hoy dia.-La dni

ca artista quo ha llena 
do loa ¡ne-ores tea

tros del Cnlver 
so, IA reír! 

De una a tres 
• Souper Dancing 

Mañana, Juave». sorpréndante 
dsbot 

p i í s s mu 
Taumaturgo y prest imano que ha 
tenido el honor da ser llamado >• 
Palacio Real d» Madrid, en la 
tarde del 80 da Mayo del aflo pa
sado para ejecutar ante SS. MM 
el Bey Don Alfonso XI I I y las 
Keinat Dona Victoria v Dolía ma 
ría Cristina y Altezas Koalas sos 

admirables trábalos 
|Ei dnlcol — lEl Incomparable! 

O n í a d e B a r c e l o n a 
«RAPIDO» Edición de 1924 

SANTO DE HOT: Santos Martín, DIeeo, Nllo y Paterno 
Sala el Sol a las l i m - Se nona a las 4'». - Sala la Luna a las M I tardo. - So pono a las TU maBan» 
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V i d a j u c L i c i a l 
En la Audienc ia 

S e ñ a l a m i e n t o s pa ra b o y 

AUDIENCIA TERRITORIAL 

Sección primera. — Tarragona. — Ma-

Íor cuantía. — Don L . Magraflé contra don 
. Gras. 
Sala segunda. — Barceloncla. — Don J. 

Grot contra don A. Riera. 
Sur y Concepción. — Competcn-ia.—Don 

Manuel Saura contra don Otto Streinbber-
ger. 

Reus. — Mayor cuantia. — Don H. Pe-
drola contra don Gabriel Ferralé. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

Sección primera. — Audiencia. — Dos 
«rales por Injurias y lesiones j un Incidente 
por falsedad. 

Sección segunda. — Continuación de la 
vista por homicidio y tentativa de robo. 

Sección tercera. — Lonja y Barcelone-
ta. — Dos orales por hurto y uno por es-
Ufa. 

En los Juzgados 

El bromazo da las Joyas... y la 
no» la fantasma. 

Bajo el preteito do que habla de con
traer matrimonio con una rica heredera, el 
Joven Ensebio Oller Roca, ex dependiente de 
casa Fancv, adquirió, para deslumhrar y 
regalar a la ínovla" nn brillante, valorado 
en dos mil pesetas, y on collar de perlas, en 
siete mil. 

Pagó el brillante, pero no el collar; y he 
aquí que cuando más tranquilo, aleere y con-
Mdo se encontraba el Joyero, aon Jaime 
Meroadé Queralt, de que se liquidarla la obll-
«aclán, so Informa que lo del casamiento y 
"publlla" sra una "f i l fa" , y que el "pollo" y 
correspondiente familia hablan levantado el 
vuelo rumbo a América sin el menor aviso, 
ni el menor recado, ni la devolución del co
llar. 

Instruye diligencias, para averiguar el al
cance que tenga la bromlta, el Juzgado de 
Instrucción del distrito da la Audiencia. 

A disposición de la autoridad mi
litar 

El Juzgado de la Audiencia ha remitido 
a la autorldud mllllar las diligencias Instrui
das contra las vendedoras ambulantes Marta 
Asunción López y una hija suya, que en la 
calle Mediana de San Pedro atentaron contra 
tres guardias urbanos por no permitirlas ven
der en la vía pública. 

La trata da blancas 

Como presunto complicado en la trata de 
blancas iia sido detenido en Tarragona el 
súbdito francés Henri Altred Turlff. 

En Reus fué detenido también un sujeto 
Italiano, cómplice del anterior, el cual ha si
do trasladado a Tarragona. 

Estafa 

Por el Jusgado del distrito de la Audien
cia se sigue sumario sobre estafa a denuncia 
de don Salvador Aparicio Herrero, motivado 
por haber tenido rebelones comerciales con 
José Soler AgusU, que residía en América > 
desempeñaba un cargo consular y a qulrn 
habla remesado géneros por valor de mis 
de 15.000 duros, habiéndole dejado impa
gadas 34.843 pesetas. 

Dicho individuo entregó en el afio 1922 un 
talonario de cheques de su cuenta eorrien-
te eon un Banco d« esta plaza, donde decln 
tenia fondos, resultando que al Ir a cobrar 
uno de ellos, firmado, sólo habla en cuentn 
l'SO pesetas. Visto el ensaño y detenido e 
Soler, fué puesto en libertad, pues habí» 
prometido pagar la deuda. 

El sefior Aparicio no habla tenido, nin
guna otra noticia del Soler, hasla que se en
teró de que se hallaba,en Mataró viviendo 
en oompafila de una hermana suya. 

Esta señora se presentó ante el Juaga
do diciendo que su hermano, según carta 
que entregó, habla desaparecido del domici
lio manifestando su propósito de suicidarse 
e Ignorando su actual paradero. 

Del hecho se ha dado conocimiento a la 
autoridad de Marina, pues manifestaba So
ler que se fea a arrojar al mar. 

| La vida del trabajo 
Los contramaestres. 

Se pone en conocimiento de todos loa con- ' 
tramaestres, ayudantes y preparadores d» 
tejidos de Cataluña en general que segúa 
acuerdo tomado por la Confederación Re- , 
gional de Sindicatos libres de Catalufia, * 
partir de esta fecha quedan abiertas las co-
i-respondientes secciones en todas las co-
niaroas de la región catalana y constituMi) 
el Comité organizador del Sindicato libre pro- : 
Tesional de contramaestres, ayudantes y pre
paración do tejidos do Cataluña. 

Las Insoripoiones de socio podrán verifU 
liarse en los diferentes locales de la organl-
¿ación, radicando la oficina central en ta 
rtambla de los Estudios, número 11, t.«, 
iloode, asimismo, a los efectos de la oferta 
y demanda de trabajo, funcionará el «r-
nanismo correspondicnto. 

El ratlrq obrero. 
El presidente del Comité pro retiro obre» 

ro ha cel"hrado una oonferencla con t i 
subsecretario del ministerio del Trabajo par» 
pedirle la reforma de la ley de retiros para 
la vejez en nombre de ciento treinta y clnío 
entidades obreras de Catalufia. 

Los obraros de Mataró. 
Reunidas las Juntas directivas de las en« 

tidades que componen la Casa del Pueblo 
de Mataró, acordaron por unanimidad elevar 
una protesta al gobernador civil y al Direo 
torio militar contra el acuerdo del Ayon-
tamiento de aquella población gravando coa 
nuevos arbitrios algunos de los artículos d« 
primera necesidad. 

Los cocineros. 
La Asociación profesional de cocineros <1« 

Catalufia del Sindicato libre celebrará reu
nión general reglamentaria mafiana, a las diei 
y media de la noche, en su local social (Joa-
quln Costa. 64). 

Vista de una causa por 
homicidio 

SE SIENTA EN EL BANQUILLO UN INDI' 
VIOUC DEL SINDICATO LIBRE ACUSADO 

DE LA MUERTE DE OTRO DEL UNICO 
Ayer mafiana se celebró ante la seeciún 

tercera de la Audiencia la vista de la causa 
contra Fulgencio Vera por la muerte de Jotti 
María Folx Vlla, del Sindicato único. 

Següu el ministerio fiscal ocurrieron los 
hechos de la siguiente manera: 

Sobre la una de la tarde del dia 28 da 
abril del pasado afio, cuando se dirigía a 
su casa, sita en el número 32 de la calle lio 
Tallers José María l'oix Vila, de 23 año-, 
ti pasar por el trozo de dicha callo com
prendido entre las de Bamaileras y JovelU-
nos, cayó mortslmcnte herido a consecuen
cia de "disparo» de pistola automática que 
le fueron hechos por FnlgeiKio Vera Torres. 

Este, qu fué designado y perseguido por 
el público como autor de los disparos, fué 
detenido por ua sargci.to del ejercito y en
tregado a dos guardics de seguridad que le 
persiguieron, ocupán ole una pistola auto
mática calibre TC5, la que, según dicta
men pericial, habla sido recientemente dis
parada. . 

Corresponden sus proyectiles exacUraenlá 
a los que hablan ocasionado la muerte >ls 
José María Folx, según evidenció la autopsia 
de su cadáver. 

El procesado, en el interrogatorio, negó 
el hecho aue se le Imputa, diciendo qus 
disparó al aire, por creer que iba a ser agre
dido, debido a pertenecer a determinado 
Sindicato. 

No comparecieron la mayoría de los tesli-
TOS citados: pero como se habla ya suspen
dido este juicio por tres veces consecutl-
v.is, siguió adelante, leyéndose las declara
ciones iie |ias por ellos en el sumario. 

El fiscal, don José Luis Gargallo, pidió 
aue se condenara al del banquillo a la P*^ 
de catorce afios, ocho meess y un día ae 
redusióu temporal, 10.000 pesetas de I»' 
demnizaolón a la familia de Ja victima y »• 
pago de las costas. 

Ei defensor pidió de la Sala la absolución 
de su patrocinado. 

El juicio quedó concluso para stnleneis-
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Robo y asesinato de un alcalde 

El fiscal modifica sus conclu
siones rebajando las penas 

que solicitaba 
LA SEGUNDA SESION 

Continuó ayer ma&sna ante la sección ter
cera de esta Audiencia la vista de la causa 
por asesinato y robo de don Pablo Serra-
canta, alcalde y cabo del somatén del pue
blo de RelUn&s, del partido de Tarraga. 

La Sala se llenó completamente y toda
vía quedó mucho público por entrar. 

INCIDENTE 
El procesado Sánche» Orau levintaae y, 

sin la venia de la presidencia, protesta de 
que su mujer en la sesión de ayer dijese 
que 01 la maltralaba. 

El presidente le ordena que calle >j que 
ec siente. B 

PRUEBA TESTIFICAL 
Carmen Cadinacb Torradella. — Es la 

viuda del Interfecto, que llora amargamen
te y, atendida su situación, solamente con
testa a unas preguntas del ministerio fis
cal, referente a que todos los domingos Iba 
a misa de madrugada y que ello era cono
cido de cuantos frecuentaban su finca. 

José SardA Batlló, mozo de la casa del 
eeflor Scrracanta, cuando aquffl fué asesi
nado. — Refiere que se hallaba en la puerta 
do la casa cuando se presentaron dos per
sonas, vestidas de hombre, con antifaces y 
armados de pistola y escopeta, y que como 
aquéllos le amenazaron, apuntándole las ar
mas, hnyó en busca de auxilio. 

A solicitud del ministerio fiscal, el pre
sidente ordena que se pongan en pie los 
procpsados José Sánchez Grau y su esposa 
Adelina. 

El testigo, después de mirarlos detenlda-
nientc, dice que no sabe si eran ellos los 
que se presentaron en la casa, pero que 
I'iiede asegurar que eran de la estatura de 
dichos procesados Sánchez Grau y la Ade
lina. 

Contestando al defensor de Sánchez dice 
que le parceló que los enmascarados lle
vaban sombrero verde, añadiendo que cuan
do enlinron el de la escopeta le apuntó a él 
y el de la pistola al sefior Serracanta. 

Angela Sala Ambarina. — Dice, conles-
¡'ndo ni ministerio fiscal, que ennore al ma
trimonio procesado v que er» criada del In-
tcrfeelo. 

Fiscal. — i Recuerda usted si entraron 
en la casa cuando estaba su duefia en misa 
uos personas enmascaradas? 

Testigo. — SI, seflor; lo recuerdo per
fectamente. 

— ¿Sabe si los dos eran de una misma 
estatura? 

T- — No, sefior; el uno era más alto que 
el otro, pero yo me asusté y me marché 
«acia el horno. Recuerdo que cuando lle-
K^ron estaba en el portal, al lado de mi 
«"no, seBor Serracanta, pero me asusté al 
ver que le apuntaban, y recuerdo también 
que mi amo se arrojó, para defenderse, BO-
ure el más bajo de estatura. 

oe le dirigen luego nuevas pregunta* y 
no contesta a ninguna, 
«.i H?81"13 criada de la casa Serracanta 
ci día de autos. — Dice que vió entrar en la 
,,7** * dos personas vestidas de máscara y 
«iue una de ellas era más alta que la otra 
j <iue el sefior Serracanta se arrojó sobre 
• D48 baja. AOade que los enmascarados 

«o nevaban bigote y que la careta que lle-
>aoan era encarnada. 
r-,5**"» Casas. — Conoce al Sánchez Gran. 
^ ma de autos vlvfa en una casa, a quince 
'".mitos de distancia de Las Boadas. 
»r. i ' dos hombres que se dirigían hacia 

V i s q u e ? l ú e aales habla oído un tiro. 
J ^ u e r d a haber visto nunca a Sanchls. 

r . . í?3"'.,lndo Bonel. — Estaba cérea de 
i-as Boadas. vió a dos hombres, y que uno 

de ellos parecía mujer, siendo uno mas bajo 
que el otro. A Sanohís no le vió nunca. 

Fermín Buhlgas. — Vió el dia de autos 
a Sánchez Grau en Tarrasa, que no llevaba 
dicho procesado calcetines y que éste le 
dijo que habla venido de Barcelona en el 
tren eléctrico y que sospechó que el Sán
chez Grau habla muerto al sefior Serra
canta, cuando se enteró del suceso. En Ta
rrasa no vió al Sanchls. 

Luis Serracanta. — Es renunciado por el 
fiscal. 

Felipe Neri Gisbert Roca, cabo del soma
tén de Rellinás, conoce al matrimonio. 

F . — i Encontró usted en las inmediaciones 
de la casa de Serracanta una boquilla y un 
botijo que sabia eran de Sánchez Grau, el día 
de autos. 

T.—SI, sefior. 
Defensa. — ¿Tiene usted alguna sospecha 

de Sanchls? 
T. — No, sefior. 
Uenuucia el fiscal al testigo Bruno Vila. 
María Mestres Ferrán, del comercio, de 

Tarrasa. 
F.—¿Recuerda usted si unos días antes 

del crimen compraron en su casa unas ga
fas? 

T.—Sólo recuerdo que sus sellas eran pa
recidas a las del último del banquillo (séllala 
a Sánchez Grau.) 

Se ponen en pie, a petición del defensor 
de Sanchls, éste y Sánchez Grau, y la tes
tigo dice que no puede pensar cuál de los dos 
compró las gafas, pues tenia presente que 
era rubio (Sanchis es rubio); pero que, sin 
que lo pudiese precisar, se inclinaba a creer 
que fuera Sánchez Grau, no obstante ser 
moreno. 

Enrique Corbi VUarnó, guardia munici
pal de Tarrasa. 

F.—¿Recuerda usted si el barbero Ra
món Sanchls le compró a usted una esco
peta? 

T.—Antes del crimen, en la Sociedad de 
Cazadores pregunté a Kanu'm Sanchls si sa
bia quién me comprarla una escopeta. Unas 
tres semanas después so me presentó San-
chis, con Sánchez Grau, quien me compró 
la escopeta en 50 pesetas. 

F.—¿La escopeta era a propósito para la 
caza? 

T.—SI, sefior. Es muy corriente entre los 
cazadores comprar y vender escopetas. 

Defensor de Sanchis.—¿Sanchis le com
pró a usted una escopeta? 

T.—No, sefior. Lo único que ocurrió es 
que Sanchis habló conmigo de sacar licencia 
de uso de arma corta para poder comprar 
una pistola. Más tarde se me presentó san
chis diciendo que le aoompafiara a casa del 
procurador de la casa en que yo vivía, pues 
quería comprarla Sánchez Grau cuando v i 
niera del pueblo, a donde habla Ido a ven
der unas fincas. Le acompañé y quedaron 
conformes en la operación. 

Da excelentes informes de Ramón San
chls, diciendo que habí* sido tenido siem
pre bor un buen muohaeho. y que croe que 
en Tarrasa nadie tiene de él la menor sos
pecha. 

F.—¿Usted puede asegurar de modo cate
górico que Sanchls no ha proporcionado la 
pistola y la escopeta para cometer el de
lito? 

T.—No lo creo. 
F.—Le pregunto si lo puede asegurar. 
T.—Casi lo aseguro. 

TESTIGOS DE LA DEFENSA. 
Juan Mas. — Era Juez municipal de Re

llinás cuando ocurrid el suceso. 
Hace una relación de las cuestiones que 

había tenido el Interfecto, sefior Serracan
ta, con los carboneros, sobre el peso del 

carbón, habiendo podido comprobar que Se
rracanta defraudaba en el peso a los eer-
boneros de referencia, porque la romana coi 
que se pesaba no estaba conforme y que In
tervino en estas cuestiones como Juez muni
cipal, estando convencido de que tenían ra
zón los carboneros; que procuró apaclguai 
los ánimos, ya que la conducta de Serra
canta produjo enfr? los carboneros gran ma
lestar, no teniendo sospecha alguna contri 
Sanchls, y qus opina que en el ánimo da 
procesado Sánchez Grau pudo haber influid* 
para que se asesinara a Serracanta por U 
que éste le habla robado en el peso del car
bón. 

Francisco Torrclla. — Es un tipo de la
brador rudo del campo, viste blusa, alpar
gatas, y tiene todo el pelo blanco. 

Presidente.—¿Es usted pariente de algu
no de los procesados? 

T.—SI, seflor; me afeito todos los mar
tes de siete... 

Presidente (sin dejarle terminar).—Con
teste a lo que se le pregunte y nada más: 
queda apercibido, o de lo contrario toman 
medidas contra usted. 

La actitud del presidente, sefior Martlnei 
Muñís, produce descontento entre el pu
blico, pues se ve claramente la Ignorancia del 
testigo, y se producen murmullos de desa
probación. 

Presidente.—Orden, o mando despejar k 
sala. 

Siguen los murmullos, mientras el testigo, 
atemorizado, apenas se atreve a oontestai 
las demás preguntas que se le dirigen. 

José Calvo, soldado de Intervención mili
tar y barbero de Tarrasa. 

Fué a pescar a Dlesa con Sanchls y di 
de éste buenos antecedentes, diciendo qui 
en Tarrasa nadie le cree culpable. 

Ernesto Ferragut, soldado del regimlenU 
infantería número 49. 

Hace manifestaciones parecidas a las del 
testigo anterior. 

Vicente Solomer, barbero de Tarrasa. 
Da buenos Informes de Sanchls y estuvi 

también pescando en Olesa. No le cree cul
pable del delito que se le Imputa. 

José María Regalado, barbero. Recuerdi 
que en la barbería de la cárcel oyó que San
chls decía a Sánchez Grau, en varias ocasio
nes, si no le remordía la conciencia por ha
berle acusado sabiendo que era inocente, l 
lo que contestaba siempre afirmativamente. 
Afirma que en esta acusación fué instigad! 
Sánchez Grau por su esposa y por la proce
sada Adelina Casiano. 

Eleuterio Aparicio, electricista de Sans. 
Conoció en la cárcel a los procesados ) 

habla oído decir a Sanchis que ore Inocente 
Como era ordenanza, hallándose en la cár
cel escribió una o dos cartas a una mujei 
de Tarrasa, en las que Sánchez Grau decís 
que Sanchls era Inocente. 

Mientras son llamados varios testigos, qu< 
no comparecen, Adelina Casiano so levanta i 
dice: 

—Sefior. Todos esos testigos de la ciroel 
son falsos para perderme. 

Eugenio Vargas, empleado de la cárcel. 
Oyó decir a Sánchez Grau, hablando ooe 

Sanchls, que éste era Inocente. También oyí 
entre ios reclusos que Sánchez Grau habla 
recibido cartas de su esposa aoonsejándols 
que acusara a Sanchls, y asegura que soste
nían correspondencia marido y mujer. 

Afirma que Sánchez Grau nlzo sus mani
festaciones espontáneamente. 

José Salvador, penado de San Miguel de 
ios Reyes. Va maniatado. 

Dloe que estando en la cárcel de Barcelo
na vió a Sanchls que estaba llorando por
que tenían que hacer una operación a su es
posa y que Sánchez Grau le preguntó por 
qué lloraba, a lo que aquél le contestó: "Aun 
me lo preguntas, cuando sabiendo tú que soy 
Inocente me tienes aquí preso." 

Afiade el testigo que entonces Sánohes 
Grau contestó: "jDemasiado lo sé, y bien 
arrepentido estoy de haberte acusado I Me 
remuerde la conciencia de todo esto, pues 
no tienes participación directa ni Indirecta 
en el crimen." > 

Se hace levantar a Sánchez Grau y éste 
dice: 

—Estp hombro—refiriéndose al testigo— 
no dice la verdid. Yo no he hablado nunca 
con él. 

El testigo, encarándose con el procesado, 
refiere con todo detalle lo ocurrido y se 
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•ostiene entre ambos un di&logo, que corta 
la presidencia, porque el procesado se ex
cita y da golpes con las esposas en la barra 
de la barandilla. 

El procesado Insiste en que nada dijo de
lante -éel testigo, pero allnna que Sanchls 
no le entregó nnda para cometer el crimen. 

Joaquín Barata, uno de los dueños de la 
fábrica donde trabajaba Sanehis. 

Confirma que tenia a Sanchls como de 
buenos antecedentes y que durante una huel
ga siguió trabajando en la fábrica. 

No la cree rapaz de haber intervenido en 
el liecbn de autos. • 

Antonio Barba, Industrial de Tarrasa, sfl-
eio del anterior testigo. 

Sé expresa en términos parecidos. 
Juan Morera, de la Sociedad do cazadores 

Diana. 
Da buenos informes del procesado San-

ehis. 
• Rafael Hernández, del comercio, de Ta
rrasa. 

Creo compu'tamente Inocente a Sanchls, 
hasta el extremo de que no tendría Incon
veniente en confiarle cuanto llene. 

Francisco Tondo. obrero textil, de Ta
rrasa. 

Dice que ni él ni nadie cree en Tarrasa 
qu.' Sanchls es culpable. 

P. — lUt tcd ha consultado uno por uno 
a todos los vecinos d« Tarrasa para deolr 
esoT 

T. — No, pero lo creo ta] como lo be 
dicho. 

Juan Benito Plquer, cazador, de rarrasa. 
A p--s.ii- de haber acompaCado varias ve-

ees a Sanchls a la ciibafia da Sánclies Orau, 
no les oyó nunca hablar en secreto. 

Tiene a Sanclils por buena persona. 
Andrés Hibcrn, guarda de la Sociedad de 

Cazadores do Tarrasa. 
No dice nnda de particulsr. So limita a 

bablar bien del procesado Sanchls. 
Miguel Trullás. guarda de Tarrasa. 
Tiene a Sanchls por un hombre honrado. 

LA PRUEBA DOCUMENTAL 

Be iba a dar por reproducida; pero el 
fiscal pide que se lea la diligencia practica
da en el monte llbaeh, donde la procesa
da Adelina reconoció las prendas y efectos 
utilizados en la comisión del crimen. 

Se suspende ia sesión por unos minutos 
para la r edac ión de las conclusiones. 

CONCLUSIONES MODIFICADAS 

Kl lis en) retira la acusación respecto a 
María Hofa Sánchez Orau y ésta se retira 
de la Sala. 

Calillca el hecho de homicidio y tentativa 
de robo, considcramlu como autores al Sán
chez Orau y a Adelina, y considera cómplice 
al Sanchls, pidiendo para José Ramón Sán
chez Orau la pena de cadena perpetua; para 
Adelina i-ollolta 18 afios, ocho meses y un 
dia de reclusión temporal, apreciando la ate
nuante de miedo insuperable Incompleto. Pa
ra Ramón Sanchls solicita 12 aDos y un día 
de cadena temporal. 

El seflor Casáis Torres, defensor do José 
Sánchez Orau, calillca el hecho de tentativa 
de robo con homicidio, con las atenuantes 
de haber obrado su defendido en vindicación 
de una ofensa por fraudes del interfecto y 
no haber querido causar un mal tan grave. 

Don Joso Salvadors, defensor do Adelina, 
formula sus oonoliialones eo forma alterna
tiva. P ída l a libre absolución de su defendida 
por la eximente de miedo insuperable o bien 
como cómplice, con la atenuante do la exi
mente tncompieta, y en este caso que ae la 
condene a ocho aBos y un dia de prisión ma-
3""" 

Don Francisco Casas Sola, defensor de 
Sanchls, pido la Ubre absolución de au de
fendido. 

A las dos de la tardo se suspendió la vista 
bosta esta ni.-.fiana a las diez. 

Elproblemaclerical 
Durante estos últimos aQos hemos ob

servado, aorprendidos, que las organizacio
nes y los hombres representativos del re
publicanismo — con la excepción honrosa 
de EL DILUVIO—, al tratar las diferentes 
cuestiones que afectan a !a vida nacional, 
como si fuera una consigna, olvidaban alu
dir a uno de los pjoblemas que, a puestro 
humilde entender, 'debe preocupar a t ido 
hombre sinceramento liberal. Ños referimos 
al clericalismo. 

¿Ks quo por ventura no existen ya las 
Buper3ticiones religiosas? i Es que no que
remos oír los anatemas quo lanza el clero 
contra todo lo que signlúca liberalismoT 
¿Se permiten manifestaciones públicas a 
los demás cultos religiosos ? xNo se obüga 
todavía a descubrirse ante el paso de las 
procesiones* ¿Se ha sepando la Iglesia 
del Estado? 

En estog mismos momentos la Prensa 
reaccionarla de nuestro país combata deno
dadamente al insigne Herriot por su obra 
laicista, contrastando con el silencio de loa 
periódicos liberales espadóles ante la ad
mirable gestión de los 'ictuaies gobernan
tes franceses. 

El problema clerical en Espada es el 
mismo de a principios de este «Igln y hoy 
tienen aun gran actualidad los notables ar
tículos que el maestro Pi y Margail eserl-
bió sobre critica religiosa. 

La reacción es cada día más fuerte. De 
combatida pasa a ser agresora. Loa con
ventos y asociaciones religiosas se mult i
plican y luchan con ardor para apoderarse 
de la educación y ensefianza de las futu
ras generaciones. 

Y en alguna población se da el caso de 
que el hombre que no pertenece a los pa
tronatos dirigidos por curas se ve apurado 
para encontrar trabajo. 

Es hora de que, cesando en su pasividad, 
los elementos liberales se apresten a com
batir el clericalismo, considerándolo como 
uno de sus principales enemigos. 

Y a los que, titulándose republicanos, 
nos digan que el anticlericalisnio es cursi 
y anacrónico, les contestaremos pregun
tando con el Inmortal maestro del federa
lismo: uujpara qmi querrán esos republi
canos la República?" 

EDMUNDO RIUS. 

Notas políticas 
Indultos 

Por la autoridad militar ae han conce
dido loa beneficios del decreto de amnistía 
e indulto al paisano Manuel Vlilalonga Bruna 
y a los soldados Antonio Borrajo Pérez, Ma
nuel Agustl Alba y Ferreol Aguía. 

Aniversario del armisticio 
Con motivo del sexto aniversario del ar

misticio, ayer, a las once de la maúana, se 
celebró una recepción en el Consulado ge
neral de Francia, a la que asistieron el cón
sul general de Inglaterra, asi como un im
portantísimo núcleo de la colonia francesa 
de Barcelona. 

M . Oswald, presidente de la Sociedad ge
neral de benelleencia francesa, habló en 
primer lugar; luego M. Daniel Tetran pro
nunció un hermoso discurso dorante el cual 
recordó la ofrenda que hicieron de su vida 
los «pollas» espaíloles. 

El cónsul general de Inglaterra tomó a au 
vez la palabra, promfeiuiando un breve dis
curso lleno de «burneur», remarcando que, 
a pesar de todas las nubes y nubccUle» na-
bldae, Francia e Inglaterra siguen cami
nando estrechamente unidas. 

El acto terminó con un lunch. 

Con dicho motivo ondeó la bandera de su 
país en los Consulados de laa naciones alia
das y Junto a la espafiola en los eslablc-t 
oimientos de súbdltos de las mismas. 

La Inscripción en el censo elec
toral 

Se ha dictado una real orden disponiendo 
quo para acreditar la vecindad, a los efec
tos de la inscripción en el censo elecloc.ii 
que se está elaborando, no sean admietble* 
los padrones vecinales vigentes y dispo
niendo sirvan al expresado Un los restantes 
medios probatorios admitidos por la ley. 

Destierro levantado 
Le ha sido levantado el dcsliorro quo 

cumplía por orden del gobernador civil 0» 
Gerona a don Martlriano Higales, de Olot. 

El señor Urquia en acción 
El gobernador civil de Gerona ha publi

cado la nota siguiente: 
•Deseoso el gobernador de informar con 

detenimiento al Gobierno de medidas quo. 
a SU-Juicio, deben adoptarse para el porve
nir y dé conocer cou exactitud la distribu
ción de fuerzas a sus órdenes, uno de los 
días de esta semana, y acompíiñado por '¡i 
digno coronel de la guardia civil don Fer-
nando Vidal, recorrerá la frontera. 

Acerca de este viaje el sefior Urquia re
dactará una Memoriu, quo pcrsonalmccte 
llevará a Madrid.» 

Con objeto de reforzar la vigilancia de 
la frontera llegó a Flgucras «n contingenta 
de guardias civiles. 

¿Otra ver Cambó? 
El sefior Cambó será siempre el mismo. 

Sus largos y detenidos viajes por Europa 
y América no parecen haber uiodernizado su 
espíritu. El alma del sefior Cambó no ha 
salido todavía do Bcsslú. 

Cuando en Espafia no hay, por el mo
mento, otro problema que el de la libertad 
y la democracia, se le ocurre al sefior Cam
bó, al decir de sus amigos, hacer manifes
taciones de «cuenta de caja». 

Dice nuestro colega -La Noche»: 
«Parece que el señor Combó—Blcmpro 

según los Informes que rccibiino?—lia ex
presado su convicción de que cuando 8"' 
restablezca la normalidad conslitucional y 
funcionen los floblernns polllico3, probable
mente con otros núcleos y otras orienueio-
nes, no se podrá prcBClndlr de U oolnlio-
ración de Cataluíla y ésta será oon.-llelo-
nada. No aportará el regionalismo ealalún 
su concurso a ninguna labor de Gobierno, 
sin que esté éste compensado con alguna 
concesión.» 

La opinión tenia derecho a esperar oír-» 
cosa de la cullura y mentalidad del sefior 
Cambó. 

Reposición del secretario 
judicial don José de Ale

ma ny y Milá 
Por la sección scKunilj d.;l niinislerlo de 

Gracia y Justicia se ha resuelto el expedien
te instruido para la separación del secretario 
Judicial del distrito del Oeste, de esta eiii-
dad, don José de Alemany y Milá, en sealli'.o 
de que no procede lal separación y orde
nando reponerle en el cargo, del que eslabit 
suspendido, y sobreseer el expeJie.i»'! e^n 
todos los proniinclaml-iifns favorables para 
el repetido funcionario. 

La noticia no ha producido scnsarlón nin
guna en los Juzgados y tribunales de Bare.:-
lona, por cuanto ¡os curiales todos, que co
nocen de allos !a actuación de don José de 
Alemany y están convencidos de su laborio
sidad, competencia y honradez la esperaban 
desde los primeros momentos, seguros de 
que habla de llegar infaliblemente. ; 

Ello, sin embargo, no ha Impedido que el 

D E S C O M U N A L L I Q U I D A C I O N D E C A L Z A D O 
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aefior Alemany haya sido felioltadlslmo, por 
cuanto nadie Ignora la depresión espiritual 
que produce a un hombre da ooraaóo reoto 
verse, siquiera sea momentáneamente, su-
¡eif a expediente 7 suspenso en el cargo. 

Como no podía menos da ocurrir, a I n 
formación abierta para dépurar lo* actos del 
señor Alctnny y M i l i ha producido resultado 
inverso al que suelan tener este género de 
encuestas, 7 el ministerio de Qraoia y Jus
ticia, visto el Informe emitido por la Sala de 
gobierno del Tribunal Supremo, ha decla
rado expresamente "que no sólo no resulta 
cargo alguno en contra del seQor Alemany, 
sino, por el contrario, motivos de alaban»* 
por su gestión en el osrgo de secretarlo Ju
dicial 

Esta declaración clara 7 terminante de
be ser la satisfacción mayor que ha de sen
tir don Josó de Alemany 7 desvanecerá, en 
absoluto los sufrimientos morales que ha pa
decido durante el periodo de su suspensión 
en el cargo, habida cuenta de que sin olla, 
sin pasar por ese calvarlo, no se nabrla ofre
cido tampoco oportunidad alguna para con
signar solemnemente la alabanza que su ges-
tlóa merece de los Poderes públicos. 

Lo que ayer fué motivo de angustia, de 
pena y de zozobra, es hoy causa de satisfac
ción y EL DILUVIO, poco amante de manejar 
el incensarlo, cuando, en ocasiones como es
ta, poco frecuentes por desgracia, un hom
bre que estaba en entredicho logra sincerar
se y demostrar su rectitud y suflclenela, no 
pusde por menos que adherirse también, co
mo se adhiere, a las fellcltaclonea, enviándo-
le la suya 1 ranea y carlfiosa. 

El maestro Lambert ho
menajeado por los 

obreros 
Un grupo de amigo* y varia* entidades 

obreras, entre las cuales contábase el per
sonal anexo a las distintas dependencias del 
teatro Tlvoll dedicó un humilde banquete 
en el que reinó la armonía y el buen hu
mor, en el modesto bar Vallé*, situado en 
la calle de Ellsabet*, celebrando el gran
dioso éxito alcanzado por la ebrm "Por una 
mujer", de cuya partitura es autor el citado 
maestro. 

El número de comensales fué superior a 
ciento cincuenta, resultando insuflclcnte «1 
local habilitado para dicho acto. 

La mesa, bajo forma de U, fué presi
dida por el maestro Juan B. Lambert, «1 
que tuvo el honor de ver sentados a su 
alrededor a lo* notables artistas Emilio 
Bagi-Barba, Vendrell, Santpere, el empresa-
no del Tivoll, seBor Pon», y otros vario* 
•eoores que lamentamos no recordar. 

Usaron de la palabra lo* seftore* Sa'gi-
Barba, Vilarrasa, presidenta de la Comi
sión organizadora; Esmerts, Santpere. Pa
rré, Valléa y Vendrell, los que pronuncla-
bert''8368 C,e 'U3'0 el08,,0 91 maestro Lam-

Estc, emocionado, con sentidas frase* 
expresó su máximo ugradeolmlento, mos
trándose—según dijo—orgulloslslmo de que 
la masa obrera le haya honrado dodloln-

aquel banquete, de cuyo recuerdo guar 
«•n» grata memoria toda la vida. 

r u é felicltadlsimo. Recibiéronse carta* 7 «Jegramas de distintos señores, adhirién
dose a tan simpático homenaje, entre ello* 
ae nuestro buen amigo Amigó Perrera*. 

Transcurrida el ágape, bajo un menú pu
ramente obrero, por olerto excelentemente 
•srvido. en medio da la más cordial her
mandad 7 alegría, maestro, artistas, músl-
«os, corista*, etc., etc., desfilaron para Ir 
a ocupar sendos lugares en el teatro. 

Al maestro Juan B. Lambert, a pesar de 
neber tenido el honor de felicitarle perso
nalmente, nos permlllmas reiterarle deído 
«sias lineas nuestra enhorabuena, deseán
dola un feiu éxito en todas su* obra* 7 
Apresas. 

Accidente ferroviario en 
la línea de Olot a Gerona 

A causa de la rotura del eje de la* rue
da* de un vagón que llevaba cargamento de 
carbón, descarriló entro la estación de Las 
Plana* 7 el apeadero de Fuente Picante el 
tren número 7, procedente de Olot. 

Orada* a la pericia del maquinista 7 per
sonal del tren, haciendo funcionar a tiempo 
y con eficacia los frenos, y también a la 
circunstancia de no haber salido la locomo
tora da los rieles, el siniestro no adquirió 
mayore* proporciones, ni hubo que lamentar 
desgracia personal alguna. Sufrió, en cambio, 
desperfectos el material, principalmente el 
vagón causa del accidente y el furgón de 
cabeza, asi como la vía, al quedar arrancados 
varios rieles y destrozadas las traviesas 

en un trecho de algunos metros. 
Con la máquina del propio tren descarri

lado formóse en Amer un convoy, que reco
gió a los viajeros y continuó la ruta, con 45 
tilnutos de retraso. 

Los restantes trenes hubieron de efec
tuar trasbordo en el lugar del suceso, em
prendiendo inmediatamente, el personal de 
obras de la CompaBla, los trabajos necesa
rios para dejar expedita la vía. 

Los industriales de las 
barriadas y el subsecre

tario del Trabajo 
Los Industriales de las barriadas de Bar

celona tributaron ayer maQana al subsecreta
rio del ministerio del Trabajo, seflor Aunó*, 
un homenaje como agradecimiento al Inte
rés que siempre h« puesto en pro de las 
aspiraciones de estas clases. 

Tuvo lugar el acto en la Delegación del 
Trabajo, consistiendo en la entrega de un 
pergamino, obra del dibujante señor Ton-
llot. Dloho pergamino, en el cual figura el 
escudo de Barcelona, está firmado por las en
tidades Defensa de comerciantes e Industria
les de San Martín de Provensals, Defensa 
de los Industríale* v comerciante* de Sana y 
Hostafranohs y Asociación de industriales y 
comerciante* de la barriada de Orada. Son 
presidentes de estas entidades don Ramón 
Torner, don Juan Roe 7 u'.oa Juan Bautista 
Oranollers, respeotlvamemc. 

A la entrega del psrgninino acudieron la 
mayoría de lo* asociados de estas entida
des. 

Ofreció el homenaje el presidente de la 
Asociación de Orada. 

Seguidamente, al señor Aunó* hizo uso 
de la palabra para contestar al presidenta 
de la antedicha Asociación. 

Anunció que se encuentra estudiando la 
promulgación de una ley sobre casas eoonó-
mioaa 7 otra sobre organización** sociale*, 
ta* cuale» tienen por objeto beneficiar C 
la clase media. 

está de acuerdo con la Federación en «I 
asunto que les trae a esta asamblea. Explica que, dejando a un lado pequeña* di
vergencias entre las dos entidades, se h * l 
unido éstas en grata confraternidad par» 
defender los derecho» amenazados de loa 
industriales del taxi. 

Se habla de las zonas, del proyecto di 
ampliación hecho por el Ayuntamiento, que 
extiende el perímetro de un modo ixager*. 
do, y se establece con el beneplácito de 
toda la asamblea un término medio. 

La presidencia rechaza dog observacio
nes hechas acerca del número de asiento* 
y tarifas, por no hallarse dichos asunto* 
en el orden del día. Dice a conllnuaolón 
que la* dos Corporaciones no piden un mo
nopolio del taxi, sino que, por el contra
rio, tratan de Impedirlo. Lo que desean e* 
la organización de dicha industria, que has
ta ahora ha sido un desbarajuste. Continúa 
haciendo notar que el Ayuntamiento no 
quiere la ruina de dicha Industria; per« 
que, desconocedor de ella, la lleva a na 
total desastre. El taxis no es ninguna In
dustria lucrativa en la que se puedan ha
cer fortunas. Termina hadando constar mi*, 
para la salvación de ella, es necesario dea-
plegar el máximo de honradez. 

El asambleísta Llanas, en fogosas frasea, 
manifiesta que, de no haber una completa 
unión entre todos los taxistas, sin distinción 
de1 matiees, cuantos esfuerzos se hagan pa
ra salvarlos serán Inútiles. Añade que el 
Ayuntamiento ha tendido siempre a mono
polizar los servidos públicos, concediéndo
lo* a Sociedades anónima*, y que esto ea 
lo que hay que evitar a todo trance. 

Hablan otros asambleístas en sentido aná
logo y se dice que la unión de todos ea 
tanto más conveniente, cuando ana no ser* 
este el último conflicto que se les olantea, 
sino que detrás de éste vendrán otraa 
amenazas. 

El secretarlo de la Unión de Autoololo* 
pone de relieve lo* daños causados ya por 
grande* Compañías dentro de la industria 
taxista. 7, en vibrante discurso, dice qua 
no *e lSg debe privar, dejándoles en la ca
lle, de una Industria que ellos, a costa da 
grandes fatigas, lograron crear en Barce
lona. 

El presidente de la misma entidad pida al 
voto da confianza de toda la asamblea, di
ciendo que de ello depende la salvación da 
todo*. 

Llana* vuelve a hacer uso de la palabra 
para abogar por la fusión d» la* dos enti
dades, 7 dice que ninguna ocasión como 1* 
presenta, en que existe tanta armonía entra 
laa do* colectividades. (G* desechada au 

Sreposición por no hallarse en el orden del 
la.) 
Se otorga el voto de confianza a las di

rectiva* por unanimidad, 7, dándose lea-
tura a laa bases a presentar al Ayunta
miento, que son también aprobadas sin un 
solo voto en contra, se da por terminada 
la sesión. 

CAPITULO D€ RATERIAS 

Asamblea magna 
de taxiátas 

Cedí enorme concurrencia: se celebró 
anteayer la asamblea magna de taxista*. El 
teatro Izquierda del Ensanche *e hallaba 
atestado por completo. Forman la presiden
cia los presidente* 7 secretario* de la Fe
deración de Autotaxis 7 de la Unión de Au-
todclos 7 el delegado gubernativo. 

A las dles 7 cuarenta se abre la sesión. 
La presidencia comienza haciendo un re
sumen de lo discutido en la asamblea an
terior y de la situación actual de la In 
dustria taxi, amenazada por poderosa* em
presas. 

Habla luego el presidente de la Unión, 
quien, en representación de dicha entidad, 

Los discípulos 
de Caco 

El apoderado de la Peletera Española M 
denunciado a la pollda que 10* ladronea pe
netraron en la fábrica que poseen en la ca
lla de Rosellón, fracturando el candado de 
la puerta, llevándose 860 pieles, valoradas 
en 1,000 pesetas, 7 una Importante canti
dad en metálico. Ignorando quiénes fueron 
los autores. 

— Ha sido detenido por l í policía, a Ina-
tanolas de Pascual Jiménez, un sujeto lla
mado David Arellana, acu*ado de haberle t i 
mado en la calle del Comercio 200 peseta* 
hace unos quince díss por el procedimiento 
del sobre. 

— A Pedro Tena le robaron en la calle 
de Aribau un brillante valorado en 1,900 
pesetas. 

El hecho ha sido denunciado al Jnziado 
de guardia. 



FAQ. 12 M i é r c o l e s , 12 de noviembre dtí 1024 E L D I L D V I O 

UN ABUSO INTOLERABLE 

La Prensa extranjera en 
Barcelona 

^piamos de nuestro col«ga "La Veu da 
Cataluuja" las siguientes lineas, que esti
mamos muy acertadas y dignas de ser leí
das: 

"Conslltueix un verltable abús el que va 
Bucceiut amb lea publioaclons de paisos en 
oís quals la seva moneda és de valor Infe
rior a l'espanyola. Concrctament ens refe-
rim ais de llengua francesa. 

Un diarl de París val "20 oéntlms fran-
eessoa", dones aquí n'oxigeixen 20 o 25 
espanyols, quo representen "50 o 60 cén-
Ums d'aquell país . resultant un guany de 
20 céntims írancesos com a mínimum per 
dlari, complant l'import del íranquelg. A l 
dit guany enoara cal aíegir la comlseió o 
descouipte que teñen de l'Adminlstració del 

Serlódic, resultant un guany per tant, evl-
entment llllclt que enoara no és més quan 

tracta do revistes. 
Ks de notar que són precisament els dos 

quioscos írancesos els que més es dlstln-
geixen 1 els que donen la norma. A uo amlo 
noatre, per exemple, II van fer pag»r 20 
oéntims espanyols o siguin "55 belgues" de 
"Le Soir", de Brusselles, que en val 15 
més 10 del íraquetg 25. Sembla que ells 

tes que cap altre, haurlen de teñir Interés 
en propagar els Uibres, Ies revistes 1 els 
dlaris del seu país i resulta tot al oontrorl, 
donant aixó mostra d'un patrlotlsme molt 
mlgrat que hem de doldre els amlos de la 
cultura francesa. 

Com que l'abús la fa anys que dura, 
oreior-i que els organlsmes írancesos a Bar-
lona I el Consolat davant, haurlen de cercar 
el posar-hl remei." 

Don Rafael Pineda 
Este digno presidente de Sala de nuestra 

Audiencia ha obtenido un ascenso en su 
brillante carrera, siendo designado para 
continuar sus servicios en el Tribunal Su
premo de Justicia. 

Ingresó el sefior Pineda en la Judicatura 
el aflo 1884 como promotor ílsoal en Fi
lipinas. Allí obtuvo el nombramiento Pe )uez y, mediante permuta, regresó a 
a Península, donde cumplió su cometido 

en diferentes regiones hasta que, por sus 
méritos, fué elevado a la magistratura. 

Ha actuado principalmente el sefior P i 
neda en las Audiencias de Andalucía, Ba
leares y Extremadura. Fué también presi
dente de la de Tetuán, y en la de Barce
lona ejercía desde principios del corriente 
año el cargo de presidente de Sala.' 

Es el seflor Pineda un funcionarlo de 
gran competencia; sus compaCeros todos 
de profesión le han tenido siempre en gran 
estima por lo vario y profundo de su sa
ber en todas las ramas de la ciencia Ju
rídica. 

Es, además, don Rafael Pineda un hom
bre laborioso, bueno y afabilísimo. Su trato 
franco y caballeroso le ha conquistado en 
todas partes respeto y carino. En Barcelona 
deja numerosos amigos que conservarán 
de él muy grato recuerdo. 

Tras cuarenta afioa de constantes servl-
olos llega el señor Pineda al más alto t r i 
bunal de la nación, que le contará, como 
«no de sus elementos más valiosos. El 
Huevo magistrado del Supremo ge poaeslo-
Bará en breve de su cargo. 

Como homenaje por su ascenso, fuá ayer 
obsequiado don Rafael Pineda con un ban-Siete en el acreditado hotel Europa. Asls-

aron al acto el presidente de la Audien
cia territorial, don Segundo Fernández Ar-
güel les; el de la provincial, don Pedro 
Preniies, y los roaglstridos don José M . 
Camós, don Eugenio Carrera, don José M. 
Salvá. don Joaquín Fcoed, don Víctor Oon-

iluz Echevarrl, don Miguel Martínez do 
flrdoba, don Juan Fernández Santurio, don 

Diego Lorente, don Justo Ruiz de Luna, 
don Juan Amat y don Francisco Sanllorente; 
los Jueces de primera instancia e Instruc
ción de los distritos del Sur y de la Lon
ja, señores de Benito y Páramo, y don 
Francisco Coromina, Juez inunlclpal del dis
trito del Hospital. 

El presidente do la Audiencia, «efior Fer
nández ArgOellea, pronunció a la hora de 
loa brindis elocuentes frases en enalteci
miento del homenajeado. Este contestó a 
las palabras do elogio que se le habían d i 
rigido con otras muy sentidas y cariñosí
simas. 

El banquete fué muy suculento y esplén
didamente servido, resultando por demás 
justos los plácemes quo de todos Jos co
mensales recibieron loa propietarios del 

hotel Europa. 
Bl señor Pineda saldrá hoy para Sevi

lla, donde se propone pasar algunos días 
con sus familiares antes de tomar posesión 
del cargo de magistrado del Tribunal Su
premo. 

íesores e Investigadores de avlcallui'a una 
carta, redactada en términos extremadamen
te amables, en la que dicho señor agradece 
muy expresivamente las atenciones y hoa-
pltalldad do que fueron objeto sus delega
dos con motivo de aquella importante maní-
festiolón cullural. 

Han sido aprobados por el ministerio del 
Trabajo los estatutos por que ha de reglvae 
la Cooperativa de casas baratas del S. L . P. 
de empleados de Banca y Bolsa de Barce
lona. 

Estando la mencionada Cooperativa den
tro de fas leyes vigentes, se reanudarán con 
actividad los trabajos para empezar la cons
trucción del primer grupo de casas que so 
tenia en proyecto en Santa Coloma de Gra-
manet. 

G ñ C E T m i l f l 

Con destino a la familia necesitada de la 
Ronda de San Pablo, í 8 , principal, 1.% he
mos recibido las siguientes cantidades: 

De A. M. , 25 pesetas, a la memoria da 
difuntos; do M. F. S., a la memoria da su 
familia, 25 pesetas. 

A la memoria de C. T., 6 pesetas para la 
familia de Guatemala. 

En nombre de ios favorecidos damos las 
gracias a los generosos donantes. 

Han comenzado á prestar servicio en el 
nuevo cargo que se les ha confiado para se
cundar los trabajos de secretarla de la Jun
ta provincial de Abastos los capitanes seño
res Lafuente. de artillería, y Calduch, de In
genieros. 

Los nuevos funcionarios de Abastos han 
recibido ya instrucciones del secretario de Ja 
Junta, sefior Garrido del Oro. 

R E f E C T O R I ü * 
De dos y media a 6 y media, BELLAS LEC. 
TURAS, BUENA MÚSICA. PRECIOS MÓDICOS 

A Conchita Crespo Fllonl, de 16 años, ha
bitante en la calle do Pons y Galarza, nú
mero 56 bis, 1.°, su padre le propinó ayer 
una más que regular paliza, teniendo aqué
lla que ser auxiliada en el Dispensarlo de 
San Andrés. 

Al descender de un tranvía en marcha sn 
la calle de las Cortea so cayó Josefa Grau 
Rolg, de 40 años, lubitantc en la calle de Ro-
sellón, 311, entresuelo, causándose he
ridas de pronó»IIco reservado. 

Economía y limpieza se 
Consigue usando los jabones 

Repasando una linca telefónica en la casa 
nilmero 731 de la calle de Jas Cortes se ca-

Íó de un altura de nueve metros José Roca 
acasa, de 2G años, habitante en el Pasaje 

de Simón, 19, bajos. 
Sufrió una contusión en la reglón renal de 

pronóstico reservado. 

La! Comisión Municipal Permanente, a 
propuesta de la de Ensanche, y accediendo 
a lo 80llcH«do por varios propalarlos y ve
cinos, ha acordado la instalación de doce 
lámparas nltra de cien bujías en la cale do 
Pujadas, entre las de Navas da Tolosa y 
Baclj de Boda, y en la de Espronoeds, entre 
lasóle LluJJ y Pallars. 

COAAC EMPERADOR de Dfez Hida lgo . 

Por el ministerio de Estado le ha sido co
municado al alcalde de esta ciudad, en su 
calidad do presidente de la Junta Mista per
manente que llevó a la práctica el 11 Congre
so y Exposición mundiales de avicultura, «;uo 
se ha recibido do Mr. Edward Rrown, presi
dente de la Asociación Internacional de nro-

A los 30 años ha fallecido en esta ciudad 
Francisco Aguiló Doménech, hijo da nuestro 
antiguo amigo del iaismo nombre y apelli
dos. 

El entierro, que será civil, tendrá efecto 
esta tarde, a laa tres, partiendo la comitiva 
de lá casa mortuoria, calle do Vlla Vilá, 75. 

E l notable Sept imino , las grandes 
e h i g i é n i c a s re formas del local y el 
exquis i to servic io de cerveza a lema
na, fiambres, p a s t e l e r í a y C A F E EX
PRES han congregado, oomo minea,-
toda la buena c l iente la del 

Café Orlente 
( S a l ó n Condal) 

Conciertos todas las noches y díaá 
festivos por la tarde. 

Viernes p r i m e r d ía de moda 
CONCIERTO CLASICO 

¡ n t e r p r e t a n c t o el d i f i c i l í s imo n ú n . m » 
mus ica l 

" A i r e s Bohemios" , de Sarasate 
el notable V i o l i n i s t a , Sr. GUERIN 

De los datos recogidos por la Junla pro
vincial de Abastos resulla que, en la ac
tualidad, las existencias do bacalao en el 
mercado de Barcelona ascienden, sin conla!' 
los 160,000 Silos del cargamento de un 
vapor anclado en el puerto en espera do 
descarga, a 340.000 kilogramos, en su ma
yor parle de las clases llamadas IsIanUIa 
y Libro, que son Jas más selectJ?. 

En el Radio Club Cataluña tendrá lugar 
hoy la segunda clase de montaje práulico 
de aparatos de radiotelefonía, a cargo de 
don Amador Alslna. 

Está también proyectada para el próximo 
domingo una conferencia en el local so
cial a cargo de don E. J. Fo::cr, sobre 
"El detector de lámparas" . 

En el tren-correo da Valsncia salieron' 
para Malilla 36 individuos de tropa del re
gimiento de infantería de Vergara, y para 
Ceuta 2S del batallón de cazadores de 
montaña, destinados a nivelar las planti
llas de sus respectivas unidades. 

= Cerca a la calle do MuiUanere 
en el n ú m e r o 566 de la callo de Cor
tes, de 11 a 1, todos los d í a s hay 
muebles de bodas clases a m i t a d de 
prec io , de 11 a 1. Las Cortes, 566. 

Por tenencia de huevos en mal estado 
para el consumo, la Junta de Abastos ba 
obligado a don Giacomo Grogolou, Pallars, 
número 8, a destruir la mercancía. Impo
niéndole, además, una multa de 3,000 pe
setas. 

Por no presentar declaración Jurada de 
azúcar han sido multados en 250 pesetas 
y en 150 Luis Gurblndo, Travesera, 254, 
y Enrique Palau, plaza Comercio, 9, res-
psetivament''. 

Además, ha Impuesto la mulla df- l"0 
pesetas a 17 Industriales, por difeKntes 
conceptos. 
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El íabricante don Vloente Mlr&bet ha d i 
rigido tma carta al Jefe «uperior de poll-
.•ia agradeciendo la devoluolín de unos 
cupones que extravld y fueron halladog por 
el guardia de seguridad Vicente Jílflana 
Vdliez. 

El gobernador civil ha recibido de una 
persona caritativa que quiere guardar al 
incógnito. 50 pesetas para la viuda del 
guardia muerto en la calle de Campo Sa
grado. - f 

Con Igual destino ha recibido del alcalde 
250 pesetas 7 de la Constructora Militar 
50 para la indicado viuda, y 25 para «I 
cabo herido en aquellos sucesos. 

= D ie l a r i o y agendas para 1925. 
Bazar U n i ó n , Calle U n i ó n , n ú m . 3. 

Eu su domicilio d« la Ronda de Santa 
Móntca, 11, 1.*, Pilar Agómea Fernández, 
de 23 años, fué mordida por un perro en la 
pierna derecha. 

Fernando Mírete Pérez, da 52 años, se 
cayé la madrugada de ayer de lo alto do 
ama escalera de mano, cuando estaba arre
glando una luz en la calle de las Cortes, 
Junto a la de Viladomat. 

Se fracturó el fémur Izquierdo y fué au
xiliado en el Dispensarlo de Hostafranchi. 

Al apearse ayer mañana de un tren en 
la eataslón de San Andrés Pilar Isalaa lea-
do, de 18 años, se cayó y fué cogida entre 
el tren y ol borde del andén, causándole dl -
ícrentca heridas y ronmoclón rer.'hra!. 

1.a auxiliaron en el Dispensarlo de aquella 
barriada. 

En el paseo de Orarla ehoeó contra un 
árbol uo automóvil guiado por José Creu-
sé Gané, de 32 años, el cual se produjo 
lioridas en la cara y en una mano, que le 
curaron en el Dispensarlo de Gracia. 

El cónsul de Noruega ha comunicado al 
Fomento del Trabajo Nacional que el de-
ji.irlanici.to de Noruega Kristiania Informa 
a eete Consulado que, según la ley de 11 
de Julio, se cambiará el nombre de la ca-
plUI Kristiania por el de Oslo. 

COAAC TRES AQUILAS Diez Hidalgo 

T « minado el compromiso adquirido por 
los SUndleatos Agrícolas exportadores i\e 
^atalas tempranas, dichos exportadores pue
den retirar de la cuenta corriente que en el 
Iiinoo de España llenen las cantidades que 
para responder é r dicho compromiso tenían 
depositadas. 

TI Mimlriplo de San Adrián de Besós 
Jia sniidUdo autorización para extraer du
rante diez años y mensnalmente 3,000 me
tros cúbicos de arenas y gravas d«l cauce 
del rio Besós. 

Habiendo aparecido la rabia en un perro 
de Galella, ha sido declarada zona Infecta 
el Indicado pueblo, ordenándose el cum-
Iilimlcnlo de las correspondientes medidas 
de policía sanitarias. 

Ha údo declarado extinguido el mal rojo 
*n el ganado porcino de Moyó 7 la peste 

el de Oironcllas, por haber transcurrido 
el plazo reglamentarlo sin que haya ocu
rrido ningún nnevo caso de estas epizootias 

FREIXERET, el m l l l o r xampany. 

Ayer tarde se reunió el Consejo perma
nente de la Mancomunidad y se reunirá 
lurvamentc esta mañana. 

Ttos ha visitado una Comisión de vecinos 
™ ' « c a l l e de Llobregal, barriada de Coll-
Bianch. para manlfcstaraos que se propc-
*<'a visitar al gobernador olvll de la pro
vincia, para suplicarlo se sirva UJar «u 
ni*nolAn respecto a una instancia presen-
T** a este Gobierno el 22 del pasado, y 
swM-e la eaal no ha recaldo resolución al 
gana. 

Se trata d* una obra empozada el t da 
Jallo de 1022 sin acuerdo consistorial ni 
aviso a loa propietarios a quleneg perju
dicaba. 

Después da muchas negoolaoloaes, la ac
titud del alcalde de Hospftalet de Uobregat 
en el asunto ba defraudado las esperanzas 
de nuestro» visitantes, por cuyo motivo 
acudirán anta la autoridad superior de la 
provincia. . . 

' F INO POSTIN 
de Diez Hidalgo, de Jerez 

i,a Academia 1 Laboratort de Cieneies 
Métüques de Catalunya celebrará sesión 
científica a las diez de esta noche, en la 
que continuará la discusión de la comu
nicación presentada en la sesión anterior 
por el doctor Torentg Castelltort, "Indica-
clones quirúrgicas y técnicas operatorias 
actualmente recomendables en el tratamien
to de la úlcera y del cáncer del estómago 
r del duodeno", naciendo uso de la palabra 
os doctores Coracbán y Cuenca, y el doctor 

Coraobáo hará una "Nueva presentación de 
un caso de cáncer del hígado con enfermo". 

publicaré una nota oficiosa sobre la ventt 
ds dichos salios, a fin ds ver si de uní 
manera u otra reforzamos los ingresos. 

Por ¡a sección segunda del Gobierno mil i 
tar se Intpresa la presentación de los In
dividuos Juan Castellano Meseguer, David 
Palau Palacln, José Silva Lópes e Isidro 
Celdrán. 

Por la teicera sección de la misma de
pendencia se llama a Torlbio Munlera y 
Ascensión Lorenz. 

El sábado próximo, a las diez de la ma
ñana, en el Hospilal militar de esta plaza 
se verlOcará el reconocimiento deflnltlvo de 
los Individuos que se hallan en observación 
como presuntos Inútil 33. 

Lavar con ja
bón de cooo Manila ?( no,olay : mejor 

El concejal Jurado de los distritos se
gundo y séptimo, don Juan Bonell, nos 
ruega pongamos en conocimiento del ve
cindario de arabos distritos para que todas 
las quejas, reclamaciones o denuncias que 
a su autoridad se dirijan sean alendlilas 
en la debida frma, será condición precisa 
que sean formuládas por iserilo, debiendo 
los Interesados Armar al pie de la denun
cia, pues, de lo contrario; por ser presen
tadas en forma anónima, no serán aten
didas. 

Según leemos en nuestro estimado co
lega "La Noche", siguen corriendo malos 
aires para los altos empleados del Muni
cipio. A la demanda de permiso "prorrn-
gable" del señor Vidal y Ouardiola. jefe 
de la sección de Hacienda, ha seguido, se
gún parece, la colocación en situación pa
recida de otro alto Jefe de Hacienda. 

Se habla, además, como cosa inminenle, 
del eese en el desempeño de sus funciones 
de olrog altos empleados. 

M A N Z A N I L L A CASTIZA 
de Diez Hidalgo, de S a n l ú c a r 

La Academia de Ciencias celebrará se
sión pública extraordinaria el viernes a las 
seis y media de la tarde, para la recepción 
del sradímlco electo don Franolseo Pla-
nell Hiera, quien leerá la Memoria pres
crita por el reglamento, en la cual desarro
llará el Irma ^-Máquinas eléctricas a velo
cidad variable" don Bernardo LasssIelU 
T Perrin. 

Presidido por el gobernador civil reunió
se el Comitó de Acción benénco-sooial, 
dándose cuenta de que hasta el día 8 se 
hablan recaudado 6,000 peseta» por la ven-
la de sellos del impuesto sobre lo« via
jeros, creado para sustituir a los fondos 
procedentes del Juego que se destinaban a 
beneficencia. , m - 1 

—Como esta cantidad—dijo el señor M l -
tans del Bosch—resulla exigua para sa
tisfacer todas las atenciones de l>cncn. 
cénela y apenas basta rara el 
to de los ancianos asilados, r.r<»l«Wen>«n,e 

Espectáculos 
TEATROS 

Los comienzos da la temporada del Liceo. 
En la fachada de nuestro primer teatro lírico 
han sido lijados los carteles anunciadores d* 
las primeras funciones de la temporada, qua 
promete ser brillantísima. 

Pora el día 20 se anuncia la Inauguración^ 
con todos los honores de solemnidad. Sa 
cantará "Borls Godunoff", que tendrá por 
Intérpretes a los artistas que con tanto ézlW 
la interpretaron en la última temporada. 

El día 22 tendrá e'ecto la presentación d» 
la "etolle" de la Opera de Paria, Etnmt 
I.uarl. que. Junto con el famoso tenor Tran-
toul, cantará la deliciosa ópera de MassoneL 
"Manon". 

El día 27, y como primera ópera del re
pertorio Italiano, se cantará "Aída", con la 
cual se presentarán la célebre Poli Randacoio, 
Damlani, Olaizola y dos artistas d« renira-
bre: el tenor Sanlagostlno y la contraltd 
Anitúa. 

Y el día 29 se estrenará la ópera del In
mortal Rlmsliy-Korsakoff "Zar Sallan", qua, 
al decir de los inteligentes, es una de laji 
obras maestras de la escuela rusa. 

El clamoroso éxito ds "Ruy Blas" sn no' 
vedad**. — El éxito clamoroso obteoidu pCM 
la obra "Buy Blas" en la noche de su es
treno, en Novedades, ha venido consoli
dándose en las representaciones sucesivas. 
Prensa y público se muestran conforme* 
en reconocer que la partitura compuesta 
por Emilio Acevedo coloca a sa autor en
tre las primeras figuras del arte Urico na
cional. 

El drama de Víctor Hugo, «daplado poí 
los señores Accama y De la Hera, conser
va todo su interés, y la fastuosa presenta
ción que a la obra lia dado la Kmpresi ds 
Novedades es un verdadero ¿"rroche de 
propiedad y buen gusto. 

El público no se cansa de ovjcicnar a 
los eminentes artistas Consuela Msyendla y 
Marcos llcdondo, que en la Intcrnretaclón 
de "Huy Blas" han logrado un éxito perso-
nalísimo, inagistralmente secundados por 
las demás partes de la compañía. 

Queriendo festejar el triunfo obtenido, la 
Empresa de Novedades ha oritanlzalo una 
fiesta Intima, que se celebrará hoy en el 
mismo teatro, después de la fun.MAn da 
noche, en honor de In» aulores, artlslaa, 
dependientes y de cuantos han contribuido 
al éxito de "Ruy Blas". 

El cartel de estos dios *n n o m o : — n« 
constituido un éxito para el íulor y loa 
Intérprete» el estreno de "Nineg I nlnols", 
deliciosa fsrsa de muftecos que el presti
gioso dramaturgo Manuel Foioh y Torren 
acaba de ofrecer ai público de Romes. 

"Nlnes I nlnots" alternará fn lo* car
teles con el saínete de ruidoso éxilo, dt 
Avelino Arlls. "Les noles onamorades", cu
yo triunfo es cada dia mayor, y con la ad
mirable comedia de Prudencio Bertrana "La 
dona neta", que constituyó el éxito de más 
i-esoiancla en la temforada anterior. 

El viernes se estrenará la nueva produc
ción de José M> de Sagarra "Fidelilat". 
Antes de la representación el señor Saga
rra dará una conferencia, primera ds iá 
serie anunciada, sobre el teatro poí ' i e ' -

Hoy debutan en el Poliorama los d*l Lára 
de Madrid. — Esta noche so rreacnts en el 
teatro Pdiorama la rómpanla del teatro 
Lara de Madrid con la romedin ele Lloares 
Rivas "La mala ley", qne eíVrenó en la 

http://ji.irlanici.to
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«orle y lleva más de 500 representaciones. 
Mafiana, tarde de moda, se pondrá en 

escena la comedia de los hermanos Quin
tero "MI hermano y yo", que constituyó 
tm gran éxito de Leocadia Alba, Concha 
Cataiá y Ricardo Simó Raso. 

El domingo, tardo y noche, la adaptación 
de la novela "Currilo de la Cruz", 

VARIA 

La compañía Bové-Torner actuara en 
Gerona. — La compafila Bové-Torncr, que 
con tanto óxlto viene actuando en diferen
tes tcalros de la capital y do provincias, 
ha sido ventajosamente contratada para ac
tuar en Gerona a partir de mafiana. 

Para la campaña artística a realizjr cuen
ta el simpállco matrimonio Bové-Torner 
con obras de los autores más renombra
dos y con los siguientes artistas: 

Kmillo Perelió, Enrique Uovó, Antrnlo 
Estreñís. Gaspar Furquct, I/Jls Mir, Anlo-
nio G. Cardona, Amadeo Guasch, Juan Por
ta, Rosendo Bové, Victoriano Crespo, Juan 
Galcerán, y las actrices Josefina Roca, Re
medios Cosmos, Concepción Gassó, Pilar 
Mir, Laura 'Gassó y Angelina Torra. 

La compafiia interpretará produceionci do 
los más renombrados autores nacionales y 
extranjeros, haciendo su presentaéión ma
ñana con 1» hermosa joraedla en tres ac
tos, de don Miguel Echcgaray, "Inocencia". 

Dadas las simpatías con que cuenta la 
simpática pareja, le auguramos un franco 
éxito. 

Lectura de una obra. — lia sida leída 
por su autor, don Pedro Abolló, a la Em
presa del leatrn Cómico un sainjte lírico 
titulado "Rosarlto la andaluza o el amor 
de un confitero", música del joven maestro 
J. Llorens. Tenemos de la obra las mojo-
res referencias. 

MUSICALES 

El concierto del próximo domingo en el 
Orfeó Cátala. — El próximo domingo, por 
la larde, el Orfeó Cataiá dará en el Palau 
de la Música Catalana un concierto ex
traordinario, dirigido por el maestro Luis 
Millet. 

Bajo el epígrafe de "Un segle de música 
a Barcelona" ' interpretará obras de autores 
catalanes, antecesores y sucesores de Cla
vé y las más populares de nuestro gran 
músico-poeta. Log autores que figuran en 
el programa son Oblols, Sor, Clavé, Rodo-
reda, Pedrell, Nlcolau, Morera, Sancho Ma
rracó y Pérez Moya. 

Colaborarán en su interpretación los so
listas vocales e instrumentales Andrea For-
nells, Ricardo FusR y Alfredo Romea. 

Un ciclo aardanfstlco retrospectivo en 
Gracia. — Con la denominación de Ciclo' 
Sardanistico Retrospectivo el grupo sarda-
nlsta del Orfeó Gracienc ha organizado una 
serie do audiciones en las cuales dará a 
conocer un buen número de sardanas que, 
a su indiscutible valor artístico, reúnan la 
condición de ser perfectamente bailables, 
alendo, sin embargo, casi todas ellas des
conocidas de la juventud contemporánea. 

La primera audición tendrá efecto el p ró 
ximo domingo por la noche y será toda 
ella dedicada al distinguido compositor don 
José Serra, autor de las escogidas sarda
nas que la prestigiosa eobla Barcelona eje-
eulará en la mencionada sesión. 

Antonio Sala y Federico Longás dan ma
fiana un concierto. — El concierto anun
ciado para mañana por la Associacló de Mú-
elca da Camera ofrece especial Interés por 
estar confiado a dos artistas catalanes de 
tanta categoría como Antonio Sala y Fede
rico Longás. 

El primero, después de una larga ausen
cia, que le valió numerosos éxitos en el 
•xlranjero, ha venido confirmando ante 
nuestro público la Justicia de los elogioá 
que se le tributaron .'ejes de aquí. Es de 
elogiar, por lo tanto, que, en vísperas de 

una nueva ausencia, se haya brindado al 
aplaudido violoncelista ocasión de hacer 

nuevamente gala de su admirable técnica y 
su gran temperamento de 'ntérprete, máxi
me cuando hallará la debida compenetra
ción en otro verdadero artista, Federico 
Longás, cuya personalidad pianística se 
ofrece ya con méritos delinitivos. 

Sin duda, el conjunto que nos ofrecerán 
ambos intérpretes será en lodos aspeclo--
digno do su merecida. fama, tanto más 
cuanto el programa ieg dará ocasión para 
ello, pues figuran en el mismo cuatro so
natas, una do Sammartini, la de Ricardo 
Slrauss y dos de los distinguidos maestros 
Antonio Marqués y Clemente Lozano, res
pectivamente, la del último en primera au
dición pública, lo que completa el Interés 
despertado por este segundo concierto de 
la Associació de Música da Camera. 

CINES 

KURSAAL y SALON CATALUÑA. — El 
éxito alcanzado por la Empresa de estos 
aristocráticos salones en la proyección de 
la película de don Jacinto Benaventc, "Pa
ra toda la vida", ha sido definitivo y ha 
llevado a dichos salones u lo mis selecto 
de nuestra sociedad. 

Come justa correspondencia al favor que 
le ha dispensado el público, anuncia • -H 
Empresa para mañana el estreno de la 
grandiosa superproducción "Mcsaiioa". per
teneciente al programa Verdaijuer. 

Es esta película una sublime visión his
tórica que evoca en sus feilas escenas los 
tiempos esplendorosos de la imperial Roma, 
reconstituida con toda la magnificencia pro
pia de aquella época y presentada con un 
lujo insuperable. 

Amores, odios, bajas pasiones y subli
mes sentimientos de lealtad y sacrificio 
constituyen el argumento de esta magnifi
ca obra de arto, que supera en valor y en 
presentación a cuantas otras pruducciones 
análogas se han presentado hasta la fecha. 
La figura atractiva y radiante de belleza, 
abismo de pasiones desenfrenadas y de sen
timientos ambiciosos de la seductora Me-
salina hallan en la condesa Rlna de Ligauso 
una fiel intérprete, que hace de este papel 
una creación única y prodigiosa. 

Estamos seguros que el estreno do "Me-
salina" ha de ser un nuevo éxito para la 
Empresa de los salones Kursaal y Catalu
ña y un triunfo más para el programa Vcr-
dagucr. 

Próximamente tendrá lugar el estreno en 
estos mismos cines de la superproducción 
Fox. "Honrarás a tu madre". 

¡YA ERA HORA! 

El señor Barrie visita el 
mercado de Santa Ca

talina 
En el 'Ayüntamienlo fué entregada ayer 

tarde a los periodistas una nota oficiosa 
que dice asi: 

El teniente de alcalde delegado de Abas
tos, señor Barrie, giró ayer una visita al 
mercado de Santa Catalina, respondiendo a 
los insistentes requerimientos de una repre
sentación autorizada de aquel Centro de 
contrataciones. 

Sobre el terreno, pudo convencerse el se
ñor Barrie que era de indiscutible necesi
dad la realización de varias obras de re
forma y la terminación de la pescadería, 
con lo cual, además de mejorar extraordi
nariamente las condiciones higiénicas de este 
departamento, se aumentaría el número de 
puestos, por lo que obtendría el Ayunta
miento . un ingreso de consideración, que 
acaso supere a los gastos que previamente 
haya de Imponerse. 

El señor Barrio, contando con que para 
«esta obra de utilidad tendrá el decidido y 
eficacísimo apoyo del alcalde, ofreció a uno 
de los concesionarios que estuvo presente 

en el acto de su visita que por su parte 
abreviaria los trámites que sean indispen
sables para que lo antes posible puedan 
reanudarse las obras de referencia. 

Igual procedimiento se seguirá con lo 
que respecta a la reforma del mercado cen
tral de pescado. 

Don Tomás Freixinet Mostany, farmacéu
tico, establecido en la calle de San Pablo, 18, 
nos indica que algún desaprensivo se ha per
mitido el hacer pedidos a su nombre en i l -
guna casa comercial de esta; a fin de que 
no sea sorprondMa la buena fe de nadie 
nos ruega hagamos constar que solamente 
se hará responsable de aquellas notas o pe
didos en que vayarf estampados el timbre 
de su farmacia y su firma y rúbrica, en sus 
conceptos material cuanto pudiera sobrevenir 
de índole profesional. 

ANUNCIOS OFICIALES 

SOCIEDAD DE SEGUROS MUTUOS CONTRA 
INCENDIOS DE BARCELONA 

En cumplimiento de lo preceptuado en los 
artículos 88 y 89 del Reglamento social, la 
Junta de Gobierno acorrió cobrar con el 
10 por 100 rie recargo las cuotas pendien
tes de pago del reparto que viene percibién
dose desde el día l.o de abril próximo pasa
do, dando de baja las pólizas de los segu
ros que dentro el término de ocho días desde 
la publicación de este aviso no hayan satis
fecho su importe, con la reserva de los de
rechos que, en este caso, confieren las dis
posiciones vigentes. 

Barcelona l l noviembre do 1924.—El vo
cal secretarlo, Miguel Horta y Vives. 

COMPAÑIA FERROCARRILES DE MEDINA 
DEL CAMPO A ZAMORA Y DE ORENSE A 

VIGO 

Haciendo uso el rtonsejo Administrativo do 
esta Compañía de la facultad que le concede 
el articulo i . " del Convenio judicial, ha i c -
suelto repartir cinco pesetas, sin deducción 
de impuestos, para cada una de las obli
gaciones primitivas a cuenta de lo que a 
éstas les corresponda por el actual ejercicio' 
de 1924, con arreglo al Balance del mismo. 

El pago se efectuará desdo el día 15 del 
corriente todos los días laborables, de 9 a 
12 de la mafiana, mediante entrega del oüpón 
número 89, y por el orden de los números 
que, así como las facturas en blanco, se en
tregarán en las oficinas de la Compañía (ca-' 
lie Nueva de San Francisco, 7 ) . 

Los señores obligacionistas que tengan los 
títulos en la caja de la Sociedad en concepto' 
de depósito ordinario, sólo habrán de recoger 
los números do orden, por estar ya extendi
das las correspondientes facturas. 

Barcelona 11 de noviembre de 1924. 
P. A. del C. A.—El secretario, M. Cennrro 

La Reina del Solar 
NOVELA. CUBANA. 

L e o n o r M a r t í n e z d e C e r v e r a 

Se vende en las librerías, quioscos j en 
esta Admlnistracidn 

P R E C I O : S S P E S E T A S 
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Un viaje que no debe aplazarse 
— • - ^ • ^ • 

¿Será huésped de España el 
oresidente electo de la Re

pública cubana? 
Nuestro corresponsal en Madrid comuni-

fónos por teléfono el sábado último una 
notieie que, aunque no tiene carácter ofi
cial, nos ha proporcionado una intensa sa-
iisfacclón. ya que se ha hecho público, 
aunque de un modo conüdenclal, un plau
sible deseo del ilustre presidente electo 
de la Bepúbllca de Cuba, general Gerardo 
Machado. 

Como el general Machado acaricia la Idea 
de ser durante unos días nuestro hués
ped, entendemos nosotros que es un deber 
de toda la Prensa espadóla hacer llegar 
hasta la Perla de las Antillas el deseo de 
todos cuantos en Espada anhelan Ja más 
Intima compenetración oon las Repúblicas 
de la América espadóla de que el sucesor 
del doctor Zayas aproveche los seis meses 
que le faltan para consagrarse a su labor 
presidencial para realizar un viaje por nues
tro país, puesto que ello reportarla Incal
culables beneficios a ambos pueblos her
manos en los órdenes político-económico y 
cultural. 

El general Machado, político' que ha lo
grado la más brillante victoria sin coaccio
nes, ni gestos dictatoriales, puesto que só
lo a los votos del pueblo debe su ruidoso 
triunfo, es, entre los más Influyentes y 
prestigiosos amigos que Espafia cuenta en 
América, el indicado en estos momentos 
para contribuir de una manera eficaz a la 
mayor propagación de una obra que, por 
desidia de nuestros Gobiernos, está toda
vía en periodo inicial. 

- L i l , sino América, la próspera y culta, 
la de Inagotables riquezas, patria de millo
nes de hermanos nuestros, la que debe ex
citarnos a una acción constante, progresi
va, que asegure nuestro porvenir econó
mico sobre bases firmes e indéstructlbles. 

Si los miles de millones que hemos gas
tado estérilmente en quince afios .", 

JJgí .w VA' 1 ~". « A V í I l 10s nUblé-
aemos empleado en organizar la conquista 
comercial de los mercados americanos, (cuán 
distinta no seria nuestra situación I 

Mas no es este el momento de entablar 
iiueva^ discusiones sobre hechos consuma
dos a cual más triste y lamentable i En es
te momento debemos preocuparnos en pe
dir ayuda a la Prensa cubana para que. 
Secundando la campada de los diarios es-
pafioles. Influya todo lo posible cerca de 
don Gerardo Machado a fin de que no deje 
de llevar a la práctica su Idea, pues Es
pafia entera se considerará muy dichosa en 
poder homenajear al ilustre político anti
llano. Y nos dirigimos muy especialmente a 

El Sol", el gran diario de la Habana, ór
gano ofleioso de los amigos de Machado. 

El viaje del presidente electo de la Re
pública de Cuba a Espafia coronarla la ad
mirable labor que con insuperable entu
siasmo e indiscutible acierto ha llevado a 
feliz término el elocuente orador y hábil 
diplomático don Mario García Kohly, mi
nistro plenipotenciario de Cuba en Espafia. 

Es de esperar que uno de los primeros 
actos de gobierno del nuevo presidente se
rá firmar el tantas veces anunriado decre
to elevando la Legación a la categoría de 
Embajada, a cuya alta deferencia se apre
surarán a corresponder, desde luego, los 
gobernantes espalütles. 

Vea, pues, don Gerardo Machado el In
terés con que en la antigua inctrúpoll se 
espera la confirmación de la noticia de su 
viaje y si deseos tenia antes de ser hués
ped de Espafia, país que ya conoce, más 
deseos ha de tener ahora ante los reque
rimientos que la Prensa espadóla le dirige. 

EL DILUVIO, por su parte, «xpresa el 
vivo deseo de que el sefior Machado pise 
cuanto antes tierra española para darle la 
más cordiaiisima bienvenida en nombre de 
la opinión liberal de Barcelona. 

cuitad de Medicina de la Universidad da S** 
villa, y la de Ginecología, en la de Z a n « 
goza. 

— Por falta de aspirantes se declarad 
desiertos los concursos anunciados para pro
veer las cátedras de Historia de i'.spafla y 
Lógica fundamental de las Universidades (A 
Sevilla y Zaragoza, respectivamente. 

— Se anuncia para proveer entre ofi
ciales del cuerpo técnico administrativo del 
ministerio de Instrucción pública las plazas 
de oficial de secretaria en el Instituto de 
Palma de Mallorca (Baleares) y otra di 
Igual clase en la Esciela de Artes y Ofloloi 
de dicha población. 

— Por haber sido declarado iocurto ea 
el artlcolo 111 de la ley de Instrucción pú« 
hlica por abandono de destino, ha sido se< 
parado definitivamente de la ensefianza 4 
maestro de Sereb (Lérida) don Manuel An-
drés Rodero. 

— En la residencia de estudiantes de U 
Escuela Normal de Maestros han comenzatU 
los cursillos de ampliación para el presenta 
curso, actuando en la primera etapa loi 
profesores de la mencionada Escuela do| 
Jaime Poch. con 10 lecciones, los miéreolel 
y viernes, sobre "Metodología y ampliaciól 
de la Geografía": don Felipe Sálz, con U 
lecciones, los martes y jueves, sobre uMeto« 
dologla didáctica de las matemáticas, segú] 
la doctora Montcssori"; don Eduardo Tolosa 
con cuatro lecciones, los sábados, sobre "Peí 
feccionamlento de la página magistral", y dol 
Rafael Segura, con cuatro lecciones, los li» 
nes, sobre "Metodología de la ensedan* 
del dibujo en la escuela primaria"; de cia 
co y media a seis y media de la tarde, todol 
los días, excepto los sábados, que será d 
siete y media a ocho y media de la noche. 

De Instrucción pública 
Este Rectorado lia autorizado el traslado 

del colegio privado dirigido por don Jaime 
^adal, de la calle de Escribanía. 9, I.», a la 
«le Arrabal de San Antonio., 97, 1.*, en la 
ciudad de Valls. 

Asimismo ha autorizado el nombramiento 
de don Narciso Serra y Revira para dirigir el 
colegio privado sito en la calle Alta, mime, 
ro 1, ea Santa Coloma de Parnés. 

— La sección administrativa de primera 
ensefianza de Barcelona participa a este 
Rectorado que con fecha 31 de octubre ú l 
timo cesó la maestra sustituía de la escuela 
nacional mixta de Tavertet do fia María de 
los Dolores Solano Pujol. 

— El catedrático de Psicología y Lógica 
del Instituto, doctor Sanz Boronat. que sus
tituyó al llorado maestro don Hermenegildo 
Giner de los Ríos, ha insistido nuevamente 
para que le sea admitida la dimisión que, 
con carácter irrevocable, presentó tiempo 
«Irás, según parece por no haber salido 
triunfante la proposición que en una reunión 
<*e profesores de segunda ensefianza apoyó. 

Según se nos cuenta, tampoco tendría 

nada de extrafio que la dimisión del sefior 
Sans Boronat trajese aparejada la del se
ñor Bartrina, que en nuestros buenos y ya 
lejanos tiempos de estudiante torturó nues
tra mente con sus empalagosas explicacio
nes de Matemáticas. 

Hasta el presente, de todas maneras, sólo 
podemos decir que el sefior Sanz Boronat ha 
prometido solemnemente que no volverá a 
ser secretarlo, siendo inútiles los esfuerzos 
que han hecho algunos amigos suyos para 
que desista de su empello. 

En vista de ello, el rector de la Universi
dad, doctor Martínez Vargas, parece ser que 
aceptará su dimisión v propondrá muy pron
to que sea cubierta tal vacante. 

— Por la superioridad se declara, con ca
rácter general, que la consignación de ma
terial para cada escuela nacional es siem
pre propia de la misma, sin que pueda ser 
alterada con motivo del cambio de maestro 
dentro de la localidad. ' 

— Se anuncia para su oposición por con
curso de traslado las cátedras vacantes sl-
gidentes: / 

De Física general, en la Facultad de Cien
cias d'- la Universidad de Salamanca; de 
Patología general con su clínica, en la Fa-

De una cobarde 
agresión 

Se nos remite la siguiente carta: 
"Sedor director de EL DILUVIO. 

Muy señor mío: Enterado del suelto q u í 
publico el diario de su digna dirección el 
sábado último dando cuenta del atropello rea
lizado en la calle de Pclayo en la berson* 
del sedor Pahissa y su esposa y de lo ocu
rrido poco después en la Rambla, frente al 
teatro Poliorama, romo testigo presencial 
riel hecho, puede nllniiar la autenticidad d» 
la Información publicada por KL DILUVIO. 
Tanto es asi. que el lirmanle, junto con don 
Ramón Míinlserrnt. do San SarturnI de Noya, 
se personaron en la Dt-legaciOn de policía coni 
los atropellados para loslificar que los ' g ro 
sores fueron el seflor Iglesias y su UOBH 
pañante. conocido aquél por "El Gallego", 

Conviene hacer constar qu" liuycndo dé 
la iudlguación del público en la llambla, 
después de recoger los restos del parainias 
de su acompañante, huyó de anuel lugatf 
con un David 'le alquiler, hacienno lo pro
pio el otro señor con un tranvía 21, qud 
iba también Rambla abajo. 

Lo que le ruego haga público para qué 
quede demostrada la mala acción de los que 
la realizaron en la persona de un desvalido 
y una señora, de una manera no muy ga
llarda. 

Se reitera de usted affmo. y s. s. q. e. s. nji 
— Manuel Costa." 

En confirmar¡ún de las manifestaciones dd 
nuestro comunicante, el doctor C. Selvas 
Bolós, en un volante que obra en nuesi 
tro poder dice lo siguiente: 

"Kl infrascrito médico cirujano, polen* 
te número 077. 

Certifica que don Lorenzo Pahissa To< 
más. habitante en la calle Miguel de loa 
Santos Oliver. 4. torre, presenta coíitosionea 
en ambas regiones cscapulares. 

Y para que conste, libro el presente cer
tificado en Barcelona a siete de noviembi-e ái 
1924. — O. 8el»a« Bolós." 

1999 - a GRAN RESTAURANT VILA Abonos económicos y vanados 
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Gabriel Fauré 
A la edad de setcnla y cinco aúos ha 

fallecido en la capital de la vecina Repú
blica el eminentísimo compositor Gabriel 
Fauré, uno de los prestigios más notables 
de ia música contemporánea. 

Nació en Pamicre (Arlege) el 13 de 
mayo de 1845, habiendo cultivado ya des
de muy Joven el estudio de la música, i n 
gresando en la Escuela de Música Reli-Slosa fundada por Nicodermayer, obtenlen-

o al poco tiempo una recompensa en la 
clase de Piano. Fauré estudió con Nieoder-
maycr, Dietsch y especialmente con Ca
milo Saint-Saens, que en realidad fué su 
verdadero maestro. 

En 1886 fué organista de la iglesia de 
San Salvador, en Rennes, plaza que desem-
peDó por espacio de cuatro aúos, ingre-

Eando después con el mismo cargo en Nues-
•a Seliora de Clignancourt y mas tarde en 

San Sulpiclo y la Magdalena. 
Forman sus primeras obras "Cantigno de 

Racine" y "Cban^on de Pecheur", que dió 
a conocer la Sociedad Nacional de Música. 
Mas la revelación de Fauré como gran .n -
tista manifestóse con la "Sonata para vio
lto y plano", op. 13, que se ejecutó en los 
conciertos de "camera" del Trocadero en 
Í878 y a la que el malogrado Salnt-Saens 
dedicó no pocos elogios, anunciando una nue 
va aurora pora el arte francés. 

También musicó el drama de MKterlinck 
"Pclleas", cuya ejecución tuvo lugar en 
Londres en 1898. 

Remarcables son también la colección de 
obras corales, entre las que so destacan 
"La naissance de Venus" y "Choeur de 
OJiuns". Asimismo ha legado una buena 
y estimable oolección de "Heder" quo figu
ran frecuentemente en los programas de 
concierto. 

En 1883 Fauré casóse con la hija del 
escultor Fremiot y al cabo de dos afios 
la Academia de Bellas Artes le concedía el 
premio Chartíer por sus obras de música 
de "camera". 

Sustituyó a Massenet en la plaza de pro
fesor de Contrapunto y Fuga en el Conser
vatorio, siendo nombrado director del mis
mo en 1905. 

En el Instituto ocupó el sillón que fué 
de Reuyer y Berlloz, siendo presidente de 
la Sociedad Musical Independiente (S. M. 
I . ) , fundada en 1909, y también hlao cr i 
tica musical en "Le Fígaro". 

Lega una buena coieoolón de omposi-
•ioneg para plano, orquesta, canciones y 
fluatro obras para teatro. 

A. 

C o n c i e r t o s 
TEATRO BARCELONA 

MERCEDES PLANTADA 
FEDERICO LO NO AS 

Los conciertos matinales organizados por 
la Empresa Artg en la coquelona sala de 
la Rambla de Catalufia merecen la mayor 
aceptación del público. 

El domingo la sala presentaba un b r i 
llante aspecto, viéndose ocupadas todas las 
localidades 

Claro que el programa reunía especial 
atractivo, ya que el concierto estaba con
fiado a la excelente liederlsta Mercedes 
Plantada y al pulcro planista y compositor 
Federico Longás. 

Tiempo hacia quo no habíamos oído a la 
•eflora Plantada; ella se ha crecido nota
blemente en el difícil arte que cultiva. 

Su dicción es diáfana en todos los mo
mentos, sabiendo imprimir un amor y ca
rácter especial a todas las canciones que 
Ir. 

Oiganlo el gran número de repeticiones 
que tuvo que efectuar del programa, re
peticiones quo con ser muchas no llega
ron al número de las que ios concurrentes 
solicitaron. 

Del programa escogidísimo que seleccio
nó la señora Plantada fueron repetidas "Vot 
do douzella", Chopin; "Xamosa ñola", Dar-
gomlngsty; "llopack". Mussorgsky; "Nup
cial", Lamote de Grignon; "Lo que't d i 
r ía" . Morera; "Dlntre mon cor" y "Can
t ó " , Longás. Esta última era estreno; en 
ella el maestro Longás da una excelente 
nota de color, a la que no descuida armo
nización exuberante y llena do hermosísi
mas sonoridades. 

Mercedes Plantada y el concertista Lon
gás recibieron constantemente los mayores 
aplausos* del auditorio. 

ara el domingo se anuncia una sesión de
dicada a Beethovcn a oaego del del trío Bar
celona. 

SALA AEOLIAN 
El concierto correspondiente al viernes 

último, que se celebró en esta elegante 
sala, se vló oonourridisimo. El Interés que 
había despertado el programa no 89 vló 
defraudado. 

Las distinguidas artistas Prlda Denner-
leln y Meta Schmidt, acompafiadas magis-
tralmenlo por el planista Hufeld, Interpre
taron con perfecta escuela y gran intensi
dad, no sólo delicados "lieders" de Schu-
mann, Schubert. Taubert, Brahms y Wag-
ner. sino también arias y dúos 'o Wcber, 
Rublnsteln, Mondelssohn. Nicolal y Wag-
ner, llgurando "entre ellas obras qua do 
muchos años no nos era dado escuchar. 

Las artistas, muy aplaudidas, fueron ob
sequiadas por la'casa Izabal con espléndi
dos ramos de flores. 

ALABJJ 

N o t i c i a s 
El maestro Coates 

Esta semana es esperado el maestro A l -
bert Coates, el cual debe principiar segui
damente los ensayos y preparación de las 
obras del teatro ruso que forman el reper
torio de la próxima temporada del Liceo. 

El maestro Morera sigue labo
rando 

El insigne músico catalán está termi
nando una partitura de corto dramático que 
en breve entregará a una importante Em
presa de la localidad para ser representa
da durante la presente temporada. 

El Trio Barco lona 
El domingo, en las sesiones matinales 

que la Empresa Arts da en el teatro Bar
celona, ofrecerá una sesión de "camera" 
el Trio Barcelona. 

Publicaciones musicales 
La casa editorial Unión Musical Espa

ñola, filial de Barcelona, que regenta don 
Franolsco Martí, ha publicido una serle de 
nuevas composiciones en las que se des
taca una colección de piezas fáciles para 
piano de Ricardo Lamote de Grignon. 

Principiamos dedicando nuestra atención 
por el cuaderno del hijo del director de la 
banda municipal porque ellas, al par que 
producirnos grata Impresión, son fruto de 
un músicb Joven, y como muestra en las 
obrltas citadas un profundo sentimiento de 
compositor, además de refinado gusto ar-
tfstioo. han cautivado nuestra atención de 
M I modo que creemos tienen muy mere
cido un párrafo aparte. 

La colección "Engrunss" contiene una 

serle de pequeflas composiciones do un es
tilo marcadamente popular, siempre reple
to de elegancia y con facilidad melódica. 
Hay soltura en el desarrollo drj las frases 
y, sobre todo, se desprende en ellas un 
rasgo de espontaneidad poco común en 
nuestras Juventudes. 

Díganlo la admirable página "liallades", 
que demuestra a un músico observador, 
dotado de gran sentimiento armónico. 

Catorce piezas componen la colección, 
todas ellas do gusto exquisito y, sobre 
todo, de adecuada sencillez pera los prin
ciplantes. 

La obra es altamente recomendable y no 
dudamos que merecerá la aprobación que 
tan Justamente merece. 

AL ARO 

L a i n d e p e n d e n 

c i a d e l P e r ú 
DOS LIBROS NOTABLES 

En pleno centenario de la independencia 
americana se va operando una revisión de 
aquel proceso histórico cuyo recuerdo es
tuvo tanto tiempo empañado por leyendas 
de oprobio que ensombrecían la gloriosa 
epopeya de la raza. Y, a medida que las 
brumas de la pasión se disipan y que los 
hechos se incorporan serenamente a la His
toria, luce más espléndido el brillo Inmacu
lado de los héroes que escribieron coa su 
sangro las páginas más encendidas de nues
tra tradición caballeresca. 

De aquellas tierras lejanas, en las cuales 
vertió España el raudal de sus arterias, sur
gen hoy clamores fraternales que reclaman 
con legítimo orgullo la noble estirpe hispa
na y autorizadas voces t-el\indicadoras de 
nuestra iqisión colonial. 

Buena prueba de ello son dos libros Ulu
lados "San Martín" y "Bolívar", que, de
bidos a la brillante pluma del Insigne lite
rato peruano don Pedro Dávalos y Llisson, 
acaban de aparecer puteramente editados 
por la casa Montaner y Simón. 

So relatan en ellos ion amena y alara 
sencillez, ijuo ponen de relieve las óptimas 
condiciones de literato y de historiador que 
adornan al sefior Dávalos, los episodios más 
interesantes de la lucha que sostuvieron 
los peruanos por su independencia desde 
1821 a 1827. 

Las páginas de "San Martin" y de "Bo
lívar", que no dudamos serán leídas con 
fruición lo mismo en América que en Es
paña, evocan con trazos vitales las figuras 
de los caudillos libertadores y las no me
nos interesantes de las legiones españolas 
que combatían ciegamente bajo el mrpera-
tnro del deber. 

Lo mismo en uno que en otro de loi 
citados libros cstáu narrados en forma no
velesca de creciente Interés las luchas y 
los sacrificios que ambos bandos '.levaron 
a cabo con elevadas miras y noble con
ducta en aras de la civilización que fecun
dó aquellas Jóvenes tierras con el gene
roso esfuerzo de unos y de otros. 

Indudablemente con obras de esta nato-
raleza, que son monumentos perennes eri
gidos con fervor a la gloria do los qu» 
rindieron su vida a la patria, se contri
buye con una eficacia uicantraslabie a es
trechar las relaciones hispano americanas, 
que hoy por hoy son el ideal más fuerte 
de la raza, por lo cual felicitamos efusiva
mente al señor Dávalos y Llisson. que na 
sumado a sus prestigios Indiscutibles un 
nuevo triunfo literario. 
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D E P O R T E S 
FUTBOL 

Unió Rápld Cátala, 1 : : F. C. Marathón, 0 
Celebróse este encuentro el pasado do

mingo en el campo de los primeros. La 
earacteristlca de él fué un dominio algo In
clinado a favor del Marathón en la pri
mera parte. Sin embargo, ios de la Unió 
lograron marcar el único goal. 

La segunda parte fuó un aplastante do
minio de los del lUpid, que no logiviron 
Aumentar el número de goais gracias a la 
estupenda labor de portero y defensas del 
Marathón, secundados con entusiasmo por 
«l resto del equipo en la desesperada de
fensa de su marco. 

Cabe decir, en desagravio de IQS vial-
Untes, que mientras efíos presentaron su 
tercer equipo, los del llápid alinearon una 
•elección de sus primero y segundo. 

El arbitraje ignorante y con poca vista 
F. O. Port, O i : A va ni F. C , 5 

En el campo del Avant, situado en la 
barriada de Casa Antúnez, tuvo lugar este 
encuentro, en el que se apuntó el Avant 
la victoria por el copioso resultado de cin
co a cero. 

ARTIGUENSE, 3 ! CALELLA, 1 
E a S l campo del Artlguense se celebró un 

partido de campeonato qué fué de veras in
teresante, presenci&ndolo numeroso públl-
•o que salló muy satisfecho. 

Los tantos el Artlguense los marcó todos 
la primera parte por mediación del rnedlo 
derecha, que marcó dos, y uno por el inte
rior Izquierda, y el Calella también marcó en 
la primera parte uno de penalty. 

iUCHA QRECO-ROMANfi 

El pasado domingo tuvo lugar el anun
ciado entrenamiento en el Gimnasio del 
Ateneo Enciclopédico Popular, en vista de 
la proximidad del campeonato de este fuer
te deporte. 

De los diversos condales que se lleva
ron a cabo los más interesantes fueron los Sue hicieron J. M. Rubio y P. Musterós, de 

i categoría de 58 kilogramos, y M. Aude-
ra y P. Solé, de la oategorla de 67'5 k i 
logramos. 

El combate de los primeros fué una se
rie de ataques, especialmente en las presas 
de "suples" y de "doble puente". 

Bl segundo fué, sin duda, el mejor por 
jaagniüca combinación do presas quo efec
tuaron con gran rapidez y a fuerte tren. 

Andera lució esta vea su gran resisten-
ala en todas las presas de cuello y e.spe-
eiaimente en el "puente". Sólo con la l u -
«na efectuada demostró que no en vano 

campeón. 

SPara Analizar, el entrenador de la sec
ón, secundado del fuerte luchador José 
«man, hizo una demiistraclén explicativa 

«o las presas de "vuelta de cadera", "vuel-
_ de suplcss", "cóuf d'arbfn" y "doble 
puente". 

Quienes asistieron a este acto quedaron 
Plenamente convenlldos, a Juzgar por el 
•ntrenaraiento llevado, que el próximo cam
peonato será de gran interés. 

Bl entrenador, seBor Berkóvllz, conllnua-
J* J-n la próxima reunión, que se efec-
•i™ f " el Gla,naslo del sefior Garda A l -
•"*a, la explicación de otras presas. d«-
«wt r ando además para eada una su co-
""espondienle esquivada. 

BOXEO 

NOTAS DEL EXTRANJERO 

£i»u S,iüí ^"npalrlota Paulino Uzcudum, d^s-
(h;¡ descanso a que ¡e obligó la conva-

•« 'ie !a »riPP« Que sufrió hace poro, 
nnn ^.: íena ,conc',;nl!u<'aniente en Manitot. 
"""> vistas al combale qoe el dia 18 de este 

mes ha do disputar al campeón de Bélgica 
de peso pesado, Hunibecck. 

Se espera con Interés el resultado de este 
combate para establecer el valor real del 
vasco ex leñador y del campeón de Europa, 
Herminio Spalla. . 

Recientemente Humbeeck disputó el cam
peonato d.e Europa al actual detcntor del 
titulo, siendo vencido por el italiano por una 
escasa diferencia do puntos. SI Paulino, con 
su poderoso punch consiguiera una de sus 
rotundas victorias por k. o., demostrarla 
que las esperanzas en él puestas no son in
merecidas y que realmente merece disputar la 
supremacía de los peuos pesados en Europa, 
con bastantes probabilidades do éxito, al ac
tual poseedor del t'tulo. 

Su menager, M. Anastasio, asegura que los 
progresos de su poulun son notables y que 
en su próximo combate con Humbeeck po
drán ser apreciados rotundamente. 

BNBIQUBZ. 

Deportivas leridanas 
EL CAMPEONATO PROVINCIAL 

F. C. JOVENTUT, 3 :: C. D. TARREQA, 2 

Antes que hablar sobre el desarrollo del 
partido, no podemos pasar por menos que 
dirigir censuras a la Federaelrtu (o a quien 
sea) por haber nombrado al señor Peris 
para arbitrar este partido. 

De sobra1' son conocidas por los depor
tistas las funestas actuacioucs de ' este se
fior; pero lo que ya no son tan conocidas 
son las relaciones" del señor Peris con el 
Tárrega. 

Loa equipos se alinean de esta forma: 
Jovonlut: Prenafeta — Marti, Camals — 

Ponsod.i. Castillo, García — Moragues, Llct-
jós, Costa, Guasch, Farré. 

Tárrega: Vidal — Ros, Bonastrc n - May-
mó, Castells, Pont — Busriucls, Miquel, 
Janozzo, Ribot, GOell. 

El partido se desarrolló movidísimo; pero 
el nerviosismo imperante, daBa la trascen
dencia del match, hace que las Jugadas ten
gan en todo momento un aspe-.lo de dema
siado Impulsivas, contrapiodu.'ente para el 
resultado práctico de las mismas. 

El primer goal es para el Tárrega. L'n 
córner que Janozzo remita de cabeza. 

Desde este momento se siente una con
siderable presión del Juventut; pero es tm'i-
UL debido a la gran labor ('ofensiva del 
Tárrega, notablemente ayudida por algún 
fould y pcnallys. quo Peris no quiere cas
tigar. V asi termina la primara parte. 

Al empezar la segunda continúa la pre
sión del Joventut y a los pocos minutos 
un certero shoot de Costa vale el primer 
empate. 

Los locales se reaniman y atacan íerot-
mente, viéndose ahora un colosal partido. 
Un centro de Parré, renutndo por Costa de 
un estupendo cabezazo, vale el segundo 
goal al Joventut. 

A partir de este momento, el Joventut, 
a consecuencia del gran esfuerzo hecho y 
del momentáneo resultado favorable, pare
ce decaer, cuando precisamente en el Tá
rrega creíamos ver iniciarse la desmorali
zación. Pero ésta dura poco. Pronto el 
Tárrega se lanza a un gran ataque que les 
sirve para empalar de nuevo por mediación 
de un colosal shoot a la media vuelta de 
Miquel. 

Los locales, aunque tarde, se dan cuen
ta de que se les escurre el partido, y, a 
pesar de las incallllcables decisiones del 
árbltro, se lanzan al ataque, hasta conse-
mifr, un minuto antes do t.-rminar. que 
Guasoli, de un tiro cruzado. bbtíQga el 
eoal de l.i victoria, que es nareoldftmente 
reeibluo por una estruendosa ovación. 

• • • 

Por el Joventut debemos' mencionar la 
excelente actuación de Prenafeta, que, por 
cierto, se dice que debe marchar a AfHc». 
Luego Costa, Castillo y Marti fueron los 
mejores. El resto se nos antojó a menos 
aitura que la de costumbre. 

Por el Tárrega, Ros y Booastre, en pri
mer lugar, y luego Busquéis. Miquel, Cas
tells y Maymó merecen grandes elogios por 
su actuación, excelente por :odos concep
tos. 

En resumen, un partido completamente 
de campeonato, que, dada la ocünción del 
árbltro y con numerosísimo público que lo 
presenció, podia acabar mal, no fué asi. y 
de ello hay que dar gracias , i la serenidad 
del público, pues aunque su excitación fué 
extraordinaria, supo contenerse y no hubo 
ulteriores y sensibles consecuencias. 

Sólo hay que hacer notar que una pe
lota de Guasch entraba de pecho, do un 
soberbio pase de Cosía, y un defensa del 
Tárrega so la arrebató con el pufl.i, lo 
cual, Juzgado y fallado por el señor Perla, 
fué castigado como 'ould contra... iel Jo
ventut I 
. Contra el Tárn-ga no se p'.ló ni un solo 
offsldi^ En cambio, la gran mayoría de 
avance» del Joventut, "hasta los pases 
atrasados", fueron corlados ñor el pito del 
árbltro y castigados por uffsldc o por lo 
que fuera. 

OTROS RESULTADOS 

C. Cerverl, 4; P. C. Borges, 0. 
D. S. Balaguer, 3; S. C. Mollerusa, 0. 
F. C. Juneda. 1; C. D. Cervera, 1. 
El cuadro de puntuación es: 
P. C. Joventut. tres partidas, seis puntos. 
C. Cerveri, tres partidos, cinco puntos. 
C. D. Tárrega. tres partidos, cuatro pun

tos. 
D. S. Balaguer, tres partidos, dos puntos. 
P. C. Borges. tres partidos, dos puntos. 
C. S. Mollerusa. tres partidos, dos puntos. 
P. C. Juneda, tres partidos, dos puntos. 
F. C. Cervera, tres partidos, un punto. 

• • • 
Se han conQrmado los rumores: la Con-

fedcracióD .Deportiva ha fallado el asunto 
Joventut-Fedcraeión a causa de la denun
cia hecha contra este club de haber fal-
slllcado entradas para el partido de cam
peonato—^precisamente Joventut-Tárrega—. 
El fallo na sido favorable en absoluto a 
Joventut. haciendo constar que no hubo 
tal falsillriclón. 

He aquí reducido a ccnlzis todo el ta
blado de odios y vilezas levantado contra 
el Joventut. 

Recordamos que se alegó repetidos ve
ces que la actitud del Joventut, llevando 
el asunlo a los tribunales, era antidepor
tiva. ¡Muy bien! Y esa calumnia, y esa 
campaña, y ese montón de basura, i qué 
es? ¿Es deporte eso? ¿Es deportiva la vil 
Intención de anular el esfuerzo y los In
numerables, sacrlflcios que Joventut lleva 
hechos por el deporte catalán? ;Es depor
tiva esa conducta que. al Un, ha acabado 
en una inmensa plancha? 

¿Qué finalidad se perseguía ron esto? 
Joventut Republicana lia quedado abso

lutamente rehabilitada y sus calumniado
res... buenos por ahora. 

No alimentamos sentimientos de vengan
za; pero creemos que misnlras sean posi
bles esos ataques solapados y llenos de 
odio, estamos IncauaciladDs para figurar 
dignamente entro los pueblos dignos y 
conscientes de su misión civil. 

CORRESPONDFNC1A 

Penya Picón: Hemos recibido una carta 
abierta, dirigida al F. C. Barcelona, redac
tada en catalán, sin firma ni sello de la en
tidad que la autorice. Por dichos motivos 
nos vemos privados de publicarla. 

F. O. Raclng Catalán: Jon este nombre 
también liemos recibido una nota que oa-
rece de los requisitos indispensables para 
su publicación. 

Juan Vera y otros firmantes él .... car
ta, hallarán un couieaUrio en la sección de 
"Ecos de Canaletas'' el próximo sábado. 
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P r o t e s t a m o s 
A Cosía, que en vida se le postergó de un 

IOOÜO Ingrato, do muerto se le zaranJea de 
1» manera más Ignominiosa. Cuando trinaba 
y tronaba, no se atrevían a llegar por su 
madriguera; boy, ya en el silencio del más 
allá, le desentierran de su fosa j le muerden 
ceme chacales y le desvalijan como salta-
lumbas; y todo un hormiguero de medianías 
aprovechadas trasiegan presurosas y desa
prensivas el grano de oro de sus enseOan-
zas a lo hondo de sus propios graneros. 

Si no se pone remedio, del modo más 
grosero va a turbársele de nuevo el sueflo 
eterno y quieto al que Unto derecho tiene 
en pago a su noble vida de saerifleios y de 
trabajo. 

Si pronto no se remedia, Benlliure. el fa-
büeanls de monumentos, va a fabricar para 
Zaragoza uno más como recuerdo y reve-
itneJa, eso dicen, del Maestro. 

A un hombre todo cerebro y todo cora
zón, va ft modelarlo, a zarandearlo, esa es 
la palabra, un escultor ayuno do sensibili
dad y de talento, cuyo saber y sabor está 
en el hábil manejo de los palillos, que mue
ven fácilmente BUS dedos tan inconsciente
mente mafiosos como los de una telonera de 
varietés. 

Podrá Benlliure. no lo dudamos — no so
mos hombres de pasión, sino de eompren-
slón—, modelar, sin ninguna inquietud inte
rior, un friso do nifios mofletudos y alegres. 
Podrá modelar una fuente decorativa para 
un Jardín de nuevo rico. Podrá modelar to
do lo bien que se quiera un retrato de en
cargo, donde los padres muestren a los h i 
jos el lobanillo en la mejilla o la nariz res
pingona del abuelo difunto. Lo que no podrá 
modelar, porque le viene ancho y largo el 
cargo y cniea la cábese y menudo el cora
zón — imposibles de compensar con el há
bil bailoteo de unas manos diestras—, es el 
inoniiménto a Costa. 

Sabemos de isobra lo que dará de si. Cono
cemos sus monumentos. Aquel en Granada 
a los Revés Cnlólicos, montón Informe de 
bronce, sin gracia ni concepto, ilustración 
de epitome do historia narrativa y Biaipie. 
Conocemos en Madrid su monumento a Cas-
tclar, con su levita impecable en actitud 
quizá de contestar al canónigo Manterola. 
Va desnudo femenino en desperezo, que 
igual puede representar la libertad que el l i 
bertinaje; dos artilleros y un medio cafión, 
y de remate, tres desnudos, no sabeoios si 
las hijas de Elena o la Libertad, la Igualdad y 
la Fraternidad. Conocemos en Zaragoza su 
monumento a Agustina de Aragón. A la mu
jer sencilla y heroica la plantó carnavalesca 
y en traza de opereta con charreteras de 
general. Aragón, oon criterio del Gasoón da 
los cuentos, lo representa por un baturro 
ron la guitarra al hombro (el presupuesto 
no debió dar para sumar a la guitarra lá 

suegra y el borrico). Nuestra luoha con el 
francés. Indícala de modo gráfleo y original 
con el león hispano apretando la zarpa en 
las entraflas al águila alirrota de las Ga
llas, y todo, dentro de un realismo mezqui
no de Intención y de proporción, sin asomo, 
desde luego, de grandeza ni gracia y sal át i
cas, sino a lo mis rebusque de sal y gracia 
sandunguera y flamenca, un monumento, no 
para el Aragón culto y redo, sino para ese 
otro de certámenes reivindicativos y fiestas 
de la raza. 

V como conocemos lo que ha hecho y sa
bemos de sobra lo que hará, protestamos, 
a tiempo, de ello. 

Como sabemos que al boceto de Costa no 
le dedicó más minutos de reflexión que si 
se tratase de un monumento a un caolqul-
llo de villorrio, protestamos. 

Como sabemos que para la estatua de 
Costa buscará y rebuscará retratos de fren
te y de perfil y de cuarto perfil, en lugar 
de encararse con los Zeus j los Júpiter 
clásicos y los Moisés renacentistas, no con 
ánimo de plagiar, sino de inspirarse y con 
anhelo — el anhelo basta r salva — de su
peración, protestamos. 

Como vemos que la idea del boceto lo 
mismo puede valer para Cesta, el polígrafo 
macho, que para un político de pocos vue
los o para una poetisa sentimental, que para 
un filántropo de treinta mil pesetas, protes
tamos. 

Como sabemos que copia al natural sin 
capacidad para sublimizarlo y le creemos 
harto capaz de plasmar la sublimidad del 
Maestro del modo más corriente y vulgar, 
protestamos. 

Como tenemos conciencia plena de que los 
artistas como Benlliure, al margen de lo» 
caminos del arle clásico y del arte moderno 
renaciente, están fuera del concierto del 
mundo de las artes y son como meteoros 
sin órbita y sin eternidad, protestamos. 

Y como en el boceto no se atisba por 
lado alguno la grandeza de Costa, ni nos 
recuerda para nada la grandeza gemela del 
Turbón y la Maladeta y el Pirineo iodo (iqué 
sabe Benlliure de Geografía si no es Geo
grafía de "sleeping car"I) y vemos que re
presenta su política hidráulica por dos cho
rros de agua y esperamos represente luego 
la famosa escuela por un libro y una esfe
ra terrestre, y la famosa despensa por un 
Jamón de Aviles, protestamos y pedimos que 
se saque la obra a concurso nacional, o de 
ser modesta la consignación, se encargue 
el monumento al último cantero de la tierra, 
que, tosco y rudo, a lo ments hará la obra 
con fiebre, con amor y con pudor y habrá 
de estrujarse el cerebro y habrá de latirle 
el corazón. — RamSn Aoln, Rafael Sánchez 
Ventura, Silvio Kossti, José Ignacio Mante
cón, Angel Samblancat. 

Acto inaugural 
En el salón de actos de la Federación 

Ibérica Protectora de los Animales y de 
las Plantas tuvo lugar la reunión general 
para proceder a la constitución de la en-
lídad y toma de posesión de su Junta di 
rectiva. 

Con distinguida concurreaola de sefloras 
y gran número de asociados empezó el ac
to poco después de las diez, constituyendo 

la mesa la Comisión organizadora. 
Dióse luego lectura al tota de la reunión 

en la que fueron aprobados los estatutos 
sociales y sometida luego a ratificación de 
la Asamblea la designación de las personas 
que hablan de constituir la Junta, fueron 
ambos extremos aprobados por unanimidad, 
pasando inmediatamente los elegidos a to
mar posesión de sus cargos por • ! orden 
siguiente: 

Pcpsidente, don Pablo Isart Bula; vice
presidente primero, don Juan Bonell Gó
mez; Idem segundo, don Juan Miañas; se

cretarlo da actas, don Jaime Telxidó; 
cretarlo general don José M.» Hovira: ¿Z 
poslterlo, don Juan Es canallas; IntarvenU* 
don Federico Ballell; arohlvero-blblloteoaj 
rio, don José Pagós; asesor téonioo. dos 
José Mas Alemany; voeeJes: dofia Joaqul. 
na Casablancas da Isart; doüa Carmen Ok, 
bert de Qlrard, dofla Eulalia Fernández f 
don Constantino CoIL 

Declinando méritos, ogradeolfr al presl, 
dente su designación. Pasó luego a pun» 
luallzar la labor oultural y educativa dá 
sentimiento popular que a las Sodedadaf 
protectoras — dijo — cumpla desarrollar, 
Ajenos a pueriles sensiblerías, es nueslri 
misión robustecer el concepto de estima y 
respeto que pan merecer al hombre el 
titulo de rey de la Creaolón deben Inspf. 
rarle todos los seres animados, onyo orí. 
gen es común al del hombre mismo, ya sef 
en la concepción deísta, ya sea en la ma
terialista. 

Hoy nacemos y somos — aOadió—, asi ea 
este sentido ético como en el de aetuaoión, 
Federación Ibérica, j Ojalá nntes da mucJij fudléramos formar parte Integrante de mu 

ederaolón universal 1 
Saludó a los nuevos asociados, que, lia-

vados por la delicadeza de sus sentimien
tos y elevado espíritu da olTllldad, hablan 
ingresado en la Pederaelón, o i t n loa qu» 
podía sefialarse — dijo—, oorao admlrabli 
ejemplo de actuación peraonal, al elegido 
vicepresidente, don Juan Bonell, quien es 
el ejercicio de su cargo da concejal Jurada 
de los distritos segundo y séptimo habla, 
por propio y espontáneo Impulse, puesto es 
vigor y hecho cumplimentar en erf Juris
dicción cuantas disposiciones de policía ur
bana van encaminadas a la perfección d« 
las costumbres públicas y a la educación 
del sentimiento, corrigiendo abusos tan re
probables como la venta da pájaros vivoi 
o muertos, así en la vta pública como es 
bares y tabernas. 

Recogida la alusión por el sefior Bonell, 
dijo que por el mero cumplimiento del de* 
ber no creía merecer el honor de ser cítt,-
do como ejemplo; que si entre tantos an
tiguos y probados amantes da los elevadoi 
principios que informan el credo de la Fe
deración aceptaba él — que tan pooa mé
ritos tenía, dijo — el cargo con que se la 
honraba, era con el firme propósito y la 
decidida voluntad de corresponder a la de
ferencia poniendo al servicio de tales Pr;n' 
cipios, por sentirlos, cuanto oon su esfuer
zo personal le fuera dable y cuanto en el 
ejercicio de su cargo oficial cupiera. El 
testimonio de mi amistad ofrecido a loa 
señores Isart y Telxidó, que por acuerdo 
de la Asamblea viniéronme a offeeer la 
propuesta para esta vieepresidenola, hágoio 
ahora extensivo a todos vosotros, no ya co
mo manifestación de agradecimiento, si qua 
como efecto de la compenetración de Idea* 
y sentimientos. 

Aludldás las sefloras por el presidente, 
la primera vocal, señora Casablancas da 
Isart. manifestó, en nombre de todas, so 
propósito de colaborar oon fe y ahinco ei 
los trabajos de la Federación. 

Entre el más efusivo entusiasmo tcrmlaí 
el acto a las once y media, habiendo reso
nado en distintas ocasiones nutridos aplau
sos arrancados a los concurrentes por » 
perfecta Identificación con las ideas ex
puestas y los conceptos vertidos por lo* 
que habían hecho uso de la palabra. 

Levantada ya la sesión, fué presentado a 
la Junta direotlva un modelo de peto e 
coraza, en miniatura, para la defensa da 
los caballos en las corridas de toros, sien' 
do aceptado de momento a los meros erec
tos de su estudio. 

T é n i a o L o m b r i z S o l i t a r i a « f ^ ^ S i o 
El mejor de los preparados y completamente inoiensi» 

F a r m a c i a d e l G l o b o d e P u n s o c S a y G a v a l d á - Sucesores del Dr. Jimeno - P l a x a R e a l . i - B a r c e l o n » 



E L D I L U V I O Miércoles, 12 de noviembre do 1924 » A O . i 9 

Ayer en el Ayuntamiento 

R e u n i ó n d e l a C o m i s i ó n 
M u n i c i p a l P e r m a n e n t e 

Algo de lo que se dico 
Ponas palabras de prólogo. 
De extendernos, acaso nos bailaríamos 

de nuevo al borde de un duelo. 
iQut se rumorea en la Uasa Grande? 
Muchas cosas. 
Pero en eso do praclicar el régimen del 

i |. »oio "no hemos avanzado ni medio paso. 
Estamos boy igual que ayer. 

Se dice... 
3e dice, por ejemplo, que a un alto fun-

cior.arlo de la Casa lo sido comunicada 
ya la suspensión de empl;o y sueldo, a Un 
de que sea posible depurar con más I I -
ic.tad las responsabilidades que puedan 
deducirse en contra de él en el expecTiente 
que se instruye a dos subordinados suyos, 
responsabilidades que. al parejer, scrin de
sidas, en caso de existir, más a la exce
siva condescendencia del funcionario alu
dido que a su supuesta intervención en ios 
hechos Imputados a los otros dos. 

Se dice también, y esto ya es más gor
do, que existe un concejal—que no es el 
eeQor Castillo precisamente, aunque se Ira-
te. por más señas, de un teniente de al
calde—que tiene unas ganas de dimitir tan 
locas, que no serla de extrañar que dentro 
de un par de días siguiera el camino re
corrido por Ins seliores Nualart y Tallada. 

¡Quien va a Sevilla, pierde su silla! 
Bien dijo el que tai dijo. 
Se dloe, finalmente, y quizás pudiera rc-

Sacionars» esto rumor con el anterior, que 
en la última reunión del Consejó perma
nente hubo quien propuso efectuar en el 
cementerio obras sin concurso ni subasta. 

Eso ¡¡estando el barón de Viver en la 
Alcaldía t i 

Va es "badar" francamente. 
Y enseñar el ^níquel". 
Y conste que en eso del níquel no hay 

la menor alusión a ningún antiguo compo
nente do la Comisión de Cementerios. 

Nosotros somos de buena fe. 
Lo de siempre : : Lectura del 
acta, etc., etc. 

Deiémonos de chismorrear y entremos en 
«1 salón nuevo del Consistorio, donde va a 
empezar la que un humorista amigo lla
marla sesión pública de falsa alarma. 

Son las nueve.' 
Los lectores ya saben lo que ocurre en 

este género da sesiones: el presidente que 
•gila la campanilla y da la fiesta por em
pozada. Igual que si se tratara de unos 
Juegos Florales; el secretario que lee el 
acta de la sesión anterlop y los miembros 
«el Consejo que la aprueban; el propio se-
«reUrlu que detalla luego los dictámenes 
<iue han sido aprobados en la sesión se-
«reta, los que han quedado atascados y 
los que pasan a mejor vida, y, alguna 
vez que otra, un buen señor que compa
rece al final para servirnos un aperitivo en 
«orma do discurso. 

Despacho oficial : : La actividad 
del señor Damiana 

-- iSe aprueba el acta? Queda aprobada. 
jnnicdlatamente se entra en materia. 

nOm0?peJel ^ E * . como de costumbre, el 
"«nMO despacho oficial, en el que entre 
"jros, figura un oficio del teniente de al-
»£iae señor Damians pidiendo ( i o t ro mes 
f f Prórroga?) otro mes de prórroga ( ino 
w declamos?) para terminar el expedien-
2 L 2 2 í lene tramitando para depurar las 
í,,.pf>ns*Dilidade3 en que hayan podido In-
J,;„!r algunos funcionarlos de los servicios 
n.t-,, ,,con motivo de la recepción de la 

"•siaiación provisional del alumbrado pú

blico, dé la insuficiencia de voltaje con que 
se suministra el llúldo y de los presutues-
los excesivos formulados en relación con 
el Indicado alumbrado. 

Se concede la prórroga. 
Y. . . ¡hasta otral 
Si el señor Damians vive los años de 

Matusalem. cosa que1 des-nmos nrdltnte-
rncnle en provecho de la Haeionda muni
cipal, terminará la resoluiión de eslu ex
pendiente allá por el año 2000. 

¡Buen espectáculo nara nuestros nietos! 
Porque, indudablemente, se celebrarán 

por este motivo grandes festejos. 
iPara dar mayor lucidez al acto podría 

hacérsele coincidir con la iiiauguración del 
Metro. 

Es una Idea. 
Un nombrsir lanto y un ascenso 
en Intervención. 

En el despacho oficial figuraba también 
un ollcio del Interventor de fondos propo
niendo el noiiibraiulpntü de escribiente a fa
vor de don Itamón de Despujol y el ascenso 
a auxiliar para don José Blany. 

Fué aprobado. 
Remuneración que es de Jus
ticia. 

Otro oficio: 
Procedía del teniente de alcalde delega

do de Obras públicas y se Interesaba en 'é l 
que el auxiliar don Bernardo Mulel preste 
sus servicios en el negociado de Urbaniza
ción y Reforma de la sección de Fomento du
rante el tiempo que le queda libre después 
de llenar el cometido que tiene señalado, si 
bien remunerándole ese nuevo servicio en 
forma que venga a percibir jla retribución 
equivalente a oficial segundo. 

También fué aprobado. t 
La GeodeUa y el agradecimien
to; Información terminada... y 
otras hierbas. 

Suma y sigue: 
. U n oficio, al que se otorgó el enterado, del 
(Residente del Congreso nacional de Geode
sia y Geofisica agradeciendo la cariñosa aco
gida que se dispensó a las asambleístas ex
tranjeros de dicho Congreso en su reciente 
visita a esta ciudad. 

Otro, que quedó sobre la mesa, del conce
jal instructor de la Información referente al 
funcionamiento de las escuelas de Vilajuana 
remitiendo el escrito de conclusión. 

Otro, qüe fué aprobado, del presidente de 
la Comisión para la reorganización del cuer
po de bomberos, incluyendo el escrito <¡e 
ooneluslé^ del expediente incoado para de
purar las responsabilidades en que pudiera 
haber incurrido el cabo del cuerpo de bora 
beros Aurelio Alberola. 

Otro, aprobado — ¿cómo no?—, de la 
Alcaldía, relativo a la colocación de un re
trato de don Alfonso X I I I en el Salón de 
Ciento. 

Y otro, procedente asimismo de la Alcal
día, referente a la subvención a entregar a 
la Junta de Museos y a la de Ciencias Natu
rales. 

Tocante a este último ofició acordó el Con
sejo hacer entrega a las aludidas Juntas de 
las cantidades que, como subvención, figuran 
en el vigente presupuesto, y que, en lo su
cesivo, las personas que ocupen las vacan
tes que se produzcan en aquellas Corpora
ciones no sean consideradas como empleados 
municipales. 

El despacho de los asuntos re
glamentarlos. 

Se acordó, finalmente, en pleno despacho 
oficial, con respecto a un oficio de la Alcal
día relativo al asunto, que e^alcajde esté 

autorizado para despachar todos los asun
tos reglamentarios, previa la propuesta del 
teniente de alcalde respectivo y con el In- • 
forme favorable del negociado correspon- • 
diente. 

Los dictámenes de sobre la mesa 
De los tres dictámedes que habla sobre i 

la mesa sólo dos salieron del atolladero: el 
gue se refería a la ce!ebra.:lón en Barce-^ 
"ona del próximo Congreso de la Unión I n - . 
ternacional do Tranvías y Caminos de Hie
rro de Interés local y Je Transportes pú
blicos automóviles y el do la Delegación de 
Obras públicas y Alumbrado desestimando 
la instancia presentada por don Antonio V i 
dal, concesionario de la cxploiación del 

ascensor del monumento a Colón y depen
dencias Interiores anexas al mismo, en la 
que solicita permiso para construir una nue
va entrada a los referidos locales. 

Continuó sobre la mesa uno de la Dele
gación de Hacienda, aprobando las ordenan
zas relativas a los derechos y tasas por 
ocupación del vuelo, suelo y subsuelo dé la 
vía pública y a los arbitrios sobre el pro
ducto neto de las Sociedades anónimas y co
manditarlas por acciones, ordenanzas que 
han sido monillcadas ya, a tenor de 10 pre-í 
íepluado en el real de"erelo do 30 do agosto 
último para poder ser sometidas al Ayun-, 
tamicnto en pleno. 

Orden del día : : Nombramientos, 
Jubilaciones y una dimisión 

Entre los dictámenes del orden del oia 
que fueron aprobados, so referían a per
sonal, entre otros, los siguientes: 

Uno del Negociado de Ingresos nombran
do, para proveer las vacantes que existen, 
en agentes do arbitrios, a José. Vara.de' 
Rey, Francisco Clavé Torres, Martin Mú-
_lca Ros, Enrique Paredes Bronsola, José 
Gelabert, Juan Pérez Fernández. Antonio V i -
vanco Vivanco, Baldomcro Calveras Tor y 
José Gomis. 

Uno del Negociado de Beneficencia admi
tiendo a don Julio del Molino ia dimisión 
que ha presentado del cargo de auxiliar 
práctico de Dispensario, por haber termi
nado ia carrera, quedando amortizada la 
plaza. 

Y uno de la Delegación de Personal de
clarando jubilados a José María Arias Ro
dríguez, mozo de mercado, Leoncio Revilla 
Quinlanllla, guardia urbano; José Llovera 
Sangués. agente de arbitrios, y Arturo Her-
vás Gradolí, profesor de la banda municipal. 

Dictámenes de Interés para los 
discípulos de Esculapio 

En el orden del día y con el aprobado a 
cuestas, figuraban también dictámenes de la 
Delegación de Beneficencia que, especial
mente para los médicos, ofrecen especial 
interés. 

Helos aquí: 
Se proponía en el primero que se modi

fique el acuerdo tomado en la pasada sesión 
con respecto a la edad máxima que pueden 
tener los médicos que acudan al concurso 
de provisión de 30 plazas d i médico super
numerario dci Instituto municipal de Benefi
cencia, en el sentido de que sea 40 años y 
no 35 el máximo de edad, pues la mayor 
práctica en el ejercicio de la carrera puede 
ser mayor garantía de acierto. 

Queda acordado para lo sucesivo, median
te el segundo, que cuando los facultativos 
del Instituto municipal de Beneficencia es
cojan Dispensario donde prestar servicio, no 
podrán hacerlo en el que haya adscrito otro 
facultativo con quien le unan lazos de pa
rentesco. 

Y proponía el tercero que, en cumpli
miento de lo que dispone el artículo 3.' del 
reglamento del Instituto de Beneficencia, se 
convoquen oposiciones libres para proveer 
d03 plazas de médico supernumerario del 
Dispensario de la especialidad oto-rino-la-
rigológica. 

Las condiciones son las siguientes: 
i;» Las generales del artículo 29 del re

glamento de empicados, salvo la edad, que 
será como máximo de 10 años. 

2.» El plazo para la presentación de las 
instancias será de treinta días, a partir de 
la publicación del ar.unc¡o en el "Boletín 
Oficial", y se presentarán en el Registro ge
neral de entradas en dias y horas de traba
jo) documentadas y con la justificación de 
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lo* méritos qus tengtn a biea alegar los 
opositores 7 el Ululo facultativo. 

8* La designación de los supemome-
rario* por el orden que Indique el tribuna! 
no concederá otro derecho que el de as
cender reglamentariamente ea el escalafón 
de la especialidad. 

4.* Ko tendrán sueldo mensual asigna
do en el presupuesto, pero, de conformidad 
coa lo preceptuado en el reglamento de asis
tencia médica del Instituto municipal de Be
neficencia, mientras sean supernumerarios 
cobrarán en las sustituciones de los nume
rarios del Ayuntamiento en los casos de en
fermedad, licencia ordinaria 7 servicios ex
traordinarios, y del numerario en los casos 
de lloencla extraordinaria, adquiriendo los 
derechos de numerario cuando asciendan a 
esta categoría. 

9.* El Tribunal lo formarán el doctor 
don Francisco Sojo Prat de Saba. de la Fa
cultad de Medicina: el doctor don José Cay 
d« Montellá y el doctor don Luis Torrents, 
jefe del Dispensario municipal de oto-rino-
lariogologla. 

6.* EÍ tribuna] estará facultado para dis
poner todo lo necesario a la práctica de las 
ooosieiones. 

El Ayuntamiento y los Ferroca
rriles Catalana*, 8. A. 

Se aprobaron. Igualmente, los siguientes 
dictámenes de la Delegación de Obras pü-
Mt«M: 

Uno en el que se proponía que, aeeedieudo 
a lo interesado por la Compafila General de 
Ferrocarriles Catalanc* se autorice a la mis
ma Compafila para ejecutar los trabajos en 
la estación terminal de la linea subterránea 
que ha de enlazar la de Bordeta-Puerto con 
la de la plaza de Espafia. 

Otro manifestando que este Ayuntamiento 
no tiene Inconveniente en que se apruebe 
el proyecto de replanteo del ferrocarril se
cundario que ha de enlazar la linea Borde
ta-Puerto con la plaza de España presentado 
por la Compañía General de Ferrocarriles 
Catalanes, entendiéndose que tai conformi
dad se refiere al trazado en general y situa
ción de la estación, pero no al desarrollo y 
época de construcción de ésta. 

Y otro señalando a la citada Compafila Ge
neral de Ferrocarriles Catalanes las obliga
ciones que deberá tener en cuenta al llevar 
a efecto el proyecto de paso superior para 
la Riera Blanca, en las lineas de Barcelona a 
Manrcsa y de la Bordeta al Puerto. 

Las instalaciones mecánicas de la* 
do* nuevas nava* del matadero 

De la Delegación de Abastos se concedió 
el visto bueno a un dictamen en el que se 
pedía: 

I.» La aprobación de la Memoria, pre
supuesto, planos y pliego de condiciones 
general correspondientes a los nuevos pro
yectos de Instalaciones mecánicas en las 
dos naves provisionales para ganado bovino 
y lanar, respectivamente, que se construyen 
eo el matadero general. 

i.» Que, a tenor del acuerdo consisto
rial de 21 de enero de 1924 se dé vista, por 
durante treinta días, de los expresados do
cumentos a las casas Industriales que acu
dieron al primer concurso para que presen
ten, s| lo estiman oportuno, nuevos pliegos 
cerrados con sus proposiciones en los ter-
minos que en aquél se Indican, en la Inte-
Jigcncla que, de no hacerlo, s« entenderá 
que no se hallan conformes con lo anterlor-
menle dispuesto y podrán retirar, dentro 
del plazo de ocho días, el depósito consti
tuido, quedando desde luego decaldos de 
todo erocho en la tramitación sucesiva. £1 
hecho de no retirar el depósito dentro del 
indicado plazo implicará la más «absoluta 
conformidad con ef procedlmlenlo que que
da lijado. 

•'!.« Que una vez cumplidos estos t rá 
mites y terminado ol plazo de los treinta 
dLts anteriormente fijado, y teniendo en 
cuenta que está concedida exención de su
basta por el gobernador civil para este ser
vicio, se proceda, eo vista de las nuevas 
proposiciones o notas, a proponer la adju
dicación ileflnltiva del concurso a favor de 
la propuesta que resulte más ventajosa, de 

conformidad con lo previsto en el caso *•-5undo del citado acuerdo oooslstorlal d« 
, 1 enero último. 

¡Todavía aqusllo* terreno» d* la 
plaza de Catalufla! 

De la Delegación de Obras particulares 
y Urbanización aprobóse un dictamen en el 
que se declara «que no puede estimarse 
aceptable el precio de noventa pesetas el 
palmo, o sea cuatrocientas sesenta y cico 
mil setecientas cincuenta pesetas en total, 
que los seflores don Juan Lligué y Pagés 
y don Miguel Alejandro Casas fijan como 
valor de sus dos parcelas de la plaza de 
Catalufla, procedentes de la que se Uamó 
Casa Rosicn, y que, por lo tanto, se aplique 
al expediente el articulo 109 del reglamento 
de 14 de julio de 1024, a cuyo fin el direc
tor general de servicios técnicos municipa
les deberá designar como perito a un fun
cionarlo técnico, el. cual redactará para cada 
una de las parcelas que han de ser expro
piadas una hoja de aprecio en la que se 
consignará la cantidad alzada y libre de 
gastos, que corresponda ofrecer a los Inte
resados por todos conceptos, haciendo cons
tar Iqs fundamentos de la propuesta. 

>ara simplificar la tramitación 
i * los permiso* da obra*. 

El Consejo otorgó también su beneplá
cito a un dictamen de la Comisión de En
sanche proponiendo que, con el fin de redu
cir al mínimum posible la tramitación que 
hoy dia siguen las instancias que hoy día si
guen las Instancias en que se solicita permi
so para construir, toda ves que, dado el ac
tual sistema, es absolutamente imposible que 
las peticiones se despachen en los veinte días 
que fijan las Ordenanzas municipales, como 
máximum, para otorgar los permisos soli
citados, se nombre una Comisión que estu
die y proponga a la permanente un nuevo r é 
gimen «obre el particular. Integrada por el 
alcalde, o el concejal en quien delegue; el 
teniente de alcalde presidente de Ensanche; 
el teniente de alcalde delegado de obras 
particulares del Interior; el director general 
de los servicios técnicos municipales y l}& 
jefes de las secciones de Ensanche y Fo
mento. 

Dictámenes referentes a Obra* 
pública*. 

Más dictámenes aprobados, referentes és
tos a Obras públicas: 

Uno dando la conformidad al plano de re
planteo de lineas del cruce de ¡as calles de 
Rosellón y Boger de Flor 7 de esta última, 
entre Provenza y Córcega, a los efectos pro
cedentes. 

Otro aprobando el pliego de condiciones, 
presupuesto y planos relativos a la cons
trucción de cloacas, albafiales, pozos de re
gistro y demás obras accesorias en las calles 
de la Igualdad, entre Pedro IV 7 la Avenida 
de Icaria, y en la de San Pedro Abanto, en
tre las de Cortes v Muntadas, bajo el Upo 
de 129,264'96 pesetas. 

Y otro proponiendo que se designen dos 
tenientes de alcalde que, en unión de los 
representantes de Ensanche, don Rafael del 
Rio del Val y don Antonio Prim, presidente 
y vicepresidente, respectivamente, de tal Co
misión, y bajo la presidencia del alcalde, 
constituyan la ponencia mixta que ha de en
tender en el proyecto de connrucclón de un 
puente y sifón en la calle de Marina, y ado-
más del problem» gcneriii c's la desaparlo.éa 
de los pasos a nivel y hundimiento de ios 
vías férreas en el Krmlno de 1* sludad. 

Final H La urbanización de la 
plaza ds Cataluña. 

nasla aquí el orden del día. 
En la reunión secreta, según nota oficiosa 

que se nos facilitó, se hablo de la urbaniza
ción de la plaza de Catalufla, acordándose 
desechar el proyecto que en su tiempo ha
bía presentado el arquitecto señor Pulg 7 
Cadafalch y oficiar a la Escuela Superior da 
Arquitectura para que dé orientaciones res
pecto • urbanización de dlohr plaza. 

Salida del Ayuntamiento, a las dics menos 
cuarto. 

VIDA REGIONAL 
B A R C E L O N A 

V1LAFRANCA DHL PANADE8. 
Ha sido ascendido a Jefe de la celular di 

Sabadell don José Gascón, que era jefe aa* 
tual da la prisión de este partido. 

— El último mercado semanal ha teaidf 
poco movimiento por las continuas lluvlu 
y la calma en los negocios de vinos. Los pre. 
dos para los vinos nuevos varían alredeilo| 
de ocho reales grado y carga puestos en W* 
lafranoa. Pocas transacciones. 

— En el Casino Unión Comercial se ctléí 
dando estos días audiciones de radiotelefo» 
nía. a las que asisten mucho* socios con sul 
familias. 

— La Compafila de Aguas de Vllafraoc^ 
S. A., que viene actuando para resolver «1 
problema de las aguas locales está muy ta» 
tlsfecha de la confianza e interés que cal) 
toda la población demuestra en su obra, y lt 
emisión de 400 obligaciones de 500 pesetai 
cada una se está colocando fácilmente entrt 
los que verdaderamente estiman los intere. 
ses de esta población. 

— Estos días ha llovido copiosamente ej 
todo el Panadés, beneficiándose los campoi 
en general, pero las calles de VUafranca es* 
tán Intransitables. 

Hl corresponsal. 
MATAR O. 

En el concierto dado por la celebrada coa« 
certista da piano, la bella sefiorlta Merce< 
des Massi, en el Fomento Mataronés, a be
neficio de las entidades benéficas de nues
tra ciudad, recaudáronse 454 pesetas. 

Deducidos los gastos, han quedado UBI 
pesetas, que se han distribuido entre loi 
Asilos de Huérfanos de San José, hospital 
civil, Hermanltas de los Pobres, Dispensarlo 
de la Cruz Roja, Junta de la mendicidad J 
Junta de caballeros de la Cruz Roja. 

— El grupo esperantista Nova Fairo, co 
su local social, y bajo la dirección del seDor 
Catarineu, ha representado las obras "Lt 
gran rifada". "La má de mico" y "La ma
leta del onde", habiéndose distinguido noU-
blemente la señorita Moullnes, sefiora Cur
iada y sefiores Calarlneu, Soler. Lladó f 
Bar cons. 

— En la plaza de Santa Ana, frente al ca
fé del Centro, dió una audición de,^i¿rdanai 
la robla lluro. Fueron punteadas por gran 
número ds entusiastas. 

— En el Clavé-Palace y con gran éxito s« 
han dado las últimas representaciones do '1 
inagníflea revista "Camaleón Espectacle l l l o 
Rio", habiéndose repelido U mayor parí"- di 
los números— 

— En el Monumental Busque, con R'ii 
aplauso, se han dado representaciones do 1» 
película "Mlss Venus", con música y canto, 
tomando parte celebradas canlantes, que fue
ron muy aplaudidas. 

El corresponsa' 
T A R R A G O N A 

RBUS. 
t n el teatro Barlrlna el próximo Juevei 

debutará la compañía de la primera Bctris 
Rosarlo Pino con la comedia de Linares W-
vas "La Jaula de la leona". Dará dicha com-
pafiia cinco funciones, estrenando en Reuf 
"Por los hijos", traducción de "Foc nou 1 
de Ignacio Iglesias, qnlen asistirá a la reprH 
sentación. 

La mayoría de escritores locales y dijllB' 
truidas pereonalidadeg obsequiarán al autor d< 
aEls vells" con un champaña de honor, qu* 
tendrá lugar en el Centro de Lectura. 

— Con motivo del viaje a Madrid del a « 
calde, don E. Oliva, se ha encargado provi« 
slonalmente de la presidencia del AyunM' 
miento el primer teniente de alcalde, ooa 
J. U . Segimón. , ... 

— Se na celebrado la fiesta inaugural 
campo de Juego del camino de Tarragona c00 
un partido de fútbol entre los eouipos Vnia 
Esportiva de Torredembarra y Unió Espor
tiva de Reu», resultando empatado el P*1' 
tido por cero a cero. En el descanso del P" 
tldo una sección allélica ha efectuado u n » 
mientes de disco. Jabalina, peso y saltos 
Irampolin. La banda municipal ha . 
do la fieslt, que se ha vl*lo concurridj^;' »' 
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E L D I L U V I O e n B a d a l o n a 
E n el Ayuntamiento :: La sesión del lunes de la Permanen

te :: 

Casos y cosas 
Hnr*»06 muchos, pero muchos días, ouc 
Sr"1™ oampanarlo gipui sin dar íe de vida, 

oa batallada alguna, ni se muevo de las 

once, hora en que quedó parado. El lector 
recordará bien que ya me ocupo de ello y 
el presidente de Fomento supo exousarse di
ciendo que se estaba procediendo al arre
glo de la maquinaria y que de ello se habla 
encargado a una casa de Barcelona, la cual, 
bajo nrma, ee comprometió a que los bada-
loneses volviéramos ir a la hora, dentro 
quince dias. 

A pesar do todo y do que los quince días 
so han multiplicado, si yo voy bien de cuen
tas, el reloj sigue Igual y el presi^eoto efec
tivo de Fomento, sefior Borrá», está co
rriendo por esos mundos de Dios en vlaje-
clto de recreo... oomorcial. 

No estarla, pues, por demás que el sus
tituto del Joven presidente se preocupara 
de ello y tuviera interés en demostrar que 
sabe suplir al ausente... y a la hora exacta. 

Don Pablo Solé Dolmau dirá si ello le 
parece bien y ai está dispuesto a hacerlo. 

• • • 
Otra eosa be de recordar al presidente 

interino de Fomento. Y as ello aquel globo 
protector de las cuatro bombillas de nues
tro paseo, que hace ya tantos meses que 
desapareció a causa de haber sido roto. Ya 
la otra vez que el sefior Solé desempefló 
la presidencia interina do Fomento llamé la 
atención y me enteraron quo don Pablo se 
habla preocupado del asunto y dictado las 
órdenes oportunas para su arreglo. Pero la 
cosa está igual y seguimos dando la sen
sación de abandono y pobreza, que tanto se 
viene, y con razón, onticando. 

iNo seria conveniente volver a la carga, 
don Pablo? > 

a e e 
Cada día me oonvenzo más de qué 'has ta 

poner una gorra con galones a un individuo 
uoalquiera para que el galoneado so considere 
ya un emperador y haga salir a la superíl-
cle el rey absoluto que todos, poco más o 
menos, llevamos dentro. Claro que a veces 
hay excepciones, pero éstas son muy raras. 
Ahora mismo unos Industriales pescaderos 
de nuestra ciudad me' formulaban una queja 
para que la haga pública y ver si oon ello 
pueden evitar el abuso do que son victimas 
por parte de uno de estos galoneados. Y co
mo considero tienen toda la razón los de
nunciantes, por ello lo hago público. A las 
autoridades barcelonesas compelo el evitar
lo. Véaraoslo. 

Entre cuatro y cuatro y media de la ma
ñana estos pescaderos entran todos los días 
eon su carrito lleno de mercancía, que ven
den , la ciudad condal. Y como es de ley, 
aunque no lo sea de razón, han de pagar una 
peseta como arbitrio de tránsito rodado. Es
ta peseta deben pagarla al pasar por el fie
lato de cerca la riera de Horta, y el emplea-
4o encargado da cobrarla . entregar el re
cibo que lo acredite, se ha empefiado en no 
moverse do la barraca, obligando a los pes
caderos a bajar del carro. 

De diferentes maneras le han pedido que 
ae acercara, pero el funcionarlo munloipal 
barcelonés erre que erre, sin moverse y ase
gurando seguir haciéndolo hasta por... be
moles. 

En cambio, otros funcionarios encargados 
de lo mismo salan de la barraca y cobran al 
arbitrio, procurando evitar las molestias po
sibles a quien ya hace bastante oon--pagar. 
Y una de dos: o aon en exceso oumpfimen-
tadores estos últimos, o es en exceso como
dón el primero. 

Las autoridades (nuniuipales barcelonesas 
tendrían que concretar cuál de ellos oumplf 
con su deber y hacer quo todos bagan Igual 

1 Será atendida la Justa queja formulada! 
PADRE CROSPIi* 

Noticiario local 
Subastas. — Han sido subastadas las me

sas números 134 y 136 de la plaza mereado, 
las cuales han sido adjudicadas a los pos
tores Josefa Cullell y Remedios Fibla, por la 
cantidad de 300 y 450 pesetas, respectiva
mente. También fué subastado el puesto n ú 
mero 52 del exterior de dicha plaza, adju
dicándose al postor Casimiro Parés por 255 
pesetas. 

COPIAS, c i rcularos , instancias y toda 
o í a se do t rabajo a m á q u i n a . R a z ó n : en 
la Dc lonac ión do E L D I L U V I O . Centro 3 

I I nuevo padrón de vecinos. — Por el 
Ayuntamiento so está procediendo a la prac
tica do diligencias que la ley señala y quo 
deberán servir de base para la confección 
del nuevo padrón de vecinos que deberá re
gir hasta final del año 1930. 

Servicio telefónico. — Se ha dispuesto que 
desde la Alcaldía se establezca una linea 
telefónica directa oon el cuartel de la guar
dia civil y la Delegación de policía que en 
breve quedará establecida en nuestra ciudad, 
en el local que ocupa en la actualidad la 
Escuela Municipal de Arles y Oficios. Tam
bién se ha dispuesto quo exista una linea 
directa que vaya desdo la Administración 
general de arbitrios a los fielatos números 1, 
3 y 8 y todos ellos entre si. La central tele
fónica para este servicio radicará en el Ayun-
tamiento. 

Subvención. — El Ayuntamíentíf ha acor
dado subvencionar con 300 pesetas anua
les, pagaderas por trimestres, a la entidad 
Fomento de la Sardana, do esta ciudad. 

También h^ acordado hacer un donativo 
do 250 pesetas para la suscripción abierta 
en Barcelona, destinada a socorrer los sol
dados que luchan en Marruecos. 

REPARACIONES DE FONOGRAFOS PQP 
operarlos do la gran fábrica .deón. — Ra
zón; calle Contra. 6. y Verqara. O. 

Un oficio. — En la Alcaldía se ha reci
bido un oficio de don Ignacio de Ventós Mlr, 
en el que se hace constar la cesión que dicho 
sefior hace de unos terrenos destinados al 
nuevo grupo escolar. 

Cerdo muerto que desaparece. — Antea
noche se ordenó por la autoridad enterrar en 
las afueras de la población un cerdo muerto 
por enfermedad, con la intención de prooeder. 
ayer mañana a la quema. Cuando se Iba a 
proceder a la misma, los encargados de ello 
vieron con sorpresa que el cerdo había de
saparecido. Hechas las averiguaciones nece
sarias, se logró saber quiénes lo habían de
senterrado y dónde lo tenían escondido, pu
diéndose proceder a la quema. 

— 8o ha perdido perro Bergsr Pirineos, 
tros meses, rojo, gratificando devolución por
tería fábrica de puntas Roséa.—BADALONA. 

Necrológica. — Involuntariamente dejamos 
ayer de consignar la muerte, ocurrida el pa
sado domingo, de la señora Amelia Bascon-
oellos, viuda de Deu, madre polilica de nues
tro querido amigo y compañero don VíctoP 
Caballero. 

D. E. P. la finada y reciba nuestro ami
go y demás familia la expresión sincera de 
nuestra condolencia. 
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^ A N U N C I O S * * 

-Se reparten 

G r a t i s 1 0 0 . 0 0 0 l i b r o s 
Cl Libro HEUMANN trata del oügat. 

i curaciAl dt «(«incdidcc del 
Bitómago y aparato 

dlgeiUre, 
SiWrr»! nei fio—, 
t-ulmocca y brooqnlge, 
1 Ii; ¡do y billa. 
Vejiga y rifloac* 
Anemia, Debilidad, 
Arteric-cacleroill, 
Asma, Anglnai, 
Almorraou, 
Qota y reuma, 
Herpes y eczenu, 
:'slreñi«lenlo. 
Ulceras nrlcosu. 

Callos y «aballe 
Cnfrlannentoa, 
Diarrea, Sama, 
Dolor decabeza T de oHm, 
Pucüicación de la aufre, 
Papera (bocio). 
Hldiopesfa, 
Solitaria jr lombricei 

mlcatt nales. 
RaqnitisoM y ncrdfnU, 

y de otros mochos pó-
decimiento*. 

Remedios especiales púa 
niflos 

I Estos Ufem Me* faltar ta suena can par ser 
*• (nraflU** iva ealtnMs TOMS a*sciilBtalt 
para Iss <o« hailtaa HWIÍII «iHsriissi. éndt aa 

hay al iiMIca al larmadi. í 

que tratan de ios celebres 

MEDICAMENTOS A L E M A N E S 
" H E U M A I I I I " . 

No sólo en Alemania, país de los mis 
«lamidos medlcamentoB, sino en cl mun
do entero, s« conocen y se aprecian hoy 
día los 62 específicos que se preparan so 
lot grandes Labontorloa de L. BBC-
KANM y Cía-, do Noremberr 200 cer
tificados de médicos alemanes y mis de 
130.000 testimonios de curaciones obte
nidas dan le dt la extraordinaria efica
cia y fuera» curativa de los medica 
tos «HEUMANN», que se elaboran 
escrupulosamente, sipileodo los i 
tos más modernos de la química farma
céutica. 

Ademas contiene el libro capítulos mnj Interesantes, coa 
aderrtenctas ntjlfalmaa para conaerrar la salud, medidaa hi
giénicas, rígimen alimenticio, descripción del enerpo huma
no y funcionamiento de las úrgasoa. con mis do 100 graba
das, etc etc El libre consta de 3SS ptglnas 

El libro -HEUMANN. se entrega GRATIS a todo 
ei que lo recoja personalmente en ia PASJlAClA 
rORBBS - ACEBO, Madrid. Trafalgar, 14. mediaste 
el Bono del anuncio 

Para pedir un Ubro pora proTiaotos, remítase el 
Bono en sobre cerrado, y M edaUnseo osa aeiloa de 
correo (para gastos) al Apartado-IOOOl p, Madrid: 
FARMACIA TOBBES-ACEBO. 

SI se desea el enrío CERTIFICADO, para ¡ata garantía, 
remnase etra sello de 30 cta 

A U Farmacia TORRES-ACERO, MADRID 
Apartado 10.008 P 

Remítanme gratis y sin compromiso alguno, el «Libro Benmoaa» de 288 pá-
ginasydemlsde 100 Ilustraciones que trata de los 6ioap*«iaooo preparados 
por los Loborotorioodo í~ Hosuasua y CU. do Narombarf (Áloaualo). 

(Para sos gsatos adianto M cCattsooa ra oellooJ 

Nombre y «p»!»^»» 

Profesión. 
Domicilio. 
Población. 
Provincia-

(Para erltar equlrocaciones escríbase bleo legible). 

A V I S O S 

La regla suspendida 
raapareoe onsegulOa con pildoras 
• DULAS» PUOTUCARB - HIK íííto Anemia, debilidad, i ProbarI S 
otaf. eala. Scgslá Rambla Florea, u 
' Vda. aloo capital casará legal 
lallora. at l ." I'espactiu del íir. Iladtii 

COBRO CREDITOS 
Atrasados, por antiguos qne sean, 
sin gastos para al acreedor, ges
tión de asunto» Judiciales, ezpe* 
«líenlos, úcsaliucloi, Uorenclis. Casa 
antigua y acreditada, encinas de 
8 a 10 y de 4 a 8. Tanurit, 185. 
pral.. Junto Ronda. Teléf. 8.148-A. 

DESAHUCIOS 
Tramitación rápida j económica, 
defensa ae propietarios. Inquilino» 
y realquilados. Consultas gratis d» 
8 s 10 y de 4 a 8. Tamarlt, 185, 
principal. Junto Honds. 

X H O G O 
Cu radón da. aboicu oteo, asmv 

^«n««iinl.i. broaqolUa. tos y tsa 
ransiw, por un nnero slsiemjk. Trato 
miento espeelaT de ia tisis. — Doctor 
ANT1CU. Viait* de 12 y media a l y 
modU-Polayo. 7. 1. Gratis, de 8 a 4 

DESEARIA 
conocer Jorcnclta argentina. Escrl-
Dtr a KL HILUV-IO ninn, t t » . 

RDADERO 
üARABE PAGUANi 

LÍQUIDO, POICOS, COMPRIMIDOS 
d e l Pre f . ERNESTO P A G L I A N O 

— DEPURATIVO 
PREVENTIVO Y CURATIVO 

de ledas las enfemedades del HÍGffDO, 5iUSt mf&m0S,E5TÓM/1G0 Y ghTFfíflfiS < 
JDesconfiac! 3* l a s i m i í a c l o n e s y c x l l i a e l nowfe re 

S e v e i i d e e K t o d a - r p a r f e / * 

AGENTES FAHA ESPAÑA*. J.URIACH Y C • 

FacturaS'Ietras 
raelbos y demás efbetoo comercial) 
apUaamientos. Enearg&udonxa M 
cobro, anticipo so importe on al acta 

da 9 a U T de 6a 8. 
R l i I a . G a t a I a B a , 4 0 . 2 . , 2 . 4 

T H E A L P I N O 
verdadaro antloéptíeo de loo In
testinos. Curación precia M 

T I P U 8 V I R U E L A 
B S T R B N I M i e N T O 

H A B I T U A L , 
Pldaoe an farmacias, drornr 
rias y centros de especifico» 
OepOslto general. J. ÜBIAOH 
I C.* - Brnch. 49. - Barcelona. 

N E D R A S T E K I / 

IMPOTENCIA 
CURA PBUPECTA 

en todas sos lormas • edades 
con el único y acreditado tra

tamiento exelnsiTo del 
Dr. Gallego 
I S , Corad* «l«l A s a l t o , t s 
Cliaufteurs 

ios melores condnotores «aiB11,.,?5 
casa Mlohelena, por SKR KL V W } * 
ICAESTKU y enseüs con los l 
BBS AOTOS. Doy leccMp >!<•» «>• 
che. Tantaranta is 
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PROPIETARIOS 
COHKBClANTES. INUL'STHIAU^ 
probada vuestra (olrencU se os con 
eóderán préstamos descuentos de 
letras y íactcras tía comisión y a 
iDtaiéa IcBal. Faja. 6. entremeto, 1.* 
de U a 1 > 8 a 8. softor Molina. 

S 
5 

t m O O M S U L T A W * 

S O B R E R O S 
VENÉREO-StFILIS 

18, San Pablo, 18 
D« II » 1 y 8 a » - 1 pcMln 

6 

O 

6 

S I F I L I S 
CURACION PERFECTA OE LA 

aMa 

APLICACION dtl 606;9M 
P U R G A C I O N E S 
GOTA MILITAR. ÚLCERAS, «ta 
en 10 a IZdiu. — Dlrijlrs» si Astl-
Kno C0K8DLT0B10 CLINICO-
Rambla Oualvtas II.—D« 10 a I y 
5 • 9.-Üoii«n".:« t pt»». —Espídal 10 
Obreros t pta».—FwtlTos ds 10 a I 

I M P O T E N C I A 
vlgoi sexudi, tapido i sin peligro. — ; 
CONICA ÜIMISO, aídlco esped». 
llatt. KaiobU Uaoo Uoquula, aum. g 
; r aire cali es Hospital y áan Pablo),— 
Consalla diaria: OeBa tü » de3 a 6. 

Pasaportes 
células y docanientos eestlono al 
dia. Cobro de erMUoa y tramitaeión 
do asuntos iuitieiale». Inxtaocias j 
trabalm a máQuins. 

ASUNTOS MILITARES 
los reanelre pemunal competente 

MK.N'DIZAIIAU a,, pral. 

ptas. al mes 
pUB-len odlHosr. elevar o amollar los 
iicie (no^an terreno. - K. Escudillers, 
19 Cafó-Bar, 4 

Empleos y 
colocaciones 

Sastre falta 
Oficial y medio ollcial adelantado. 
Calle sin Andrés, 19?. Birceloun. 

T O D O S 
IJCS que ixjr cual(|(ilor asunto tengan 
nuoacadlr a loa IribuualM Ue Jua-tial-i ca ileajao'la do ma (lerechoa. 
•liteacuda a la calle de Junuueraa 
BoaoTC 10. principal «.* - Consol Ut 
a^tla- - Hora;: lio 10 a 1* y de C a8. 

Paitan dos chicas 
•abien iu hacer luboa de envase e In-
joct«ii|e!i. Consejo Clenn. I I I . 4.°, í¡* 

r Liíógráíos 
r«it»D aprendices, — " 
[iniia Oranadoa. 

alie de Ko-
rtmero 4». 

SE NECESITAN 
Ii ' Ü- ""«'a1»» adelantadas para el 
p.K.no út """PM do cihnncru. San 
'aWOjj iT^n considerado. 

p ^ MODISTOS 
vVi,An,.,nídi0 «•leíalas. — Cano de '"«nc!», número 3*0, 4.«, f.» 

"[•Hw modeneros áe piel tS!*Z, ,m,;d¡o oflrHIa y aprendí-
>.ir.? '̂í"1311»9- — Calle de Frel-
">ns, namero í , i.» 

4 

G u l l i e t F i l s C.a 
INGENIEROS CONSTRUCTORES 

D 3 P O S I T O P A R A BSPANAs 
C a r n a n d o , V I . n a a . - M A D O I O 

¿ i e r r a s y m á q u i n a s - c e r r a m i e n t a s 

para t r aba ja r en la madera 
Para talleres de caipinteria, ebanisteila, 
construcción de carruajes, vagones, etc. 
fabricación de «Parquets» y todo lo reía 
clonado con la industria de la madera 

Pídase catá logos y presupuestos 

n Confecciones II 
Se orrcio corlador práctico caba
llero y niño. Beferencias a satis-
fscclCn. — Kscrlblr a EL DILL'-
VIO namcro t i 9 . 

SASTRERÍA GELPi 
Se neceülnn medio cocíales. Calle 
de Salmerón, 4B, principa), 

O B W O S 
Para reclamacionea ante el Trldonal 
Indostrial de jornale!* y accidented 
del trabajo. Junqneras. n.* 16 (irln-
clpal. 8.* — lisio anuncio so bubilca 
bacn la SOLI 'ABI DA D OBKKRA. -
rioraA I)B 10 a 1< y 7 a 9. 

F A L T A N -

F á b r i c r h o r q ü í l i a s 
fieccalta en-.panucufloras, que le
pan, y aprcndlaaa do 15 a 17 sno-. 
Olivo, 10 (P. S.). De 12 a I . 

e é d u T a s 
Pasaportes ai día 
O. Indnltoaa prófocos, desertores y 
no alistados. permb.A. al exlranjero. 
felrpedienies 'o excopcíOu v do po
breza; baco instancias y ducamentos 
matrlmouiale» So tramita documoo-
taclón para catablocer casa do bué» 
podes n .Hlmilares. Aclara dudas por 

difíciles qne sean. 
El C o n s ú l t o r - C í v i c o M i l i t a r 

APRENDIZ 
falla, de 14 a 10 aBos. Sastrería. 
Cille del llospual, nümctú »3. 

Representante 
tiara onildades v artlenlos, se cfreco. 
Kaaón ca:lo Alfcnao XI I , nOmoro S5. 
BADAL'IN A. 6 

Marroquinería 
faltan oficiales y oficiala».- Valencia 
n limero ti'X 

F A L T A N OFICÍALAS 
I'EINADOBAS. CUABD1A, I . Ikr.d». 

SASTRES 
FALTAN PieX-'KRdS 

1irAetlcos en la confección de los 
mpermoaDlos llnmailo« X r l n c l a a 

r a » . - FABRICA: BOKRi¿l.L, it7. 
SASTRE 

Antas de vender los reuios pre-
tunur precios. Conde Asalto, 140, 
1 TXtfat, 49. Teléfono A-?,444. 

SE NECESITAN 
camiseras y calioncllleras, trabajo 
seguido todo el aflo. Mallorca, 301. 
Vcstuirlet mllitarei. 

Faltan 
medio oBcltles hojalateros, que 
sepan lo obllgarióo; inOUI sin buc-
noa informe». — calle de Sao Pa
blo, Dúiorru 110. De lo a 13. 
" O F I C I A L E S F I D E E R O S -
ae necesitan. Presentarse: Calle d« 
Pujada», niiinero 

ENCUADERNADOR 
falta oficial muy prác
tico en máquina de nu
merar a pedal. Caspe, 
n . 0 l 4 l y C e r d e n a , n . 2 0 0 

ENCUADERNADORAS 
faltan oMcialas 

Caspe , UlyGerdeDa, 2 0 0 

Dos carpinteros 
bermanus desean entrar en re
lación con patrono* cirpintoros 
arqniieetos o aibabl;». para 
trábalo sóbralo, posoomoa ta 
ller y cluct baucOB. i uet-as ro 
ferenoia.'. - Escribir: Calle «lo 
Conrerla, 4 (Barcelona). 

im̂m̂vmM>mHmmîB*mmrr*KM i — * ^ 

Z a p a ^ r o s 
Faltan moLtaJoras y maquinistas 
pata zapatonas del ü;£."> que soau 
baeuas oliclaiai y medio ctirlador do 
auoia. - Puorta de Santa Madrona, 
número 10. H." 

Pulidor de metales 
Falla oüual. Londres, 171. Interior. 

S a s t r e 
Faltan oficial, medio cocíales y 
aprendlMs. Mediodía, 10, S.«, 3.* 

SASTRE 
Se necesita para fuera de Barrc-
lopa. Baiúr.: Platería, C5. 

Sastre 
Medio oficialas y arrcndlzas ade
lantada". Vlladomat. 31, enirtsuelo 

Impresores 
Cedo cllrntfS a cambio trabajo de 
marcsdor o mlnervisia. — Escri
bir a EL DI1.LV10 397. 

F A L T A N 
Jóvenes a dormir. — Calle Per-
landloa, nómero S4, 

F A L T A 
medio oficial adelantado repulía-
dor. — Callo del Besa.', 71. 

FALTAN 

SASTRE 
Faltan medio onclal y aprendiz o 
aprendía», iranando. — Baluarte, 
núrntre «, i . ' , I.» 'Earccloneiaj. 

lorueroi latón, para 
pulso. Coneí, número n volver f 

473. 
TORNERO 

de atétaliu, falta. — Cnlle del Pl». 
neta, número 3 (Grutia). 

SE NECESITAN 
onda:»? mndlsta". — Cot.de del 
Asalio. atinuru 94, Lnula 

SASTRE 
Se ncasitan medio cficialas y 
aprendí... , trabajo lodo el ano. — 
OallU-o, principal (Sans). 

FALTAN 
cba]€q<:«ras y amei-lcanerae, con-
feeíld^. ("cijers, l í , Leiuiu. 

" BARBEROS 
Fallan ücnisnsles, medio y «abados 
y domlnro^. — Sslvt, 43. 

Z a p a t e r o s 
Fallan cortadores y b u n ^ maqui
nistas. Huerto de la Bomba, n.» • 
Uraveala Amalia). 

ZAPATEROS 
Falla buen oQcial para compcslu-
ras. Salmerón, I M ((.írarU>. 

REPASADOR 
de lmágeii«3 de pasta, falla. •— 
Calle do Wal, 14 (Sans). 

CORA FURA0A0A 
calado». Falla ana manvilmsia. — i 
Calle d« Wlfredo, número U . 

Barqui ios 6ili 
Falún Metales. Callî  Urge!, 167. 

• SASTRERIA 
Fallan elídala y meilio oiii iala. — 
Calle del Vidrio, numero 7. 

" SEfiORAS 
Dineio pcqueOo! centldadcr Hazóu: 
Diputación, 71, einre.,(U''lo, lelra A. 
D« í a K, todos los dlu^ 

F A L T A N 
aprcnuiic» Oranvla niagonal, 408. 

F A L T A 
medio oBciat mlnervlKta. Iniprcuta 
Bofarull, Cer\anle<, K. 

SASTRE 
Hace tolla ainendiia. — Nueva do 
San FrtncUeo, número 10, 8.» 

F A L T A CHICO 
de 14 a IS aílos con buenas refe
rencias y sepa un poco do letra. 
San Ai.ioniu Sombrereií, l , f.» 
De 0 a 14. 

OPERARIOS 
electricistas, se necesitan. — Cor
les, 000. De 8 a 9 uiofiana. 

CHICOS Y CHICAS 
de 14 a 17 afios rara trabajo f l -
CU. Callo del brucb, 34. 

F A L T A 
medio olírM ebanl"ta. — i'M\t 
de Urgel. número 48, inlinor. 

B A R B E R O S " 
Colocaciones y barberías en venia. 
Pujol, calle de Sm Pablo. 4i\ 

~ F A L T A APRENDIZ 
Inútil piofcularte tía buenos In-
fonuif. baja do Sao PoOie. 3i . 

pALsTAH 
muchr.eho» de 14 a 15 sfics para 
recados. Taller camisería, ganando 
enseguida, con hueltt*» refcren( los. 
HaxOli. rjplnerls, «rimioal. 
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SASTRE 
Itiint nidio ooclalu y aprendltai 
>leuiitid5s. — CU!» de S u Ra
fael, namrro 16, I.», S.« 

CAJAS DE CARTON 
para farmacia, faltan oflclalu y 
medio. Calle de la Vlrifen de ora
da, 18 .<detrás tealro Bosque). 

Zapateros 
Fallan buenos monudores ptrt 
trabajo sefiora. UulI, 33, 3* 

SASTRE 
.Falta aprendíía adelantada. Calle 
de PonuT.lr. I bis, 1.». <.* 

SASTRERIA 
Faltan un buen pleccro y oOelal 
y aprendlce» y aprendlias. — Calle 
de Salmerdn, 61. principal, 1.* 

FALTA 
medio oOcial tallista. — Calis da 
Blasco de Caray, número t í . 

FALTAN CHICOS 
ganando sueldo y comisión. Ho
ras de 9 a l?. — Pasaje Modo-
lell, ndmero t8, tienda 

FALTA APREHDÍZA 
para Uacoi ojales a rafliiuina. 9in 
I'sblo. nftmcro 107, í.», S." 

C a j a s d e c a r r ó n 
OAciaias. medio oDdal y apreoiU-
ce». f.ltan. Dlputadón, 815. 

SASTRE 
Calla medio oOcial. — Calle de 
Borre». 81. entresuelo, 1.» 

SASTRl 
Be oeccsllan medio ondalas y ma-
dloollclales. Glsmá?, 1S, s.«, l.« 

ZAPATERO 
se precisa para remiendos eo cla
vado y cosido. Precisan referen-
claa. Calle de Htrcaders, is . 

FALTA 
sprendii adelantado cbanlita. Pa-
saje liailló. I , principal. 

ENCUADERNACÍOÑ~ 
8e necesitan aprendices adelanta
dos liara libros rayados. — Calle 
de Borrol!. numero 107. 

CHICOS 
mensajeros faltan en .Postal Bx-
PMM, calle de la Canuda, «. 

MUCHACHOS 
de t i aílos para trabajo r tdl . lloa-
pllal. 141, interior, t.* 

SASTRE 
OOcialas y medio Xclalet, faltan. 
POeTta del Angel. iS, l.« 

SASTRE 
Falta medio oficial adelantado, que 
sepa su obligación. — calle de la 
Hiera Baja. 86. principal. 

S a s t r c T í a -
Be necesitan medio oflchl, plcceros 
y apronaii. Valencia, 197, pral., l.« 

SE OFRECE 
encuadernador práctico. Pedro. •—* 
Conde del Asalto, número IT. 

APRENDIZ 
para oncio arlistlco, ganando pron
to. Abalxadors. I I , 4.», taller 8.a 

SASTRE 
Falla apreodiza adelantada. Cali* 
de Borrell, número 1.* 

FALTAN 
maquinistas paúuoloa vor* fon
dada. Molas, número 88 

FALTA 
un* Joven que sepa cortar y coser 
para Uinda de confoccione*. Calle 
de FosoUar, número 14. 

SE NECESITA 
una oficiala planchadora. — Calle 
de Serra, número 8, t.•, I.« 

S e n e c e s i t a n 
bue&M operarios oleetrl^iala* con 
nftrenc as. luutii prosentarae alo 
ellas. Vía Ijyetana 67 tlendn. 

Fábrica de sobres 
V a l l d o n c a l l a n . " 9 

Faltan aprendizas 
MODISTA 

faltan oficia ss v modio oficíale*. -
Sepüireda, ITS, S.'. 1* 

SASTRE 
medio oficíala, trábalo todo el alie. 
precisa. San Kafael. 88. 8*. 1^ 

FALTA OFICIAL 
pi>r (lasp«eho. - l ' l a u Sepdived*: 
número 187. 

SASTRE 
precisan aprcD llzAa y aprondice*.-
ban Pablo. .''7 lion is. 

SASTRE 
n necesita ana mujer que sepa aleo 
dcsastreiía. urge, trauajo sencilla, 
Ltcndll'en. Ci. 

APRENDIZ. FALTA 
Riera Baja, 8, imprenta 

V E N T A S 

P a p a F I N C A S 
establecí i n i en tos , 

a u t o m ó v i l e s , 
v i s i t e V d . a G U A L 

lian ra ciampo . <luiari 
Lean noestras pizarras en 
Cera. 51, esa. Ronda 
y Rambla de Flores, 13 

I elefoDO» ISW A y 8615 A 

Gran ocasión para 
ser propietario 

t O I . A H E S 
i plazos, desde 80 CU. palmo, t. 
sean 24 pías, mensuales, con ca
llos de 900 metros de lartro, con 
árboles. Carretera do llospi-
talet, frente calle de Sao José, 
liar Pepot; de 10 a 1 y calle de 
Pujos, 87. carbonorla. A. Torras 

C O L , L - B I . A N C H 4 

VENDO CAFE Y BAR 
coa fací.Madee do paeo. Para id-
formes: < aila Nueva de San Fr»n 
cl,co, 8. fábrica de billares. — i»e 
S a j a y d a í a f i . 4 

V E N D O 
carrito v burro mny barato. — Calle 
Cambara, 17. San». ' 

V e n d o m o t o r i t o 
moví» para máquina de coser. — Ca
lle Wifredo, número IV. 

"PERRITO LULU 
c meses, vendo. Calle da Pedral-
be», 8, bajw (San oenaalo). 

SE TRASPASA 
tienda. Calle del Este, número 14. 
18 daros «I roe» alquiler. 

Se venden 
Solares para odlficar. a 80 minutos 
de la Plaza Kspafia. Precio del solar 
450 peeetas. £00 peso t u al contado y 
250 a olazos do 25 pesetas cada mes. 
Kazón: Cortea. 678. portería, de U a 2 
y de T a 9. l _ 

GANGA 
Vendo aparato nuevo y "completo 
para proyeccione* clneroatogrtn-
cas. — Cali* del Diluvio, núme-
ro 1, 1.'. I . ' (Orada). 

HA LLEGADO 
un vagón de jacas pamplonesas en 
la callo d« VUlarroel, número 1Í3. 
Salvador llarbcr. 

GANGA 
Traspaso comestibles muy barato, 
por falta de salud. — Itazúm Calle 
de l * ^ Merced, 38. De 18 a ». 

CARPINTEROS 
y EBANISTAS 

Maquinaria moderna, ralleres r 
Pateutos propias. iA los obreros que 
quieran ser indnsirlalesl EMILIO 
liOS.HKIt. Aribau. l i a 

VENDO 
perro do raza lobo a buen precio. — 
Kazón: Cruz Cubierta, número 6, 4*. 
pa rla. — l>a cinco a elote tarde. 

VENDO 
piso completo, nuevo, mitad pre
cio. — C»lle de Pedralbcs, núme
ro 8. bajos (Saa Gerrislo). 

D I S C O S R E O I L . 
Ricardo Stracciarí 

a « o a s a t a s 
CALLE UUQUKKIA. ndm. 47 

O A IM O A 
Se venden una perforadora enera, 
cizalla, tipo común, titulares y otros. 
Kazón: Modiana. tSB i». M.) 

V e n d o 
carro de Industria, grande, propio 
para cualquier reparto, es ganga. 
Calle do noger de Flor, 187. 

URGE TRASPASO 
tienda con vivienda en Santa Co
loro* de Oramanet por ausentarse, 
sillo de porvenir. — Razón: Car-
meo, 81, 9.* (Hadalona). 

SOLIALES 
en 

Coll - Blanch 
eRBIUlOilFARNES 
a precios reducidos, tonto a la 
carretera Keal do Madrid, tran 

vio n." 5A. - Kazón Joyaria 
L A U N I V E R S A L 

P l a z a Rea l , 11 
y en torre Barrina. Carretera 

Keal númaioSl. 

Coll - Blanch 
LOS MUEBLES DE MI PISO 
y maquina de coser, urge vender. 
l'ROEL. 68, entresuelo. 

VENDO PARTIDA 
da MAMONES de derribo y puerta* 
a una medida. Calle de San Pablo, 
iiúmero 116, PALACE BILLAR. 

BASCULAS DE 100 
seo, 300, 400 y soo tuo». * pre
cios de verdadera ocasión. Alma
cenes Casellas. Urgel, 32 y 34. 

SASTRES 
Vendo todo un taller ds aaatrerl*. 
miqulna» de coser, espejo, géne
ros, maniquíes, etc. Puertaferrlsa, 
número 80. l.». I.« De 18 • i 1/8. 

CABALLEROS 
Vendo abrigos lana • 35 pta*., • 
medida, en todos colorea. Asalto. 
10. enm.*, 8.*. Junto Rambla. 

B & a n é a t l 
LA BUENA SOMBRA 
din rol, 3 Urente a la Kamblaj 
Alquilo con sus Instalaciones 

completas o traspaso 
Visiteo el local todos loa día

le 10 « lt 

-A. x > i a ¿ z o s 
l'rale* y abrigos para caballera He 

charas desde 40 pesetai 

Conse jo C ien io , 91 
T r a j e s usados 

en buen os» para caballero, vendo 
desde 25 pesetas y abrigos desde l l 
pesetas. Hay gran surtido de u s ) « 
de smoking y (rae para etiqueta y 
camaroroa. casi uñeros. San Pablo, 
núm. 186 piso principal. L* 

rendo mnv barata -Tallera 18. 

Tpoelneria, carnicería y eo 
• mes tibies en lo mejo l de 

distrito V hacefiOOptas dlarU 
Casa Martin. Cervantes. 7. 

TTiomla con eran local en la 
• calledol Carmen, se (raspa 

*a. K. C. Martín. Cerrante*. 7 

Dtwtauraut Caló-Uar, día y no 
"che, buena habitación, se vde 
Rnzta-. Casa Martin. Corvantes 
número 7 cerca calle Arlfió 

Tienda Comestibles. Vinos ' 
Mesa de Pan, alquiler 7u pía*' 

cajón 3ÜU ptas. día. se vende.-K.1 
(Jasa Martín. Bajadn Cerrantes-
' corea calle Afinó 

Ra r uuueua eran local. 28 da 
" r o s cajón. IS daros alualler 
par t,4üu daros se vende. Rosón 
Casa Martin. Cervantes núm. ' 
travesía ArlRó 

comidas cajón 2u) peseta1 
día se da a prueba y es barsti 
E.' Casa Martin. Cervantes, 7 

SE TRASPASA 
hojalatorn acreditada - Calle de 
Vliapc«claa número 138, Santa En-
lalladlUKlAj. • 

P e s c a - S a l a d a 
cerca Marcado San Antonio, rony 
bien presentada, se vende. Basón 
C. Martin Cerrsntas. 7. 0. Avlfiú 

VERDADERA OCASION 
4 solares, 80 metros fachada, to
tal 10,300 p., con poxo. casita ma
dera y todo cercado, eo sillo llano, 
ca Santa Coloma d* Orsmanel, toda 
rnroprendldo, * 40 céntimos palmo 
Claris, 4». llanda LA MODERNA. 
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Casa Martín 
Agente de noticias 

Cervantes, 7 
travesía da la valle ATIBÚ 

Telétono 130 A, 
Comestibles 

•n Gracia, pran iran;:.T. bnenaa taabi 
taciooM Horno de pastelería. 
t « j « B « h a b í t a c l o n e a amuebla 
* ota. en la tane Salme-
i4n se trvpaaa barato 

mmm. mimm i mm 
Venta al mayor v menor. 

Maquinarla para elaboración de pan 
•amlouoia. carro y caballo para el 
leparlo, por 35.0UÜ oeseiaí. ae rende 

Café restaurant 

Bar Restaurant 
•B bnon panto del i nsanebe 

Cafe restaurant 
m bnen pauto dat Paralelo rov 6 fi00 
ptas.. se vende ose tleeea aocfo. 

Café camareras 
£ el Paraléis por 10,0CO pina- o socio 

5.00), por enfermedad. 
T a b e r n a 

on carro de reparto. 120 cltentea-
comlcllio boen local v buena vWien. 
<li en S. Martín eanlendtdo noitoclo 
Bar- Café • Gasa comidas 
cajOm XO uta», diartas, buen neeocto 
Hegocio" v - m ? . * 5 ? * ' ^ ™ 

rica 

h. SO años beupticlo 10.0« 
por 8.000 pías, 

de Articolus tic Uojadela 
ta Zinc y Latón, etc. por 

no ixvierlo atender se vende. 
GomestilJles 3 o . p ü a e c o 0 » 2 
•' "nonas, buen calón, se vende. 
Taberna en la Torrasa 
por 3.(00 pesetas con ceneros, se ven
de. Patio y buena vivienda. 

10J0! - LA ÜNICA - I0JOI 
si queréis comprar o Ten-
der bien, dirigirse a la 
C a » a W i a r t í t i 

BICICLETA 
baratísima, tubular. — Calle de 
Cano, 3, s.« (Pueblo Seco). 

Tienda de contecciones 
en buen pauto de Gracia, ae ven
de barata.—R. Casa Martin. Cer
rante* 7 cerca Avlfió 

H i i o u r v s Tlnos y cmbuti-
f l U e V U d ,los de fuera. 60 
pesetas alquiler. 6.0CO poseata. 
So vende el negocio mejor del 
día. - Kazón: Casa Martin Cer 
van tas. 7. cerca Avlfió . 

TRASPASO 
taller de' cerrajería antigua, con 
buena clientela, siquller so ptas. 
Sitio bien situado. 8,000 ptas. Es-
*,648. Rbla. Flores, 18, anuncios. 
TORRE 4 HABITACIONES 
nueva, alquilo. R.: Dos de Mayo, 
SSO, bar Sant Pau. Tranvía de 
Horta. Teléfono 819 8. M. 

Aceites, jabones 
7 comestibles, paso mercado Ora
da, sin vivienda, 4,S00 ron géne
ros. Eicrlblr • EL DILUVIO 408. 

TIENDA TRASPASO 
con vivienda, escaparates y estan
terías, para cualquier comercio, en 
el mejor punto do la calle Car
den. R.: Acequia, t, carpintería, 
Junto Bal»as de San Pedro. 

Ventas y traspasos 
<to todas ctasos de 

Estabiecimientos-tiendas 
Calle Borrell, 47, prai. 
La única casa que aiempru tiene 

disponibles do todos precios 
Eir' büáilBü »' '•-naancbi-. se v. por 
Bdl -S!! disolución ;oeirJad. gan 
Tiwi'J ^"Otlhlos 2 p-nertas, bnf-nn 
liCuid vivienda *o vende por 1XO ds. 
c a í a de comidas ae v. aprecio ret; 
Bnil"."ia cu,, BR*N luc••l, í T'v- e" >*'>!' 
ÍUll¿ju so vende por 290 tu. can -̂a. 
Caruiocria v otros ceneroa, 3 CC0 ots. 
TahAfftS eD barrio muv concurrldn <o 
ISUtiM vende por ausentarse, urce. 
X l o n d a frntaa v verduras l&Ods. 
fninFÍi buen sitio, acreditada, se 
Ulliygf Id vende por 300 mi ros 
l l aa i i Uo couiostlbles y olroa cene-
I m i l rus 30 d. calón dtm. r . P. 600 d. 

cerca mercado, calle muv etn 
currida. sa vende por 200 Ors. 

Ü tm Mt may acreditado y céntrico 
X JÍl por retirar-e. se v. a plazos 

Tianrtj 'le Peeca sálala, altlo may 
lltUÜJ c r.cnrrldo. >e r. por 3CO da. 

y bodetra mnv concurrida 
te vende por StíO dnrus. 

Tienda-* propias uara cuniquior ne
gocio, desde 100 duros, estabicdnilen-
tos a todos precio*, mneboa a prueba 
Borrell. 47. pral.. de 10 a I y de 3 a 8. 

VENDO 
mesa de carne por 300 péselas. — 
Calle del Cid, número 10. 

'TRASPASO LOCAL 
propio para tener mercancías, 20 
metros largo, 4 ancho, situado en
tre Jíorte y M. Z. A., alquiler 60 
ptaa. Eí -nwr a EL DILUVIO m . 

PERRO, LOBO 
dos inp*'?, vfndo banio. — Callo 
del Vidrio, número, 4, 4.* 

VENDO 
partida de éteres oscoclalrs para 
la preparación da licore». — Calle 
de Rocasens, 3, peluquería 

^TRASPASO 
tlendn de comestibles, cerra de 
Horta, muy barata. — Escribir a 
EL Dli rviO numero 40B. 

PISO 
Se trupaif ron muebles. Junto a 
la Rambla, facilidad para buespe-
dei. — Ratón: Calle del Pasaje 
de la Virreina, nduiero l . 

MAQUINA SIN6ER 
da sastre, traen estado, para ven
der. AIcnOndea Pclayo, U , tleoda. 
~ EN BADAL0NA 

Local propio pan cine o café ron-
elarto. — Haadn; Calle del Padre 
OÉdM, número 15 (Sans). 

C O | V i P R A S 

URGE COMPRAR 
cuatro roches taxi, buen uso. Pago 
al contado. Inútil presentarse sin 
el roche. Horas de 2 a 5. Calle de 
Cambios Viejos, i , peluqurrla. 

H U E S P E D E S 

SE DESEAN 
uno o dos amigos a todo eatir, 
trato familiar. — Calle de vnir-
deii, 8, t,«, S.' (Hosufrtnch!). 

SE DESEA 
I d * Jdver.ps a t. oslar, prec. md-
dlco. R. Cables, 17. entL», 

A SEÑOR o SEI0RA 
tola, a todo estar, cedo bonita 
habltacldn. Razón: CalH de Saos, 
pamero 225. 1.» iSansl. 

COMIDAS CASEIUS 
A B O N O S 

por tiqn"ts ni portador y /dn tiempo 
lijo de su consumo, los precios ton: 

14 c c m l d a n 3 S p l a n . 
3 o Id . s o ta. 
6 2 I d . l o o Id . 

I I d . 3 'SO i d . 
Trca piatoa a escoger de los muchos 
que vd. ba encontrado en esto ea.«a 
hay para todos los imstos, ejemplo, 
hoy encontrar* Vd. ••- -

S o o u d e c a l d o 
F i d e o s a l a c a z u e l a 
C o c i d o exta'a 
F l l c a n d A 
B i l i e o c i i s c o n D á t a l a s 
L o m o c o n t o m a t e 
n o l c h l c l a a s a l h o r n o 
R c n c i i d o v a r i o 
T o r t l l l > 

A mas en esta casa puede comer y 
beber tanto como lo apoiezca. «apera 
que Vd. amante de comer bien y 
gastar poco, probará esta popnlar 
casa que la eneomrnri en la calle 
Cardenal Casnnaa. i i y ¡7, p so priu-
cipal (no confumiireo). 

HUESPEDES 
a todo citar, 30 ptas., J l , so y 
IB semanales; sdlo dormir, 7 pta». 
scmatiale». Platería, 57, 

PENSION 
para obrero, casa paniciilar, como 
en famina, 30 pesetas semana. — 
Calle do (ilgnás, 35, principal, í.« 

La Concepclo'3, viajeros 
Setuán. núms. 17 v W, 1.* Madrid 

abiiacinuai con eálefaeción. cuartc 
de bauo, tolúfoiío. Pensión completa 
desde sois pesetas. 

PARA CAR; ^ M A T R l i T 
a todo estar, pou, 17, i . ; t.« 

Pensión económica" 
Abonos semanales a 15 i 17 pe<otai 
Toda i>en !̂óa . . . ÍJ > 
Tapiporu. 33. - BAR GABUIDO 

H a b i t e i c i ó n 
a todo eetar oara dos hermanos i 
amigos. - Tapiólas. e7.1.odega. 

SE DESEA 
un Joven a todo estar. — Calle di 
San Vicente, 33, 2,«, 2." 

SE DESEAN ' 
t huéspedes todo estar, tcon0ml< 
co. Prlnclpi: Vlana, i», | » í," 

CASA PARTICULAR 
desea un Joven a todo rstar. Calla 
de Escudillor», número 2?, I.» 

STDESÉAH 
tres Júvrnes obreros a lodo «lar, 
trato familiar. — calle de Sal 
Pablo, 58. principa!. 2.» 

SE DESEAN 
dos huéspedes a dormir o a toda 
estar. Princesa, 35, enueiuelo. 

CASA PARTICULAR 
dosea nn Joven a todo estar o comei 
I lavar.-Kan Jerónimo, número I 

*. eaqnina Hospital. 
Se desean I é 2 jóvenei 
• iodo estar. 8. namOD, C, pral 
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InütiirnUi' iiii; >- niurii , enne Urueh 
ir KQxtlvs, i'jfrarC i ¡ p t i e l i s . 
criblr » r . S,SÍ» B.. Apartado Í Í8 . 

SE DESEA 
un loveo a dormir. Hjzdn: Calle 
de la Dlpulacidii, '¿o. Hendí, 

LocaMndusíriar-
con f ucri* cioetrica Y »ipm. >e alqnl 
lm~" 
VI 
la por I»» iiew-üu si lúes. — (.'aüo de 
Vl'a r V l l i . « . s 

Se arrienda 
una castia, junto cao una m - a-
Món de terreno, cerca do la e lu 
ción de llo.-i'l;alct. Itaión: Calle de 
Cárccgr^. g."., rnrplrurla 

A Í Q U Í I O 
dos hablfaciones para toda estar 
o sólo domiir. Cometa. I , l.», J> 
(Junto l'iaaa Hegomlr). 

PISO I.0 Y ALMACEN 
p. aiqulitr. ixoger dn Flor. 201. 

ARRIENDO LOCAL 
propio para garaje o almacfii, pró-
xlBio callo Corlo*. Dlpuiacldn, 411. 

Se desean 2 ó 3 caballeros 
dormir. PJe. Comercio." í - í . e.. I . " 

COLL-BLANCH 
ae a l q u i l a 
C U A D R A 

.le » iueiroe. iareo por ••'¡(i 
melroe ancho, clara y venilla 
la. a^aa y oloclricidad. ILi 

n e n Real, niumro U 
Jojeria LA ÜNIVKltSAL 

v en 
e O t , l . - t t í , A . N C H 
loaos los díai Canat. Keal. BI 

X o r r » RcirrSna 

Bajos en San Andrés 
trea habltaclonoa, comedor, coetoa, 
ainia y electricidad. 16 dnroa mea. 
Aragiin. «8.8.° I>e9 a 7 tardo. 

Cuadras con fuerza 
para alquilar, lócale* claros y céntri
cos. — Calle Riereta. oúmoro 35. 

Alquilaría im puesto 
en perlería o planta baja nsra tra
bajar de zapatero en compoeturaa. 
I'rpfertble en la callo Knova o ras 
airoiledoraa. Escribir DIUVVIO. 681 

SALA 
y alcoba por alnullar. — Callo de 
Borren, número «J, principal, l.« 

DESEO HOMBRE A DORMIR 
y ropa limpia. — Calle d« San 
Pablo, 74. trlpllcaito. í.«. i.» 

SE ALQUILA 
nna sala para academia o daspaoko. 
punto céntrico, escribir a EL DILU-
VIO. ndm. l.gQO. 

SE ALQUILA 
habitación derecho a cocina. — dalla 
de la< Florea.!. pral.. 1.* 

T ó r r © 
Alquilo a 15 minuto* Autobús Sao 
Anilróa cuatro babltacionM comedor 
cocina 14 rale, patio y torrado. IB da. 
raes.-K.; l-lcnfftta d Oo. 1Í3. bajo» I? 
•Sao Andr Ai, do 8 a 4 tarde. 8 

SE ALQUILA 
habiiaeión económica para matrlico-
nlo derecho cocina. — Kasón: VHa y 
VIU 45 portería. 

COCINERAS, CAMARERAS 
j criadas, so colocarán sin parar 
adelantado. Ronda de San Auto-
nlo. «8. EL MODELO. 

FALTA " 
criado para casa da sefloro*. Ra-
zóo: Virreina, escribiente 4. 

muebacha par» todo, de 10 a (0 
ano*, ifscsndo buen sueldo. Callf 
de la Princesa, 40. tienda torfS 

S l l ^ V I E f í T E S 

¿Desea Yd. ana buena 
sirvienta? i ^ ü ^ i 
Lulrada por lacalle CsryanMs. T ¡ 

P É R D I D A S 

DOMINGO 
noche se extravió un pendieola dar 
iio la calle Santo» Olí ver, número U> 
h»«ta Plaza Kstaulolao Fltroeraa, pa
sando por Plaza Saniiohy, VIrgeí» 
Montserrat y 'travesera de DalL Be 
«raüücaratu devolución. — 8wltoa 
'/llTer. ¡i- chalet (Barrio Salud). 

flVICIO TELEGRAFICO Y TELEFONICO 
c o a N U B s v a o a C O R B B W O M M M M » 

JT 
Combates en Marruecos :: La conferencia del aceite :: El Directorio ha acordado suspender e1 

licénciamiento del reemplazo de 1921 y llamar al reemplazo del año actual »: La «Gaceta» 
Consejo de guerra contra un oficial :: Descubrimiento de una lápida a la 

memoria de Pérez Galdós :: Reunión del Directorio ••: ' 
. . _ Las niñas desaparecidas 

Conferenc ia del aceite 
Madrid, 11 

Esta mafiana se celebró en la Academia 
de Jurlaprudcacia la segunda sesión de la 
Conferonnla del Aceite, bajo la presidencia 
del señor Iranao. 

Bste pronuDcii} l>ra\a3 palabras c i p l l -
cando la cooperación qua han prestado a 
U ConXcrcncia el Consejo de la Economía 
Kaoionu, la Junta del Comercio Espa&ol 
en Ultramar y el ministerio del Trabajo. 

Inmediatamente se pasaron a discutir las 
cmniendas presentadas a las conclusiones. 

La conclusión primera se roflere en su 
primer párrafo a los para completar las 
cstadialicas de produooión y consumo. 

En este párrafo se lee una enmienda Ar
mada por don Juan Bibos, representante 
de la roña catalano-balear d« la Produc
ción Nacional dul Aceite. 

La enmienda dice: 
Que entre los párrafos primero y se-

gunüo se -intercale lo siguiente: 
Siendo de absoluta necesidad el cono

cimiento exacto de la producción nacional 
de aceitunas y ácelte, la Contsrencla acuar
ela crear una Asociación general de OUvl-
oulUira. cuyo fln primordial eert llevar a 
cabo aquellas estadísticas, la prapagaada a 
los mercadós extranjero» y al wmento de 

la producoióo. de aeuerdo oon si aparta
do H del capitulo t.» de la sección 8.* del 
cuestionario. 

Don Juan Ribas, autor de la enmienda, la 
defendió pronunciaado brevísimas palabras 
exponiendo la necesidad de ampliar las esta
dísticas. 

En el debate InlerviuierQn diversos repre-
sentantea de distintas Itendenclas, con las 
que chocan principalmente loa criterios par
tidarios y enemigos de que los agricultorea 
sean los que hagan iyas estadísticas. 

La Asamblea ostA coníonne en que se cree 
la Asociación general de Olivicultura, pero 
sin tener nada qua ver con las estadísticas. 

Referente a esta criterio, el marqué» de 
Cabra y el seflor Iranzo pronuncian algunas 
palabras. 

El " ' ñ o r Iranio encarece la necesidad de 
estadísticas que favorezcan la política de 
abastos, y para demostrar los efectos de 
estos trabajos, cita las estadísticas de ce
reales, qua d» nueve mil Ayuntaraleatos con
testaron seis mil ya, exponiendo datos ab
solutos. 

Hablan otro» sefiores mostrándose entu
siastas partidarios de las estadísticas. 

La enmienda queda admitida con la va
riación de que se acuerde recomendar la 
oreaclóA d» la Aaoelaclón central de 01K1-
cultura;eooperando a las estadística» agro
nómicas y a la propaganda de lo» mercados 
y al fomento de la producción con el acuer
do del aparUde H, i U . , ete., ete. 

Sa discute a continuación ai párrafo qu» 
dloe: 

Kl olivar plantado y aún improductivo Bigr 
niflea la esporanaa fundada en un aumenta 
de producción en breve placo, a la qu* 
se debe procurar mercados mayores y prú" 
vecbosos. Se calcula en 800 a 800 nm hec
táreas, siendo un dato apreoiable las exen
ciones de contribución territorial concedida» 
para los plantíos de olivar durante los prl* 
nipros quince aflos. 

El señor Montserrat, icpreeentante d» U 
Cámara Agrícola de Zaragoza, hace uso d» 
la palabra exponiendo el deseo de oue M 
fomenten las obra» de regadío é bldranll-
cas. 

Se aprueba el segundo párrafo aludido f. 
también el resto de la primera, apoyándos» 
en el artlonlo primero, que dloe: 

Es unánime la afirmación de ser nuestro 
suelo 1 mejor y el más propio para Mta» 

tada de obvar. 
La únlea forma eCcaz de abasteclm'.onte 

en tiempo normal es la distribución de la 
mercancía conflSndola al Ubre Juego de 11 
concurrencia para el comercio legalmente 
establecido. 

So lee el apartado segundo del articule 
primero, que dfoe: 

El precio de venta de los aceites está tor
rando por ios siguientes (actore»: 
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A) Corta de la produooMa y remune-
tMlóa de »«rlcultor«« j «OMeberoe. 

B) Euvasei. 
Q) Transporteí . 
6 ) UUUdad mercantil, 
i n el lector A) Influyeron tevorablemen-

C por la mayor extensión de loa oultivoe j 
posibilidad de yenta de los aoelts, el au

mento del meroado exterior, por ser el 
teelte meroanala de exportaolón. 

En el B) , el envase para la exportación de
berá costar más que en los países ooncu-
frentes, corriendo a cargo del Estado las 
leeUldados que hayan de concederse sin daflo 
para la Industria nacional. 

C) Procede tratar del misino modo la 
•oestlón del transporte. 

D) Le utilidad estará en relación coa los 
solos exteriores, subiendo la mercancía en 
naldad de olrounstanolaa. AI Estado In-

be defender la exportación para sanear 
moneda j mantener el equilibrio entre 
entradas 7 salidas, procurando que el 

,—lor de éste exceda al efe aquéllos. 
Bs heebo comprobado que el precio del 

feeelte ha experimentado alia tan oonsldera-
•la como otros artículos alimenticios, de-
Blando advertirse que las grasas constituyen 
hese primordial de las subsistencias el acei
ta de oliva puede sustituirse siempre que en 
•Uo haya ventaja para el Interés general por 
ttraa grasas vegetales o animales. 

LAS tasas y demás limitaciones deban su-
fcrlmlrse en absoluto; siempre son inefl-
oaoes. casi nunca se cumplen, y en vez de 
temedlar al anoareotmiento. dificultan la vida 
| originan la crisis de distribución y pro-
Juoen^érdidaa Irreparables en la riqueza 

Se presentan y discuten varias anmlen-
pu. 

El seflor Babamondo manifiesta que, no 

Eliante no haberse restringido la sxopr-
Mn ésta 00 ha Influido an al precio, lo 

Cal demuestra, a su Juicio, que es nn error 
exportación. 

El seflor MuBoz advierte que esto es una 
yontradiooión, puesto que perdemos los mer
cados americanos. 

Bsto obedece, sin duda, a que desde Ita-

Ck se nos hace la competenela con nuee-
Ds propios aceites. 
Se discuten diversas enmiendas, que se 

rellerea exclusivamente al estilo y redsc-
•lón. 

Se cita como un deseo, y para que conste 

P acta, que se admita una enmienda por 
cual se sustituyen algunos artículos. 

Se hace constar que, tratándose de «na 
especie auva producción de comercio es 
tctcrnaolonaJ, el precio de venta está come-
Üdo exclusivamente al Ubre luego de la 
oferta y de la demanda en todos loa mer
cados, cuya disposición gubernativa no en
torpece en una nación su funcionamiento. 

Esta y otras proposiciones son presenta
das por la representación andaluza. 

El seflor Días, representante de la Cá
mara Agrícola da Castilla la Nueva, se 
muestra contrario a la Importación del acei
te de semilla por considerarlo la ruina de 
los olivareros. 

Queda aprobado el apartado U. 
Se lee el articulo 3.* 
El seflor Sabator, representante de la Cá-

mar,-» Agrícola y do Comercio de Eapafla 
an Nueva York, presenta la siguiente en
mienda: 

Que se sustituya el párrafo n por el §1-
guicnte: 

La clasificación de ios aceites viene de
terminada en una enmienda de carácter or-
fanolentioosa, aán que sea la acides su ele
mento Inicial y no bebiendo razón técnica 
H sanitaria que justifique la limitación del 
erado de acides de los aceites comestibles 
Cebe admitirse para éstos, cuando menos, el 
amlte mínimo de 6.». como M hace en el 
•xiranjero. 

Defiende al seflor Sabator la enmienda. 
Cree que debe fljarae de una ves para 

Hempre el grado del aceite aomestlble. 
1.' nsigna su opinión más favorable para 

1» exportación del aceite espafloi. 
V.i marqués de Cabra, abundando en parte 

ta los argumentos del seflor Sabater, opina 
que el Gobierno no debe Intervenir en los 

Eados de acidez del aceite, siempre que no 
atente a la salud pública. 

Afirma que en todas partes se admite 

como aomaeUble «1 aceite de ainoo gra
dos. 

Cree que no debe rechazarse para el 
consumo público el aceita de menos de 
5.* 7 al que llegue a i . 

Bespaoto a la exportación se muestra 
partidario de que no se fljen los grados. 

El seflor Qulntannla propone una en-
mleu'Ja. 

El marqués de los Ríos saflala ai peli
gro que encierra limitar sobre este punto, 
ya que en época de gusano al 40 por 100 
del aceite tiene más de K.* 

Se entabla un largo debate sobra las cau
sas que Influyen en que el aceite sea o no 
flno y tenga más o menos acidez. 

En al debate Intervienen varios aradores. 
El seflor Oulntanllla propone, como fór

mula, la slgulenl oenmlenda: 
81 al Ooblerno, y nunca ios Municipios 

conulderasen necesario Intervenir en el co
mercio Interior, fijando el grado de acidez 
del aceite, no se seflalará limite de acidez 
menor al 6 por 100. 

Se aprueba al apartado 111. 
Y, seguidamente, se levantó la aeslón. 

El Directorio ha acor
dado suspender el licén
ciamiento del reemplazo 
de 1921 y llamar el reem

plazo del año actual 
Madrid, 11. 

En la Presidencia han facilitado I» si
guiente nota oficiosa: 

Sabida es la marcha favorable de nuestra 
campafla en Marruecos, a la Due el Go
bierno dedica tal atención que' Incluso su 
presidente la dirige, con asía de llegar cuan
to antea al ideal perseguido y aligerar a 
Bspafia de cargas Inútiles, sin que ello lleve 
consigo, ni mucho menos, como parte de 
la Prensa extranjera con aviesa Intención in
tención pretende hacer creer, el abandono 
de nuestra acción de protectorado, que con 
mayor Intensidad que nunca se ha de ejer
cer dentro del molde completamente nuevo, 
paralizar, siquiera fuera momentáneamente 
la campafla emprendida, restando al ejér
cito que combate en Africa los elementos 
valiosos de él, llevarla consigo, si no el fra
caso de la obra emprendida quo tantos be
neficios ha de reportar, por lo menos una 
perturbación hondísima, que nunca nos per
donarla la opinión. 

El Gobierno, amparado an los preceptos 
de la vigente ley de reclutamiento que lo 
autorisa, v teniendo en cuenta las anterio
res consideraciones que no puede desaten
der, ha acordado suspender por bien poco 
tiempo el licénciamiento del reemplazo de 
1921, que se efectuará lo antes posible, y 
Hartar al reemplazo del ano actual, con tierp-
po suficiente para que las fuerzas de Africa 
no pierdan la «flclencla necesaria para no 
cejar un momento en la campafla de castigo 
inexorable de los rebeldes a la autoridad 
del magzem. 

El buen sentido de los espadóles que sien
tan de corazón la patria, que, afortunada
mente, se hallan en abrumadora mayoría, 
sabrá apreciar lo jusllfloado de de aete 
nuevo sacrificio que por escaso tiempo se 
exige al país, a cambio de beneficio tan 
inmenso cual el que supone encausar el 
problema en forma que lo mejore y simpli
fique, reduciéndolo a términos que corten 
definitivamente los grandes aaorlOolos que 
hoy cuesta a la patria. 

La "Gaceta" 
Madrid, l á . 

La «Oacata» publica: 
Real orden de Marina modlfiopdo an la 

forma que se Indica el servicio (da vapores 
entre Ceuta 7 Abjeolras, desda! el día en 
que las Empresas de ferrocarriles de Madrid 
a Zaragoza 7 a Alicante 7 Andaluces esta-
blesoan al expreso diarlo entre Madrid 7 
Algedras. 

Real orden del Trabajo, disponiendo qué 
la Asamblea de Cámaras de la propiedad ur-
liuia, autorizada por real orden do 18 del 
pasado mes, se celebre dentro del actual 
en los días que file la Cámara de Sevilla. 

Gracia 7 jusUcia. — Relación de los acusr 
dos de Incapacidad, destitución y suspen
sión adoptados por la Junta depuradora de 
!a justicia municipal de la Audiencia de Las 
taimas, desde 28 de julio a 23 de octubre 
del corriente aflo. 

La crisis de Béjar 
ENTREGA DE UN DOCUMENTO 

Madrid. 11. 
La Comisión de Béjar que ha visitado al 

presidente, le entregó al siguiente docu
mento : 

Primero. Que se dicten una disposición 
gubernativa contratando uniformes para el 

lérolto, a fln de que vuelvan a aorir las 
'ábrleas los patronos que las tienen oerra-
ilas, y no las cierren las quen trabajan al-
<ún día a le semana, dando un plazo de dos 
1 tres aflos para continuar los cuales uni-
fgormes. 

Segundo. Caso de que no sea factible 
lo anterior, que se hsga la concesión ex
traordinaria a Béjar de Ta fabricación duran
te el mismo tiempo del nuevo tipo de' uni
forme, dando lugar a la transformación de 
la Industria. 

Tercero. Que el Gobierno pague a los 
tabrlcantes las cantidades que se les adeu
dan, obligándoles en cuanto pueda a que 
parte de ellas sean dedicadas a la transfor
mación de la Industria. 

El marqués de Magaz expresó a los co
misionados el deseo de encontrar una solu
ción al conflicto y prometió tratar el asunto 
con al subsecretario de Guerra para ver Is 
manera de conseguirlo, ya sea prorrogando 
por dos afios la fabricación del actual paflo 
ya otorgando a la Industria bejarana la con
cesión de la fabricación del nuevo. 

Consejo de guerra 
contra un oficial 

Madrid. 11. 
La sala de justicia del Supremo de Gue

rra y Marina se ha reunido esta mañana 
para ver y fallar la causa Instruida contra 
el teniente de caballería don Rafael Santan
der Ruiz Jiménez. 

Presidió la sala por vez primera el pre
sidente del Supremo, general Orozco, y ac
tuaron como vocales los generales Picasso 
(ponente), Gómez, Barbé, Vlflé y viceal
mirante Buigas y los oonseeros togados, se
ñores Trapaga y Alcocer. 

Como secretario el auditor do la Armada, 
don Fernando Berenguer. y como fiscal el 
coronel de caballería don Adolfo Perinac. 

Defendió al procesado el capitán de caba
llería don Joaquín Martínez Brlera. 

El teniente Santander fué condenado en 
Melllla, donde le juzgó el Consejo de ofi
ciales generales a la pérdida de su carrera, 
siendo por esta razón llevada la causa al 
alto tribunal. 

El fiscal pidió la conflrmación de] fallo, 
fundando la petición en el hecho de ser la 
que motivó la causa la cuarta falta grave 
cometida por el teniente Santander, lo que 
debe sen considerada la última como delito, 
con arreglo al articulo 307 del Código. 

El defensor, apoyándose en los ariioulos 
730 y 732 del Código de Justicia Militar, 
y en el real decreto del Directorio, fecha 22 
de octubre del pasado aflo, sobre Invalida
ción de notas, estimó que debe ser Invali
dada una de las faltas cometidas, y. por tan
to, no debe ser considerada la que motivó 
el proceso como delito. 

En oonaeouenela. solicitó la nulidad, de 
lo actuado y pidió la reposición de ios au
tos al estado de sumarlo para la oportuna 
modificación de la boa de servicios. 

La sentencia no se hará pública hasta 
que estén cumplidos los trámites reglamen-
tarios. 
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Descubrimiento de unaj 
lápida a la memoria de' 

Pérez Galdós 
Madrid, 11. 

A las cuatro y media de la tarde se ce
lebró el solemne acto del descubrimiento 
de una lápida en memoria de don Benito 
Pérez Galdós, en la casa donde vivió «n la 
calle de Hilarión Kslava. 

Ante numerosísima concurrenoia, el alcal-
do de Madrid, conde de Valellano, descorrió 
unas colgaduras con los colores nacionales 
que cubrían la escultura, notable obra del 
cseultor Ortel. 

A continuación el alcalde concedió la pa
labra al conde López de MuSoz, quien, en 
nombre d» la Asociación de escritores y ar
tistas, pronunció un discurso, enalteciendo 
la memoria del Ilustre literato, honra y prez 
de la patria española. 

Hace un cumplido elogio de la obra lite
raria de Galdós y dice que no sólo en Ma
drid, sino Espafia entera, la que quiere hon
rar la memoria de su preclaro hijo. 

Termina dando un viva al santo respe
to y al santo amor a la libertad. 

Después el seflor Francos Rodrigues, en 
nombre de los periodistas, se adhiere al 
acto en breves palabras. 

No pretendo buscar — dice — en el fondo 
del ideal patriótico que existe en la obra 
de Galdós, pues no son tiempos propicios 
de poner en los labios lo que siente el co
razón. Ahora, callando se dice más que ha
blando. 

Termina diciendo: 
—Todo en la vida es efímero y pasa sol" 

queda inmutable la obra del talento. 
Kl conde de Valellano pronuncia un dis

curso, haciendo un estudio de la labor pa
triótica del gran escritor y del gran valor 
que tiene, sobre todo, aquellas obras en las 
que no fué la política el tema a tratar, co
mo sucede en casi todos los tomos de la 
primera scíle de los "Episodios Naeion.ües" 
y el sentido patriótico que pesa siempre por 
encima de todo lo demás, particularmente la 
literaria do "Fortunata y Jacinta", del Ma
drid limitado a su época, qiie es una de las 
páginas más brillantes del Madrid de las 
postrimerías del siglo pasado. 

Termina diciendo que la lápida que por 
inioialiva del Ayuntimiento se ha colocado, 
es una muestra de la gratitud do la villa y 
i'orlo a su novelista predilecto. 

Por último el gobernador civil, conde de 
PeDalver, expresa en breves frases la adhe
sión del Gobierno en estos actos, escusando 
^u ausencia por deberes ineludibles. 

Todos los oradores fueron muy aplau
didos. 

Durante el acto la banda municipal inter
peló "Gerona", "Pan Toros" y "Dos de 
Mayo". 

Asistieron al acto, además de las autori
dades, la hija de don Benito, doOa María y 
su esposo, don Juan Verde; el general Wey-
1er y varios concejales, representantes de los 
centros culturales. 

Los niños de la Escuela de Gerámioa, con 
su profesor seBor Alcántara, depositaron 

flores en la lápida. 
Los concurrentes desfilaron, Orinando en 

un artístico pergamino. 

Firma 

Despacho 
Madrid. 11 

El . .^a l de turno del Directorio que des-
I.aohó esta mañana con el rey fué el sefior 
Ruii del Portal. 

Sin noticisa 
Madrid. H . 

a ias cinco de la tarde llegó a la Presi
dencia el conlralmiranle Maga» y sonriendo 
dijo a los periodistas que no tenía ñad í que 

:.«|nunic:ir a la v--•*••.>•,, \ 1 s depresen-
t B e s de la Preróa. 

i í » n t e s de .reiii»»f-. • •• ¡o recibió 
la visita del embalador da Franeí» N i . 

Madrid, U . 
De Estado. — Trasladando a Chicago el 

Consulado de la nación en Nortfolk. 
Disponiendo que el articulo 55 del regla

mento de la carrera diplomálioá comprenda 
¡ i lodos los efectos a cuantos funciona
rios pertenecientes a la misma sirvan o ha
yan servido en la secretarla particular de 
doña Cristina. 

De Gobernaoión. — Regulando la circu
lación de productos cárnicos y exigiendo en 
los certificados sanitarios que se dan por 
los Colegios de Veterinaria el sello d« 10 
céntlcos. 

Movimiento bursátil 
Madrid, 11. 

Hoy los fundos píiblloos se presentan ofre
cidos y baja la partida de Interior olpco cén
timos al quedar a 70 por 100. 

Las accijnes bancarias están sostenidas, 
y de las industrlnies acusan flojedad las Azu
careras. 

Hay regular animación en .as negociacio
nes de obligaciones ferroviarias. 

L j moneda extranjera Irregular, bajando 
los francos a 38'90. las liras a 32'10 y los 
dólares a 7'38, y subiendo las libras ester
linas a 34'06 y los francos belgas a 35'90. 

El Consejo del Trabajo 
Madrid, 11. 

En la última sesión que ha eelcbrado la 
Comisión permanente del Consejo del Tra
bajo quedaron aprobadas en principio las l i 
ncas generales a que-ha de ajustarse el pro
yecto de casas económicas que el Gobierno 
ha encargado a aquel organismo. 

Se acordó también abrir una información 
acerca de 11 manera de computar la jornada 
de trabajo en las labores agrícolas, extremo 
que én la sesión anterior fué objeto de una 
moción presentada por los vocales de repre
sentación obrera. 

Fueron designados los vocales obrero y 
patronal que han de formar parle de la Co
misión permanente de Enseñanza industrial, 
con arreglo a lo dispuesto en el real decreto 
de 31 de octubre y, por último, a la celebra
ción de un mercado dominical en San Feliu 
de Gulxols. 

Visitas 
Madrid, 11. 

Los emiiajadores de Inglaterra y Francia 
visitaron separadamente al almirante Ma-
gaz. 

Reunión del Directorio 
DE MARRUECOS. 

Madrid, 11. 
La reunión del Directorio terminó a las 

nueve de la noche. 
A la salida, el general Vallespinosa dijo: 
i—Do Marruecos, en ias inmediaciones de 

Ouad-Lan se ha desarrollado un combate 
provocado por nuestras tropas en oondloio-
nee ventajosas para combatir a las conoen-
trariones enemigas próximas, especialmen
te con artillería y aviación. 

Se ha logrado el objetivo, rlfléndose com
bate duro, especialmente en uno de los po
blados, en donde el enemigo ha abandonado 
quince muertos con armas. 

Nuestras bajas, que han sido en su ma
yoría indígenas, no pasan de 40. 

La aviación ha cumplido con el oelo y la 
pericia do siempre. 

El repliegue a los campamentos sin hosti
lidad. 

Esto, de Marruecos. De aquí — agre
gó •— nada de particular. 

Estuvo el subsecretario de Gracia y Jus
ticia, que trajo trea o cuatro indultos de 
penas graves. 

Tiiribién asistió, como todos los días—ter-
inU-ó tiicicndo el general Vallespinosa—, el 

; s Vacretario de Guerra, aue informó de 
lasuntAa da trámite. 

.'1¿ \ n 

Más de la Conferencia 
del aceite 

Madrid, 11. 
A las cuau'o de la tarde comenzó la tw-

oera sesión de la Conferencia del Aceite, 
presidiendo el señor Prast. 

La sesión se dedicó a la sección segunda, 
referente al nombramiento de las exporta
ciones. 

Se discute el cuestionario en bu segunda 
parle. 

Se pone a discusión el apartado l.o, qu« 
trata de la exportación rival, que debe ser 
vigilada por el Gobierno para que la na
ción no sufra desventaja. Luego se seña
lan ios tipos de exportación. 

Don Pedro Sensat, represen Unte de i» 
Cámara de Comercio de Barcelona, presenU 
' apoya brevlsimamente una enmienda en 
a que se pide se suprima la mención del 

aoeite niezoiado como uno de los tipos d» 
exportación. 

El señor Zurita, de la región andaluza, 
presenta otra enmienda' coinoííliendo con 1» 
anterior. 

El señor Prast interviene en la discusión! 
mostrándose partidario de la pureza del fru
to ; pero—dice—, como en la exportacióa 
hay que competir con los productores ex
tranjeros, bueno será fijarse en el problem» 
para que no sean los .españoles victimas d» 
su propia pureza. 

Termina asegurando que no pretende ex
poner un juicio, sino hacer una advertencia» 

El señor Zurita hace presente a loa asam
bleístas que no deben dejarse guiar por l u | 
palabras del presidente, aunque muy atina* 
das, porque en la? asambleas el president» • 
sólo preside. 11 r 

Afirma que los productores no quiere! | ¡a 
mezclas, sino pureza. 

El seflor Fontana oree que la asamble» • 
se halla de acuerdo al rechazar las raei- • 4 
olas y hace un llamamiento a !a conoordi» g n 
de loe asambleístas. 

El señor PaHarés señala el caso elocuea» • j , 
tlslmo de que en algunos puntos de Amé* | ¿ 
rica sólo se aceptan lo» aceites dulces T 
esto ha hecho evolucionar y no puede aban* m ¿ 
donarse, ya que se trata de mezclas d* ^ u 
oliva. 

Tras largo debate se aprueba otra en* • ¿ 
mienda del seflor Sensat, que sirve de fór- • p, 
muía. 

La enmienda citada dice: 1 
«La exportación de aoeite con marca es* • j0 

paflbJa deberá hacerse siempre emplcand» • 
aceites puros de oliva.» 131 Kl 

Don Maximino Montes, delegado de la Ca* • m 
mará de Comercio espaflola da Valparalsfli • j0 
apoya vina enmienda en la que ee pide: , . § m 

«De las categorías señaladas como apta» 
para la exportación y útiles para nuestn _ B(. 
riqueza, las que deben tener preferencia I ^ re 
gozar de más beneflolos son las que *» 
hagan bajo marea española y oontenleniw y 
aceites puros de oliva, en envasas de no» 
de lata o de vidrio, cuyo contenido no s » H CI 
superior a once y medio kilos.» • 

El marqués de Cabra y algún otro repre
sentante se oponen a los envases pequ»-

El seflor Montes sé lamenta do esta opo
sición y más cuando lo pidep desde la Ar-
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(tenlina y Valparaíso, donie hay elemenloa 
,pje luchan con verdadero entusiasmo por 
nuestras marcas. 

Deflende también su enmienda, por en
tender se evitará con los envases pequeflos 
se vendan por españoles aceites Inferiores 
a los nuestros. 

El seüor Fontana cree debe dejarse en 
Hbertad la cuestión del envase, siendo los 
mercado» los que deben seBalar ia orienta
ción a seguir. 

El seflor Montes asegura que la verdadera 
política de expertaclón espaflola debe ser 
extendiendo los envases de hoja de lata. 

El seflor Sabater, delegado de la Cámara 
de Comercio espadóla de Nueva York, dice 
que viendo el problema desde América to
ma siempre un aspecto distinto que el que 
tiene visto desde aquí. 

SI en esta Asamblea — aliado — so pro
clama que se tiene que suspender la con
tinuidad da la exportación, me declara fran
camente por la preferencia de las marcas, 
si Ma de seguir la exportación, entonces l i 
bertad completa en ios envases, mirando por 
los Intereses de los espadóles de aquí y de 
América. 

Señala el desarrollo del mercado conser
vero de los Estados Unidos, al que se debe 
conquistar y que reclama aceite puro de oli
va rechazando el que Is ofrecen los pro
ductores de su país. 

El seflor Sensat, en nombre de la Cámara 
de Comercio de Barcelona, manifiesta estar 
da acuerdo con ^1 sedor Sabater, y dice 
que la exportación debe ser libre. 

El marqués de Cabra hace resaltar el pe
ligro que encierra el lanzar la sospecha de 
que pueda Interrumpirse la exportación. 

—Hay que mantener — adade — sobre 
todo la continuidad en las exportaciones. 

El sedor Cachot considera Injusto se pre-
tonda dar el mismo trato a todos los acei
tes. 

Cree que se deben establecer diferencias, 
y acreditarse antes de correr el peligro del 
descrédito por una Igualdad qne no adraile. 
Además — dice — U igualdad mata el es
timulo. 

El sedor Baraja propone se dividan los 
mercados en dos grupos: permanentes y cir
cunstanciales. 

El seflor Cllment. representante de los l i 
tógrafos, se adhiere al deseo de ampliar los 
envases de hoja de lata, por los beneficios 
que alcanzarían sus representados. 

El marqués de Cabra vuelve a declarar
se un entusiasta partidario de la exporta
ción, aunque en Espada tuviéramos que gui
sar con agua. (Grandes muestras de api 
baclú.n 

Rechaza toda preferencia para los enva
ses. 

El seflor Baliamonde, representante de los 
consumidores, protesta de las palabras pro
nunciadas por el marqués de Cabra sobre la 
exportación. (Grandes rumores.) 

Es preciso — dice — si se va á propo
ner la exportación a todo trance o sólo la 
del aceita sobrante, después de atender las 
necesidades del Interior. (Nuevos rumores.) 

Termina diciendo qiie tal como lo plan
tea el marqués de Cabra, no se pueblo ha
blar del problema. 

El marqués de Cabra aclara sus palabras 
diciendo que no tienen más alcance que dar 
una sensación comercial ante los mercados. 

Sédala el caso de Italia, con menos pro
ducción que Espada y con mucha más ex
portación que nosotros. 

El seflor Alvarez Guijarro dice que los 
mercados americanos se adaptan mucho me
jor a los envases. 

El marqués de la Frontera considera le
gitima la aspiración de que consiga perma
nencia a last exportaciones, conquistando asi 
los mercados permanentes y acreditando las 
ciaroas. 

Cree que an el fondo la enmienda del se
flor Montes tiene a esto, aun i no lo pa
rezca. 

Invita al seflor Montes a modiflear s i en-
a!enda. 

El seflor Montes accede a ello y queda 
t i marqués de la Frontera encargada do re-
"ictarla. 

- '! discuta el apéndice relacionado con las 
intlas do calidad y de producción (mar-
regionales o locales), como formas fnáí 

convenientes para mantener el crédito da 
pureza de nuestros aioeltes. Para ello se 
expedirán las mareas o centifl cadoea lo
cales o regionales, que serán obligatorias, 
exigiéndose a la saildad del reino. 

Para obtenerlas te solicitará por medio 
del respectivo Sindicato local o regional de 
productores o exportadores, y en ella irá 
la mención expresa de que el aceito espafloi. 

El seflor Pallarés, representante de la 
Unión de Fabricantes de aceites de orujo, pre 
senta una enmienda, considerando impro
cedentes para la rlq-ieza oleícola espaflola 
1. certificaciones. 

El seflor Cabella Lapiedra explica el al
cance de las certificaciones, diciendo que 
sólo tienden a poner las marcas al salir del 
reino más trabas para la exportación. 

Diferentes delegados se oponen a ello, por 
entender que todo está bien garantido con 
los envases que dicen: " \oeites puros de 
oliva de Espafla". 

El marqués de Casa Lóroga considera un 
absurdo el que los Sindicatos puedan con
ceder las marcas. 

Entiende quo las marcas deben ser ex
cesivamente personales. 

Reconocer el derecho do todos los agricul
tores a exportar, pero el exportador ahí mar
ca oficial no lo cojerán los exportadores. 

El marqués de Cabra deflende el criterio 
de las marcas por entender contribuirá no-
tablemenle a que el aceite salga como debe 
salir. 

El sedor Sabater cree que la garantía que 
se busca está en la misma ley que dispone 
que en los envases debe hacerse constar la 
procedencia del aceite. 

Entiende quo cumpliendo la ley basta. 
El seflor Fenea, representante de la Cá

mara de Comercio do Barcelona, pretende, 
como fórmula, la siguiente enmienda: 

El aceite como producto base do la expor
tación más conveniente para Espafla, podrá 
llevar una garantía del propio país, además 
de la del vendedor. 

Los exportadores que deseen utilizar esta 
garantí» tendrán derecho a solicitar la ex-
pendición do marcas o certificaciones loca
les o regionales, ya sean de la oficina p 
blica correspondiente, ya del Sindicato local 
o regional de productores o exportadores, 
marcas quo les acreditarán como tales ex
portadores establecidos en Espada, o con
cretamente en la reglón o localidad de que 
se trate. 

En virtud de tales marcas o cerlidcacio-
nes, quienes lo deseen podrán hacer constar 
esta drennstancia mediante la mención opor
tuna en los envase:-. 

Se aprueba la enmienda. 
Se aprueba el apéndice relalivo a la ga

rantía comercial, marcas privadas y en el 
que se dice que las morcas privadas se re
girán por la ley de propiedad industrial. 

Al ultimo párrafo se admite la siguiente 
enmienda: 

• Que en vez de obligarse a consignar las 
palabras «aceite de oliva espafiol* bastaría 
ordenar que constase en el envase el orl-

Sen español del aceite, pues el1 consignar 
lebas palabras obligarla a modificar todos 

los dibujos, clichés, piedras, formas, etc.. 
que desde afios usan los marqulstas. 

Sin discusión se aprueba el apéndice E. 
relativo a los medios para estimular la ex
portación del aoeite fino y se dice: 

Como en los aceites finos el deber del 
Gobierno es velar por que los competidores 
gocen de ventajas que nn se concedan a 
nuestra exportación y producción, el Poler 
público, para favorecer a esta mención ge-
nulna de nuestra riqueza exportadora, con
cederá un régimen igual, mediante las de
bidas compensaciones o desgravación que 
an detalle se examina en el apartado si
guiente al que se otorgan en otros países. 

Se aprueba también el apéndice último 
del apartado de exportación, que está re
dactado en estos términos: 

En ningún caso se pondrá limite u obs
táculo a Ta exportación de los aceites, que
dando determinado el régimen que se debe 
seguir pára el abastecimiento del consumo 
Interior. 

Por no disponerse mafiana de local se 
acuerda que la sección segunda, que es la 
reunida esta tarde, no celebre sesión hasta 
el Jueves por la tarde. 

Maflana por la mafiana se celebrará sesiód 
para que delibere la scoción primera. 

Acto continuo se levantó la fesión de 
esta tarde. 

Reales órdenes 
Madrid. I I . 

La «Gaceta» de hoy publica la siguiente 
real orden de la Presidencia, en respuesta 
a un escrito del Sindicato Ubre profesional 
de empleados y dependientes del comereto 
y de la Industria de Pamplona: 

Primero. Qac las Juntas Locales de Re
formas Sociales, actuales Delegacionr-s del 
Consejo del Trabajo, no tienen atribucio
nes para obligar al cierre de ios estable
cimientos mercantiles por más de doce ho
ras consecutivas a los efectos ¿«1 arllcn-
lo !.• de la ley de la Jornada mercantil. 

Segundo. Que por los patronos o de
pendientes de cada gremio o ramo del 
comercio podrán oelebrarso pactes por los 
cuales se acuerde el cierre de los esta
blecimiento, tanto de los exceptuados co
mo de los no exceptuados por el articulo 
tercero de la ley durante mayr número 
de horas de las que la menclinada ley 
exige para el descanso de la dependencia, 
tiendo obligatorio dichos pactos para todos 
los industríales del gremio de la localidad 
respectiva. 

Tercero. Que para que dichos paclos 
sean válidos habrán de oelt-bnme ton M -
Jeción a las dichag normas estabiociiias 
por el apartado 2.' de la real orden de 6 
de agosto de 1920 referente a los concer
tadas para la aplicación de la Jm-nada de 
ocho horas a la dependencia mercantil. 

Cuarto. Que de dicho pacto habrá de 
remitirse capia a la Inspección del Trabajo 
y a la Delegación Local del Consejo del 
Trabaja, quienes, hallAndolos ajustados a 
los prcceplos de esta illspasiclún, velará 
por el rtimplimicnlo de los mismos. 

También publica la "Gaceta"' una real 
orden disponiendo: 

Primero. Que mientras no se sancione 
el reglamento para la ntteaeMa del real 
decreto ley de 10 de octubre paiido, con
tinuará en vigor la do 8 de julio de 1922 
en cuanto no se oponga a las disposiciones 
de aquel decreto. 

Segundo. Que a partir da I» fe.'ha de 
vigfncia del mismo todas las inslancbs y 
documentas relativos a casas barata» »e 
presenten directamente al ministerio del 
Trabajo. Comercio e Industria, sin pasar 
ante» por las respectivas Juntas. 

De la Dirección general 
de Navegación 

Madrid. 11 
Según aviso que publica el jieriódieo 

oficial de la Junta Consultiva de ¡a Di 
rección general de Navegación, en su reu
nión reglamentarla do dlciímbre tratará, 
enl-e otras cosas, de los siguienljs asun
tos: 

Solicitud del coronel de Ingenieros de 
la armada perito Insoector de buques de 
la Dirección local de Navepinión de Bar-
oelon», informada por la Comisión perma
nente, en súplica de que se le conceda 
representación en el pleno de la Junta fl-
nanaciera. 

Solicitudes de la Asociación de navieros 
del Norte de Bilbao, de la Federación da 
Radlolelegrafiislas españoles, de la Fed:ra-
clón de armadores. Navegación libre espa
dóla y otras entidades pidiendo Igualmenle 
que so las conceda representación en esta 
Junta consultiva. 

Moción de varios vocales rcpre.scnlanles 
del personal sobro la urgente necesidad do 
proceder a la creación de Bolsas de Traba-
Jo o contratación en los principales puertos 
de España, con el Informe emitido por la Co
misión permanente de la Caja central de cré
dito marítimo. 

Solicitud de la Asociación de capilanrs y 
pilotos de la marina mercante de Barcelona 
en súplica de que se creen en los principa
les puertos de Espafla organismos o Juntas 
Intepradas por capitanes o pilotos para fo
mentar y defender la navegación meroante. 
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l E s n a ñ a en Á f r i c a 
que se arbitren los medios de ayuda o sub-
iidio para evitar la crisis por que actualmen
te atraviesa la marina mercante nacional y 
jue se dó preferenel a ios marinos mercan- i — ~ jf 
'.es desembarcados para ocupar destinos que I PARTE OFICI a 
íengan relación con su profesión. 

Informe del Negociado y acuerdos de la 
Comisión permanente sobre el establecimien
to de la enseñanza de la radiolelegrafia en 
las csueclas de Náutica. 

Las niñas desaparecidas 
EL CABO COSIN : : NUEVAS D I 
LIGENCIAS 

Madrid, 11. 
El cabo de la guardia civil, Bernardo Cosln 

Asencio, ha salido de Madrid. Cuando se 
disponía a trasladarse a Gerona, recibió con-
trorden y suspendió el viaje. 

Casi todo el lerdo a que pertenece e! cabo 
Cosin se encuentra actualmente fuera de la 
corte. -

A oaso la suspensión del viaje obedezca 
a-haber pedido el juez instroctor su compa
recencia, pero es lo cierto que todavía no 
ha prestado declaración. 

El acusador privado solicitó del Juez la 
práctica de d oterminadas dlligonclís para 
averiguar de modo que no deje lugar a du
da cómo distribuyó la seílnrlta Morales las 
horas del día en que desaparecieron las n i 
ñas. 

Estas diligencias, que serán un poco la
boriosas, se practicaran el Jueves próximo y 
se han extendido para ese dia numerosas c i 
taciones, entre las que acaso Ugure la de 
la señorita Morales. 

Adqui sicion 
de colecciones 

Madrid, 1. 
En la cantidad de ;..:.'>•> peestas ha sido 

adquirida a don Félix Morales Bodrigupz, oon 
destino al Museo Arqueológico Nacional,- una 
colección numismática compuesta de 250 
ejemplares de España ulterior y 475 de la 
anterior; en total, 714 piezas, estimables no 
pocas de ellas por su rareza, como la atr i 
buida a Estonium, que es única, y pqr ser to
das ellas genuinamenle naoionalcs y escase al
eada día más esta clase dem onedas. 

Asimismo, y con igual destino, ha sid ad
quirida en 10,000 pesetas a don Antonio 
Pons Olives una colección de cerámica neo
lítica e ibérica, compuesta de ocho vasij.is 
oon decoración geométrica grabada y estam
pada de blanco modelado a mano delicada
mente y que uns proceden de la célebre ne
crópolis de Cicmpozuelos. compañeras de las 
que atesora la Academia de la Historia y 
otras vienen de la provincia de Toledo, des
collando un vaso de tulipán y una cazuela es
pecialmente bellos y bien conservados con 
tipos de la mejor fase del arte neolítico tar-
tesio (más de quince siglos antes de Cris
to) , asi como de cuatro grfandes vasijas a 
tomo oon pintura roja estilizada de ñera y 
fauna procedente de la necrópolis de Arche-
na, tipos selectos del estilo hispánico más v i 
vo desarrollados en el Sureste de la Penínsu
la poco antes do la dominación romana que 
completan la serie adquirida por la Junta 
de. ampliación de Estudios y desposltado en 
nuestro Museo Arqueológico Nacional q de 
varias ollas sepulcrales y muchas más vasi
jas menores y escudillas, las unas con deco
ración geométriea roja y otra monócromas 
en parto, sacadas de la necrópolis hispánica 
de Tufía correspondientes al mismo periodo. 

El tiempo 
Madrid. 11. 

rsoia del Observatorio. — Dutmte las 
últimas 24 horas se registraron lluvias en 
el centro de España y en Levante, pero 
tienden a desaparecer. 

La temperatura máxima - de ayer fué de 
21 grado en Barcelona y Málaga y la mínima 
de hoy ha sido de un grado en León. Palen 
cía, Soria y Cuenca. 

BAJAS DEL 
ENEMIGO :: EVACUACION DE 
ENFERMOS Y HERIDOS 
NUESTRAS BAJAS 

Madrid, 11. 
A las cuatro y media de la madrugada 

facilitaron en la presidencia el siguiente 
parte oficial de Marruecos: 

"Zona oriental. — En la roche pasada 
fuerzas de la mchalla número 2 e idala de 
poblado Tafersll con sus chinls, al mando 
de los tenientes Mombela, Lósalo, Herranz 
y Oca realizaron una •.ncursión dando muer
te a doce de los que la componen, captu
rando a un indígena. 

Por nuestra parte solamente un herido 
de la mehalla. 

Zona occidental. — Esta mañana se ha 
efectuado reconocimiento sm novedad. 

En Larache, las columnas de Carrasco 
y Boloix avanzaron sobre Tefcr, a donde 
llegaron sin ser hostilizadas, llevando con
voy a dichas posiciones y evacuando en
fermos y heridos. 

Se han presentado aduares do Kebar. Ide-
la?cl-Oemeck. manifestando que log rebel
des eufrieroh duro castigo teniendo bas
tantes bajas, habiéndose amenazado con la 
destrucción del aduar de Sart si no se 
presenta inmediatamente. 

Bajas habidas, muertos en el sector de 
Xauen: 

tlho de tropa, en la agresión de Amara. 
Veinte heridos en el sector de Xaucn. 
El teniente de Ingenieros zapadores don 

Enrique de Cubillo y 16 de tropa. 
Kn el sector de Amara: Capitán Valdés. 

Pablo Sanz. 
Tenientes Olano, Romero y 15 de tropa. 
En la agresión del Fondak, del día 7, tu 

vimos las siguientes bajas: 
Comandante Sala, teniente Adelantado y 

teniente Martín. Los tres del Serrallo. 
Herido teniente Capet y 10 do tropa 

muertos. 
En la - evacuación de las posiciones de 

Mlfaeldl Cadal, del día 8, tuvimos las si
guientes bajas: 

Capitán Armando Pons. del batallón de 
las Palmas," y teniente de Vitoria Martín 
Irujo. muertos. 

Los tenientes del batallón de las Palmas 
Pane-huyo y Casilla y 7 de tropa heridos. 

POLITICA : POSICION ABAS
TECIDA 

Larache. t i * 
Procedente de Megaret llegó el capitán 

de intervención de Beni Aros, señor Garda 
Higueras, informando ai general Rlquclme 
de la política que se está Iniciando en la 
ofleina. . . 

Fuerzas de la mehalla consiguieron rom 
pér el cerco de la posición ;de Dar el ^tar. 
que sufría un prolongado asedio, y rjas 
teeleron la guarnición de víveres y muni
ciones. * 

EN HONOR DE MILLAN AS-
TRAY : : UN TELEGRAMA DEL 
GENERAL LYATEL 

Ceuta, H . 
Ayer se celebró en la Comandancia una 

fiesta en honor de Mll'.án Aslray. aslslien-
do el teniente coronel Franco y la oficia
lidad del Tercio cuya banda amenizó el 
acto. 

El ma.iscal Lyatey ha enviado desde Tán 
ger el siguiente telegrama a Millán Astray: 

"A mi vuelta a Marruecos riilérome vues
tra grave hedda y quiero expresar mi má": 
afectuosa simpatía al valiente y leal solda
do tan elevartamente «preciado en nueslia 
cordial amistad." 

El coronel Millán Aslray ha oontestad'i 
al marisca! francés con el siguiente despa
cho: 

"Agradezcj profundamente vuestro tele
grama sinfLndome orgulloso mi liecida, p o s 
que ha sido para esta pran obra de r iv i l i -
zaclón de Marruecos que reallzaa Francia 
y España, y de la cual es uslod gran macs-

En Madrid la máxima de ayer fué de 14'2Í tro. ' Como elevadislaia personalidad- de 
grados y la mínima de boy ha sido de 3'8. | Francia, saludo en usted a la horuiea y 

En honor de 
Anatole France 

Madrid, 11. 
En el Salón de conferencias del Instituto 

francés se verificará el miércoles, 12 de no
viembre, a las siete en punto de la tarde, 
una velada en honor del gran escritor fran
cés, recientemente fallecido, Anatole Fran
ce. -

Harán uso de la palabra los novelistas 
Mfonso Hernández Caté. Ramón Pére» de 
Ayala y el notable escritor Eduardo Gómez 
le Baquero. 

Se dará principio al acto con la lectura 
le un cuento de Anatole France. 

Presidirá y hará el resumen el embajador 
le Francia. 

El sacrificio de reses 
Madrid. 11. 

El alcalde dijo hoy que lo tenia todo dis
puesto para empezar a saorlflcar en el nue
vo matadero. 

Hoy se sacrificaron H07 vacas, 390 lanares, 
369 cerdos y 107 terneras. ¿ 

En el matadero tiene ya el Ayuntamiento 
523 reses vacunas, y para hoy esperaba más. 

Solicitud 
Madrid, 11. 

La Cámara de Industria do ig provincia 
de Madrid ha solicitado del Directorio mi
litar la suspensión de la real orden de 15 de 
octubre último relativa al régimen de impor
tación tompnral de cajas de madera tosca 
hasta que hayan informado las Cámaras ds 
Comercio e Industria, de acuerdo oon lo qui 
preceptúa la base segunda de la ley de 21 
de Julio de 1911, por que se rlje. 

De los sucesos de 
Navarra 

DETENCIONES 
San Sebastián, 11. 
Anoche fueron detenidos otros tres com

plicados en los sucesos de Vera. 
Los tres fueron puestos a disposición ds 

la autoridad militar de Pamplona. 
Dos fueron cogidos en Hernani, el otro aqifl, al sacar el billete en la estación del 

Norte para Madrid. 
Se llaman Manuel López, Clemente Amsé 

y Domingo Bocos. 

Marido cariñoso 
Almería 11 

En el pueblo de Plñana vivía el. matri
monio compuesto de Pedro Rivas Nieto, de 
10 aflos, y María Vargas. 

Él marido hacia a su esposa objeto de 
constantes malos tratos y ésta para evi-
trlos se marchó a casa de un hermano 
suyo. 

El mrido se presentó allí ayer y obligó 
a su esposa a seguirle al campo. 

El hermano, temiendo por su hermana, 
siguió al matrimonio, y, al vur que su cu-
Oado empezaba a golpear a María, se puso 
por medio para evitarlo. 

Pedro, en tonces, le dió un fuerte golpe 
en la cabeza, derribando en tierra a su 
cuñado que quedó desvanecido. Pegó a su 
mujer y después huyó. 

Los dos hermanos están gravejs. . 

Ciudad Jardín 
Málaga, 14 

KI gobernador civil ha manifestado que 
en la visita que la Comisión malagueña 
hizo al subsecretario de Fomento, éste ra» 
nifestó que el Jueves próximo firraaria una 
dispoMdun autorizando las obras de la ciu
dad Jardín en los teremos ganados al rio 
'¡uadnliiiedina. 

Añadió el gobernador que se hablan rea
nudado las obras de dos grupos de casas 
.li-shuadas a viviendas de las familias qi'8 
habitan en iag choza» situadas en las mar-
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El canciller Marx califica de criminal la idea de una nueva 
jruerra para librar a Alemania de sus cargas :: Acuérdase la 
disolución del Parlamento servio :: Con motivo del aniversario 
del armisticio se observa en París respetuosamente el minuto 
de silencio :: Reanuda las sesiones el Parlamento belga 

mussolini habla a los diputados de la mayoría 

El UZ. R. 3" 
Washington, 11. 

Hoy ha aldo firmado, en el aeródromo de 
Lakehurst la aceptación deflnltiva del le-
pelln "Z. R. 3" por loa Estados Unidos. 

EL COMERCIO HISPANO ALEMAN 
Berlín, 11. 

La Comisión de comercio exterior ha 

Íedldo la ratificación pronta del tratado co-
lerclal con Bspafia. 

EL PARLAMENTO BELGA 
Bruselas, 11. 

El Parlamento ha reanudado sus sesio
nes. El presidente do la Cámara de los di 
putados, M. Brunot, ha sido reelegido. 

El senador católico M . Derodebeeke ha 
ildo elegido presidente del Senado. 

FASCISTAS Y EX COMBATIENTES 
Roma, 11. 

Un comunicado del Consejo nacional de la 
Asociación de ex combatientes acusa a los 
¡rupos e Individuos adheridos al partido 

ascista la responsabilidad de los recien
tes Incidentes entre fascistas y ex comba
tientes. 

Discurso de Mussolini 
Roma, 11. 

En la reunión celebrada por los diputa
dos de la mayoría, el señor Mussolini ha pro
nunciado un extenso discurso en sustitución 
da la declaración ministerial que acostum
bra a hacerse en la apertura del Parla
mento. 

Refiriéndose a la situación interior del 
palto, Mussolini hizo constar que a pesar de 
unas cuantas huelgas rápidamente resuel
tas, de algunos incidentes aislados y de la 
campaDa constante de los elementos de la 
oposición, el orden no se ha alterado nunca 
«n lo más mínimo, los servicios públicos no 
han safrldo interrupción y la nación entera 
ha seguido viviendo y trabajando con toda 
•u pujanza. 

Las milicias T - agregó el scBor Musso
l i n i — han prestado puramente al rey, lo 
oual constituye un hecho que conduce al 
camino de la normalidad. 

Sobre ese camino — siguió diciendo — 

Slensa el Gobierno seguir «delante con rapt
es. 

Rechazó la Interpretación quo dan sus 
lidversarlos a la palabra normalización, la 
oual no signifloa—dijo — para tales adver-
irlos más que "crisis ministerial". 

La mayoría parlamentarla — dijo después 
que está Integrada por diputados fas-

elstas, no se prestará al Juego de las opo-
•Iciones. 

La Cámara funciona y funcionará, a pesar 
ps los manejos de tales adversarlos, los cua
les están equivocados y persistirán en su 
«quivocaclón. porque mientras aparentan abo 

Rropor el respeto a la Constitución, es lo 
üto que han adoptado una actitud antl-

•onslitnclonal. 
Si se hallan aislados es porque se han 

'parlado voluntariamente y la mayoría parla-
¡nentria no tiene obligación alguna de Invi
ertes a salir de su aislamiento. 

Habló a continuación el scDor Mussolini 
' « l a s presiones ejercidas por el fascismo, 
"oiendo que han disminuido en notable pro
porción, debido • que el partido ha modl-
»cado stt constitución y organización y con 

ello su actuación y procedimiento, desde 
varios meses. 

Afirmó que han disminuido también y por 
esa misma causa los ilegalismos, o sean los 
•otos exporádicos de violencia, pues el r i 
guroso castigo imbpuesto a los autores de 
loa mismos ha bastado y sigue bastando para 
aminorar la reincidencia. 

El orador preconizó luego la supresión de 
todos los actos, ceremonias y manifestacio
nes públicas para evitar toda posibilidad do 
desórdenes. 

Dijo también que procedía eliminar del 
fascismo a algunos elementos irresponsables, 

Eiues el pueblo lo que necesita y quiere es 
ranqullidad y poder librarse para siempre de 

ese estado nervioso causado en él por diez 
afios de sozobras e inquietudes. 

Ocupóse seguidamente de la carestía de la 
vida, haciendo resaltar que constituye un 
fenómeno que se está produciendo en todos 
los países. 

El Gobierno está convencido de que ha he
cho y hace cuanto lo ha sido posible para 
combatirla y obrado al efecto con prontitud 
y energía; ba adoptado medidas encaminadas 
a liberar la. propiedad de los bienes raices 
del régimen a quo la tenían sometida .as 
leyes de excepción y ha adoptado disposi
ciones para facilitar la solución del proble
ma de la vivienda a los funcionarlos públi
cos ; con objeto de contrarrestar especnlaclo-
nes peligrosas ha prestada su apoyo a distin
tas obras y organismos y I X vigilado direc
tamente el comercio do cereales y harinas, 
asi como la elaboración del pan y fia asegu
rado el abastecimiento de víveres y, por úl
timo, ha tomado medidas de carácter adua
nero para favorecer el comercio de cerea
les. 

Explicó después el sefior Mussolini las me
didas tomadas en los demás países para' l u 
char contra la carestía de la vida. 

Al hablar luego de la política exterior 
expuso la Intensa actividad desplegada para 
concertar muchos pactos, convenios y trata
dos comerciales y do amistad, que tiene casi 
concluidos, enumerando a continuación esos 
tratados y convenios y explicando eL «lean-
ce de cada uno de ellos. 

Ello demuestra, «Dadló. que la pob'tica ex
terior del Gobierno se atuvo siempre y si
gue ateniéndose a las directivas fijadas en 
octubre de 1922, directivas que tienden « la 
realización de una política de paz, con una 
firme y constante defensa de los intereses 
políticos económicos y morales del país. 

Habló después de la ensefianza, enume
rando las medidas adoptadas por el Gobierno 
para fomentar y mejorar la instrucción pú
blica, secundaria y superior y las reformas 
aplicadas para elevar las condiciones cul
turales del país. 

Trato de los medidas económicas y finan
cieras para la realización de obras públicas 
encaminadas • mejorar las condiciones de 
los puertos y reglones y de la organización 
de un Instituto de utilidad pública para me 
Jorar las condiciones de vida de los fundo 
narlos, además de las medidas de carácter 
administrativo adoptadas para los territorios 
anexionados y de las reformas arancelarias y 
do los Impuestos sobre utilidades y negó 
dos. 

Tras de exponer datos esladlstlcos reía 
tlvos a las medidas de previsión adoptadas 
para hacer trente a las necesidades del palé 
A «eBor Museollnl a ü r p ó j u e cabla ser op 

timista en cuanto «I porvenir económico d4 
Italia. 

La labor realizada por todos los ministe
rios ha sido verdaderamente imponente y só
lo merece alabanzas. 

La reforma Jndlcial y las medidas concer
nientes a las clases profesionales han dado 
resultados muy notable^. 

El ministerio dei Interior ha dado a loi 
Municipios y provincias un nuevo estatuti 
administrativo. 

Los recientes viajes realizados por la ma
rina italiana han producido una excelenU 
Impresión y nuestros buques han sido «dml-
raaos en todas partes. 

En cuanto a la aeronáutica, ha venido to
mando estos dos últimos aflos un magni
fico desarrollo. 

El sefior Mussolini ezpus^ después las 
medidas que el Gobierno está'preparondo y 
de poner de manifiesto la importancia de 
la labor que se está realizando en las colo
nias, sobre todo para el aprovechamiento de 
aguas y toloelón délos problemas plan
teados en Tripolitania y la Clrenaica, y ter
minó didendo: 

Concluyo declarando sencillamente qoe el 
Gobierno ha cumplido con su deber y ha 
servido fielmente « la nación. Señores dipu
tados de la mayoría, haced también vuestro 
deber y unámonos para poner nuestro pen
samiento en Italia. 

Todos los asistentes al acto acogieron con 
una gran ovación el discurso del señor Mus
solini. 

CONMEMORACION 
París, H . 

La ceremonia del aniversario del armisticio 
y de la victoria ha sido celebrada en el Ar
co de Triunfo, con el esplendor acostumbra
do. Ha aslstidó «1 «cto una gran multitud, 
que ba presenciado con atento recogimiento 
el acto oficial. 

Las tropas llevaban todas las banderas do 
los regimientos quo tomaron porte en la gue
rra europea. Han asistido ai acto el pre
sidente de la República, M. Doumergue; M . 
Herriot, al frente de los miembros del Go
bierno: el mariscal Foch, el mariscal Pn-
lain, el general Fayolle, el cuerpo diplomá
tico y representaciones do todas las Asocia
ciones de combatientes. 

M. Doumergue, M. Herriot, los marisca
les y todas las representaciones que asis-
flao a la ceremonia colocaron una coronal 
en la tumba del soldado desconocido. 

El minuto de silencio fué respetuosamen
te observado. 

París, 11. 
Con motivo del aniversario del armisticio 

el jefe del Gobierno, M. Herriot, ha dirigido 
un mensaje al pueblo norlearncricano. 

PALABRAS COMENTADAS 
Parto, 11. 

La Prensa francesa séllala con satisface 
dón, -como garantía de la amistad franco-
británica, la parto del discurso do Baldwin 
que se refiere g la político francesa. 
. El primer ministro británico dijo: 
. "Los resultados satisfactorios de la Con
ferencia de Londres no se habrían obte
nido sin la actitud del Jefe del Gobl'-rno 
francés, que se portó como unverdadero 
hombre de Estado. Herriot merece el reco
nocimiento de Europa, por su lealtad y mo
deración. Puede estar seguro de que el Go
bierno británico continuará prestándole su 
más leal y firme apoyo." 

CARGOS NORTEAMERICANOS 
Nueva York, 11. 

En los centros políticos se «segura quo el 
senador Mr. Borah sucederá «l difunto Mr. 
Lodge en la presidencia del Senado, cargo 
a sue le había elevado el partido republi
cano. 

Mr. Lodge, además de presidente del Se
nado, era también presidente de la Comisión 
de Negocios Extranjeros. La preslilcncla 

do esta Comisión la desempefiará segura
mente Mr. Borah. 

Para la presidencia de la Cámara entran 
en Juego las candidaturas de Mr. Borah y de 
Mr. Curtís. 

No se cree probable quo el senador Mr. 
Wazze» pase a la Jefatura del partido re
publicano en el Senado, porque la avan
zada edad de dicho senador no le permitirla 

Erobablemeirte aceptar un cargo de tanta aa. 
vidad 
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RENOiCION 
París, 11. 

Al ^ I 4 l i n " le coraunlcan de Buenos Aires 
que los oQciales y la trlpulacidn del ' "Sao 
Paulo", que. como se sabe, se haHaba amo
tinado, han capitulado a su llegada ar Monte
video. * ~ ' 

MANIFESTACIONES DE BALDWIN 
Londres, 11. 

A l terminar la rercmonla de la instaura
ción del lord alcalde de Londres, el sefior 
Baldwln pronunció un discurso diciendo que 
vn la cuestión del Mossul la Gran Bretafla 
se atenderá a lo estipulado en el tratado 
de Lausanna, y respecto a política interior 
el Gobierno conservador está dispuesto a 
llevar a la .práctica una polftica progresiva 
encaminada especialmente a mejorar la con
dición social de la clase obrera. 

CONFIANZA DE MARX 
Berlín. 11. 

.Telegrafían de Osnabruck (Prusia) que 
el canciller Marx, en uua reunión celebrada 
con los miembros del partido del centro de
claró que consideraba necesario proseguir 
sin ningún cambio la política exterior desa
rrollada en el afio actual por el Gobierno del 
Reich, calificando de criminal la Idea soste
nida por algún partido alemán de que sola
mente con una nueva guerra se consegui
rla librar a Alemania de las cargas que so
bre ella hoy pesan. 

Expresó finalmente su confianza de que 
los partidos populista, del centro y demó
crata colaborarán lealmcnte con el Go

bierno. 
EL GABINETE SERVIO 

Belgrado. 11. 
El Gobierno ha acordado convocar la Sknp 

chitlna con objeto de leer el decreto de d i 
solución de la misma y convocar elecciones 
para el día 8 de febrero. 

Bl nuevo Parlamento se reunirá el 7 de 
marzo. 

. El Gobierno ha decidido someter a proce
so al ex diputado Radio, acusado de alta 
traición. • v - M»'-J 

mm fflIFICQ D£ Lfl MBMUllll 
Los sucesos de Vera 

CONSEJO DE QUERRA 
Pamplona, i 2 . 

Ignórase la fecha en que se celebrará el 
Consejo de guerra. 

Se espera que mañana llegue el juez ins
tructor de la causa. 

En Vera, los detenidos continúan inco
municados. 

Se instruirán expedientes de pobreza a 
las familias de los guardias fallecidos en 
Vera, para concederlas pensión. 

Tropas a Marruecos 
Bilbao, 12 

En el correo de esta mañana marcltaron 
10 soldados de Careüauo destinados a 
Africa. 

Fueron despedidos por el general gober
nador, coronol de Careliano y autoridades 

La Diputación obsequió a cada soldado 
con rinco pcselag y una cajetilla. 

Por, ia noche marchará a .Madrid, para 
resolver asuntos particulares el • general 
Echagfle. 

Desgracias 
Sama. 12. 

Un tren minero arrolló al niño de once 
años Casimiro Maurido. que intentaba su
birse a un vagón. Su estado es gravísimo. 

Venta de Baños. 12. 
Un tren que realizaba maniobras arrulló 

al enganchador Florencio Gego. Gravísimo. 

OüTUVlA HOÍ̂ A. 
Por esos teatros 

BARCELONA. — Estreno do "La 
buena suerte", comedia en tras 
actos de Muñoz Seca. 

. "La buena suerte? de Muñoz Seca no hí-
entusiasmado a nadie. Pero tampoco ba abu
rrido. Si no la distinguen las características 
nue han hecho triunfal- a su autor en mil 
diversas ocasiones, tampoco deja de ofre
cer, a pesar de su incongruencia, razones 
BUficientes para que uno 83" ría y pase un , 
par de horas completamente apartado de es
te valle de tristezas y dolores. . . 

Claro que, como en todas las produccio
nes de Muñoz Seca, hay también en ésta au 
miaja de sentimentalismo barato... ¡No im
porta. En las larsas del autor de "La bue
na suerte", lo sentimental va siempre mez
clado con io cómico, nimbas veces quizás 
contra U voluntad del propio Muñoz Seca. 
Un chiste destruye una escena sin esfuerro 
alguno, por muy serio 1,116 en. el}:, se pontu 
el que la haya '.razado. : . ' . . . 

• La intriga, de "La .buena sueijle" ni "ea 
nueva mi muy ingeniosa. Un joven que pana 
en el juego una suma fabulosa; un matrimo
nio arruinado que pierde en el tapete verde 
el poco dinero que le resta; el Joven da la 
suerte que, crevendo qiie el dinero que ha 
ganado es el tnic el matrimonio ha .perdido. 
Intenta proteger a éste; el marido que se es
cama; un error que se desvanece, y paren 
lisíeles de contar. 

Uay chistes y retruécanos para todos lo» 
gustos. Y como Zorrilla, ul gran Zorrilla, i n 
terpreta como él sabe hacerlo un jugador 
maniático que hace tumbar de risa al más 
pintado", y el resto de la compañía le seorin-
da con aplomo y voluntad, no hay quien se 
niegue aL final a> aplaudir. 

oue es lo que hizo el público. — Sustituto. 

Imprenta ds EL PIUNGIPADO. Eacudfllers Blanehi. S bl». bajos 

Deüienao repsir a so paíris los alemanes üe la calle Princesa. II 
i Liquidan todcis l^s existencias a los siguientes 

• s ¿ P R E C I O S » 
Tazas porcelana inerte (una) . 

Id. id. con pla to . . 
Seis tazas y plato calé, porcelana fina, filete oro. 
Seis vasos finos para agua 
Botella (una) 
Botella y vaso, mesa noche (juego) 
Saleros mesa (uno) 

.Fruteros cristal, ios de5'50 ptas. a . . . . . 
Jarros id (uno) . 

PlS. 0 45 
• 0'65 . s'as 
. 17S 
. 0'. 5 
» 085 
. 055 

• aso 
• 115 Lote \\-2 cristal tino: 

Seis copas champagne. Antes pesetas 2S'SO 
Seis • agua 
Seis > vino 
Seis • licor 
Una Botella vino 

hoy 
todo 
p o r 
Pts. 17-50 

ALUMINIO 
Olla de 24 centímetros, antes 14 ptas. (una) . . . . 
Olla de 18 i d . alta, antes 7'50 ptas. (una). . 
Cacerola de 28 centímetros, baja, antes 16 ptas. (una), 

id . de 26 id . alfa, antes 10 ptas. (una) 

f uego, cuatro potes (juego) 
arro con tapa, medio litro (uno). 
id id. un litro (uno) . . . . . . . . . 

Servilleteros (uno) 

PtS S'SO 
M 0 
O'SO 
7-50 
S'JO 
2- 00 
3- 00 
D'40 

Cucharones y espumaderas (uno), desde . . . . . » 0*65 

PORCELANA, E S M A L T E , E T C . 

Escupideras (una), desde ; . . » 2'50 
Regaderas alemanas, tres litros (una) » 175 
Palanganas esmalte extra, Sueco (una), desde . . . » TIO 

B a ñ o s redondos, todas las medidas. Lecheras . Orinales bajos y altos con tapa. 
Bullidores, Eiamtoreras, Cafeteras, Sartenes, etc., etc. Todo a precios de regalo 

Pinzas madera «Vllardell. extra (floesna) Pesetas 0 ' 3 0 
Palillos, caja de 1000 (c^ja) • 0 * 4 3 
Molinillos caté (uno) desde • z ' o o 

H R T i e i I L O S H L E M H N E S " ̂ E " 
A todo comprador por cantidad mayor de 5 ptas. obsequiamos con un lindo juguete <£I mono trepador» 
Además REGALO de un utensilio de cocina a todas las personas que nos visiten compren o no compren 

ANUNCIOS UELIOS • Kbla. Flotes, 13.. 1.", I»-


